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HONTEiVI E AMANHÃ
Vimos com pezar e com sorpresa, quo

na secção Questões Econômicas do Jornal

do Commercio se procura lançar o receio
DO animo das classes conservadores, em
¦relação ás medidas financeiras que o

afctual gabinete pretende realisar, rela-
Uvas ao meio circulante, e que no fundo
são as mesmas aspirações do ministro da

fazenda do gabinete transado, haja ou

não modificações quanto á maneira pra-
tica de as pôr em execução.

O articulista a que nos estamos refe-

rindo, depois de confessar que a actual

administração pretende chamar ao poder
legislativo as altas questões econômicas
«.soeiaes, que por abi se debatiam na

esphera privada e em lueta aberta e de

íacto revolucionaria, contra o governo
de resistência que deixou o poder lia dias,

faz sentir que é perigoso agora tratar de

tal ássumpto, quando a producção—se-
gundo o seu modo de ver—vai diminuir
com o desapparecimento do elemento ser-

vil, desappareciineiito que até hontem se

estava dando pela fuga em massa dos

escravos, e pelas libertações por assim
dizer forçadas, que o terror impunha aeis

antigos possuidores, como e melhor meio

de aproveitar os seus agentes de trab;i-
lho, e que anianhã será uma realidade,
•nas coberto por outras medidas pacificas,
previdentes e garantidoras, não só da

conservação da actual producção, como do

seu considerável augmento.
Não nos é possivel comprehender como

nma administração em lueta desesperada

contra a revolução social, embora inerme

e incruenta, podia aspirar á transforma-

ção do meio circulante, emquanto que
igual medida será perigosa, quando levada

á pratica por um outro gabinete, que
assimilando, dirigindo e* methodisando
essa aspiração generosa, mas que se ia

tornando violenta, fez desapparecer os

fortes vagalhões da questão sboinl, obri-

gando-os a desusar pelas praias, sem

cachopos, da legalidade „
O economista não tem o direito de usar

e abusar d'essa espécie de liberdade

poética, dos outros publicistas politicos,
.mas de baixa politica—a dos interesses
de agrupamentos, » que nós generosa-
mente chamamos partidos—e que lhes

folga para ver preto hoje o que hontem
era branco; o. economista trabalha em

lima esphera mais elevada e nobre, cm

uma esphera seientiflea. onde taes abusos

Eão perigosissimos, pela respeitabilidade

que suas doutrinas devera ter, e pela
independência de caractor que taes es-

criptores não podem deixar de ter, para

que seus trabalhos sejam realmente

uteis.
Quando, ha alguns annos passados,

d'estas columnas asseverámos que a li-

beriação náo traria a diminuição, e antes

o augmento da producção, o nosso dizer

podia uão ser acreditado, pois que tal

asserçáo no Brazil carecia de prova
pratica para se impor ; agora, porém, que

já temos tantos exemplos, confessados

pelo próprio economista do Jornal, que

justifica tal dotilrm-i. é erro gravis-
simo recorrer uu gusto argumento da

diminiiiçéio da producção, para fazer

sentir o que de facto se dá, isto é: a di-
minuiçáo do rendimento liquido dos an-
tigos proprietários dc bens ruraes e de
escravos.

O que então succedla, era que um mes-
mo individuo recebia o valor da renda,:
como proprietário do solo. a parte cor-

responilente ao salário, pois que dispu-

nha do trabalho humano não reiriune-

rado , e, finalmente, o juro do pequem)
capital cir-uiàlite, que tambem lhe per-
tencia. Hoje, porém, aquelles que abusa-

ram do credito, ou mesmo que não sou-

bsram utilisal-o, estão reduzidos a eutre-

gar aos bancos de descontos ou aos cre-

dores flduciarios a parte correspondente

ao juro; igual entrega fazem aos bancos

de credito real, do seu antigo quinhão, in-

titulado rtndu, e per ultimo vão entregar

a quem de direito a parte correspondente

ao salário, flcando-lhes apenas os ven-

cimentos de sna peior ou melhor admi-

nistraçào, pois que de facto taes iildivi-

duos não passam de meros administra-

dores de bens, de que só nominalmente

são proprietários.
Ora, não é justo, n»£n verdadeiro, e

ainda menos conveiiientc.baralhar e con-

fundir a sorte de. alguns centos.ou mesmo

milhares de individuos, collocados pela
sua impreviilencia n'este terreno falso,

com o da grande conectividade nacional,

que não perde nm real eom o desappare-

cimento do elemento servil, visto que o

liberto, recebendo a parte da producção
correspondente ao salário, torna-se mais

um auxiliar do commercio e das indus-

trias como consumidor, e antes lucra em

obter um melhor pruduetor, phenomeno
resultante da liberdade e da responsabi-

lidade do trabalhador.
Ninguém so illuda, ainda menos pro-

cure illudir o publico; a riqueza publica
não diminue, e antes angmenta com a

libertação ; a riqueza nacional não desap-

parece, mas apenas desloca-se; o sys-

Sema de monopólios retinha-a em mãos

indevidas, agora vai entrar no seu leito

normal pela liberdade.

Quem sofíre, são alguns homens e não

a nação, que aliás lucra e muito com a

nova ordem de cousas.

Silva e Joaquim Dutra da Fonseca ; ca.de-
tes : Antônio Pereira Leitão da Silva, Al-
[bento Leopoldo Xavier de Azevedo, Ar-
mando Baptista Jorge, Joaquim Cândido
Cordeiro, Arnulpho Cezimbra e Orozimbo
Barnabè dc Senna e Oliveira.

1* batalhão de anilharia.— 2' tenente
Coriolano de Carvalho e Silva, alferes-
alumno Godofredo d<3 Mello Barreto; ca-
detes : Olavo Manoel Corrêa, Agostinho
Riiymundo Gomes de Castro, Felix Fleury
de Souza Amorim,e o soldado José Joaquim
de Azevedo Saldanha.

1° regimento de cavallaria.— Cadete
Antônio Augusto Pereira Pinto e o caba
Emilio Braulio de Azevedo Leite.

10' batalhão 'de infantaria.— Alferes
alnmno José de Calazans e Silva; sar-
gento quartel mestre José Avelino dc
Ávila; cadete.. -. José da Silva Marques,
Milton Soares Burlamaque, José Hono-
rato da Silva e Souza; sargentos: Arthur
Lauro da, Mutta. Alfredo Fernandes dos
Reis, José Capitnlino Freire Carneiro e o
cadete Tissiano Corregis üaemen.

do transporte de officiaas e praças do
exercito, d'està corte para as provincias
do norte e vice-versa, no exercício de
188G-1887;

A Alberto de Almeida & C, a de
456g350; a B. W. Moss & Bonança, a
de 228853; a Fernandes & Irmão, a de
563100; e a Manuel Joaquim Pimenta
Volloso, a dc 8:079à5_O, importância de
fornecimentos que fizeram á intendencia
da guerra no corrente exercício.

______!_• oito
Apresentaram-se hontem á repartição

de ajudante general os seguintes olliciaes:
2" cirurgião do corpo de saude Dr. Ga-
briel Archanjo Dutra de Andrade, por
ter sido mandado servir na guarnição da
corte ; tenente do 7* batalhão José Joa-

quim Lapa do Nascimento, nor ter ftnali-
sado a licença com que se acliavn; tenente
da companhia de infantaria de Minas
Geraes João Cândido de Aguillar Bello,

por ter desistido do resto da licença com
que se achava; e o 2' tenente do 3° ba-
talhão de artilharia Coriolano de Carva-
lho e Silva, por ter tambem desistido do
resto de licença.

Devem comparecer hojo na secretaria
do corpo de saude. aílm de serem inspec-
cionados pela junta medica do exercito, o
alferes do 1» regimento de cayatl—*iá Gen-
til Eloy de Figueiredo, o alferes aggregado
á arma de infantaria Benediçto das Ch»-
gas Leite e o soldado particular do 2' re-
(cimento de artilharia01 i-vio Fernandes do
Nascimento Rosa.

Foram mandados matricular na escola
militar da corte, de conformidade com o
art. 148 do regulamento de 17 de janeiro
de 1874, se satisfizerem as exigências do
mosmo regulamento, os offieiaes, cadetes
o mais praças abaixo declaradas, as quaes
serão consideradas extranumerarias ao
respectivo corpo de alum uos. passando a
eílectifas á proporção que se derem vagas:

2" regimento de artilharia.—2"* te-
ilRTit.es Ivo do Prado Monte Pires da
França e Timotheo de Faria Corrêa Filho;
alfer^.s-alumnos : Augusto Cincinnató de
Araújo, Octavio Augusto Gonçalves da

ínceii do tlieatro B_.net, ne Porta
100 MORTOS

X-íB-Oit, 2_
Hontem á noite, nm pavoroso incêndio

destruiu o theatro Baouct, do Porto,
do qual era emprezario" o maestro Cy-
riaco de Cardoso.

0 fogo começou em nma bambolina.
0 theatro estava completamente cheio.
Os artistas e o publico da platéa e ca-

marotesdel' c2" ordem puderam sal-
var-se.

As victimas oceunavam camarotes da
3* ordem e o paraíso, e muitas d'ellas
já foram reconhecidas.

Entre os mortos acham-se 03 segui**.-
tes: Zeferino, ourives; família Corrêa,
director da companhia Mutuaria: fa-
milia Garrido, dono do hotel Lishonense.

Calcula-se que nas chammas perece-ram cem pessoas.A noticia d'esta grande desgraça es-
palhou-se com extraordinária rapidez,
causando geral consternação.

De todas as partes da cidade o povoafíluiu ao logor do sinistro, que apre-
sentava nm aspecto medonho.

(Sasetm tia PSoSiti.vt.)

Lisboa Si
O theatro Baquet, do Porto, foi a noite

passada completamente destruído pornm incêndio violento. 0 fogo declarou-
se por volta das 10 horas, em meio da
representação. Desde o primeiro signal
de perigo um pânico iudescriptivel apo-
derou-se do-, espectadores, que fugiam
desorientados. Foi horrível o sinistro.

Calcula-se em nem o numero das infe-
lizes victimas que ficaram enterradas
sob as ruinas do, edifício. Quanto aos
feridos, tombem é grande o numero;
contam elles scenas das mais commo-
ventes, que tiveram oceasião de presen-ciar durante o sinistro, cujas causas se
ignoram ainda. Reina na cidade a maior
consternação.

(Aatmcia ISatat.)

Consta-nos que vai ser nomeado pre-
sidente da província de S. Paulo o Sr.

Dr. Pedro Vicente de Azevedo.

81 HA&lip 0 IMPE
C——SMÜ-s S_

Annuncia-se que Sua Magestade o
Ir nerador do Brazil vai em Breve par-
tir para Florença, onde se demorara
pe»»to de tres mezes.

(__0iici« Siuvat).}

Os Srs. ministro da justiça, chefe de

policia, coronel Cantuari», eommandante
do corpo de policia da curte, e ajudante
de ordens do ajud-nte-general do exercito,
reuniram-se hontem na secretaria da

justiça, onde conferenciararo. durante
muito tempo.

de 24,0 o máximo da temperatura
de hontem, e de 21,4 o mínimo da

Foi
do dia
da noite de hontem,

Uma commissão de representantes da
Praça do Comi_ercio do Rio de Janeiro
foi hontem á casa do Sr. presidente do
conselho e ministro da fa -onda agradecer
a visita que S. Ex. íez ao commercio, e
offerecer-lhe a sua cooperação junto do

governo para a extineção immediata da
escravidão

n. 117 da rua do Barão de S. Felix, so-
gnndo as repetidas qneixas dos morado-
res d'este prédio. Por este motivo íoi
ante-liontein intimado o morador da tal
casa ri, 214, que deverá explicar o fado
perante o subdelegado do 2" districto de
SanfAnna.

Dizem que o Torquato de Carvalho Dias
está implicado em um crime de furto, o
por causa d'esse—dizem—foi elle preso.

Caluniniàsl calumnias I

Não andava o Domingos Manuel de
Abreu contente com o ordenado que lhe
dava o seu patrão Miguel Francisco dos
Santos. E foi devido a isto que entendeu
elle que, merecendo uma gratificação,
podia tirar da gaveta de seu patrão a
quantia de 728700 e uma corrente dc ma-
tal amarcllo. Entendeu a policia que cousa
tão simples e tão natural era furto I... E
foi preso ante-—ontem o pobre Domingos 1
Ora vejam vocês I

Foram ante-hontem presos:
João Mendes Guimarães, aceusado de

ter querido vender o que náo lhe perten-
cia; Joujiiim da .Silveira, que entendeu
que era pedra de bater roupa o corpo de
Jacintha Rosaria Thereza da Conceição,

para uin sitlia-iiilas ile Uboas moiiilja aulomali-
e—monto por ijuiiliiiiúi'acção mecânica.— Hh|uiií-
ram 1103 lerrans do rogufailKUlo "• B820 de 30 ile
dozciiibro ele lt'.S_.

Cicero fontes e Dr. Amaro Cavalcanti, apressii-
laudo proposta para o coiilracln ela naiiisaçiio
Uos rios elas Velhas e dt- S. Francisco, de quo
(rata o eelilal ila clirec-loiia das Obras Publicas
de 18de jaueiio docurreiile anuo.—A proposta dos
sopplicaiites não pó.le sorac.ila por estar fora das
conditüeis do edital ft.rjna se rcCerc, e da lei nu)
quo esle se bnsi-ou, vUlo exiçir o pac-nmento da
snbvoiiç,íu de 1110:0—8, desde que se estabelecesse1
navegavão reèiilai' nos Ir elios já navegáveis dos
rios das Velhas e S. Francisco. cioquaiiUi que.
pela 3» elas cláusulas a quo allude a coudie;ão 11
do í-dild, a concessão do so^ielbanle subvenção só
so faria efloc.liva a cótilar da dala cm que, rcuU-
—dos os melliorauieulos dos rioi, fosse abei ia á
franca nnvef;açío toda a linha compreheuilida
eulra Saltará o o estremei ila parlo desolitmuaa
pelo EsliiJo uo Uio S. Francisco.

Por portaria de hontem, do ministério
da agricultura, foi nomeado guarda-livros
da estrada dc ferro de Paulo Affonso, o
Sr. José Joaquim dos Róis Junior.

Concederam-se ao Dr. Augusto Serafim
da Silva, membro da inspectoria de hy-
giene da provincia de Pernambuco, tres
mezes de licença, para tratar de sua
saude. |

Consta-nos (\m vai ser agraciado com
o titulo de conselho o Sr. commendador
Joaquim Antônio Fernandes Pinheiro,

presidente da junta commercial do Rio
de Janeiro.

Foi nomeado major flscal do corpo mi-
litar de policia da corte o capitão do
7* bataHião de infantaria Manuel Per-
ciiiano (.e Oliveira Valládào, que foi pro-
posto para aquelle cargo.

Passou-se diploma habilitando o bacha-
rei Arthur Eloy de Bs.ros Pimentel ao
cargo de juiz de direito.

Vão ser pagas as seguintes quantias:
De 10:3148656, importância dos aln-

g-ueis, correspondentes ao mez dc feve-
reiro ultimo, das casas oecupadas pnr
escolas publicas primarias no municipio
da corte;

De 4:872!Çf)20, de objectos fornecidos
por Ií. Lombaerts _ C., ao Imperial
Observatório;

De 9:30-8596, importância de forneci-
mentos feitos ao almoxarifado de marinha
da corte durante o ultimo trimestre
de 1887;

De 455200, divida de exercícios findos,
de que ê credor o imperial marinheiro
fogtiista de 1* classe Fernando Primeiro j

A' Companhia Brazileira de Navega-
ção a Vapor a de (i:2(i28'.)72, proveniente

CHRONICA DA POLICIA
Cedo começa o menor Manoel Cordeiro;

e, para que arrepie carreira em tempo,
convém pôr-se cm pratica, com relação a
elle, o rifáo que aconselha, que de peque-
nino se torça o pepino.

Manoel Cordeiroé empregado na fabrica
de tecidos da rua de Souza Franco, em
Villa Izabel, A's 2 horas da tarde de ante-
hontem teve elle uma questão com outro
menor, de nome João Machado Barbosa,
tambem empregado da referida fabrica ;
furioso com o que lhe dissera o seu com-
piuilieiro de trabalho, contra elle íltirou
Cordeira um canivete de sec< yso-noser-
viço da fabrica, e com tão certeira, mão,
que foi a arma cravar-se no lado esquerdo
da cabeça de Machado, d'onde, segundo
consta, foi arrancada pelo Sr. Dr. Almeida
Lima, 111edico do estabelecimento, que
prestou os necessários soecorros ao olíen-
ilido.

Somente horas depois d'esta triste
oceurrencia, que mostra os maus instin-
ctos do menor Cordeiro, é que foi elle preso
por um inspector de quarteirão, e apre-
sentado ao subdelegado do 2* districto do
Engenho Velho, que o entregou a seu pai,
por não ter sido ellectuada a prisão era
flagrante.

Ó infeliz Barbosa foi conduzido para a
casa de seus pais, á rua do Boulevard
n. 7 A, onde os médicos da policia ii-
zernm o competente exame de corpo de
delicio. .

Míki setetro tem os empregados da casa
11. 214 da rua do Senador Pompeu. Ou por
divertimento, aliás estúpido e bestial, ou
por maldade, costumam elles apedre-
jar. dos fundos da citada casa, o prédio

CANHENHO
O que è a distracção I
Conversavam marido e mulher. O ma-

rido, já velho, relembra casos da sua
tempestuosa mocidade, e acaba excla-
mando:

E' verdade I fiz muitos Sganarelles.
Ella, muito distrahida:

Pois eu só fiz um...

Discutem dous hespanhóes acerca da
altura de'seus respectivos pais.

Diz um:
Meu pai era tão alto, que, quando

minha mãi queria atar-lho a gravata,
subia por uma escada I

E o msu, açode o outro, era tão alto,
tão alto, que, quando olhava para o chão,
tinha vertigens 1

NOTICIA ÉNEXACVA
O Sr. Dr. Mollo Barreto, digno presi-

dente da companhia Leolpoldina, te-
legraphu hontem ao Sr. Dr. Murinelli.
thesoureiro da referida companhia, dccla-
rando ser inteiramente destituída de
fundamento a noticia sobre um horroroso
desastre no ramal» do Sumidouro, no
qual, segundo foi publicado, haviam mor-
rido 48 trabalhadores.

PEDRO E JOÃO
vm

(Continuação)

No dia 1" de abril próximo realisar-se-
ha, no theatro S. Pedro du Alcântara, o

primeiro dos concertos populares, com-
posto exclusivamente dc poças para ins-
trumentos de arco.

Foram prorogadas:
Por tres mezes, a licença concedida ao

bacharel José Gomes do Souza Portugal,
juiz municipal e de orphãos do termo d»
Chaves, na província do Pará, para tratar
de sua saude;

Por dois mezes, a licença em cujo
gozo se acha o guarda mandante da
Casa de Correcção da Corte. Benjamin
Ceelho Borges, para üm idêntico.

Amanhã devem reunir-se. os delegados
do chefe do poder executivo do partido
republicano do municipio neutro.

PENSAMENTOS DB JOÃO PAULO

Li algurcs este pensamento, qne
subscrevo:—O dia de amanhã é um bem

que a niuguem pertence, e do que todos
dispõem.

Manda o dever que respeitemos
nossas mais. Se miuha mái nunca tivesse
tido fllhos, era bem provável que eu a
respeitasse menos.

O policial mais ousado de que reze a
historia, foi Joaué, que deteve o sol 1

•soo.—FrftncisroII padece dos ouvidos,
e não se trata, sob pretexto de que o que
entra por um ouvid», sai por outro.

enARADAS
"Invertida.—_ D. Josephina JSU

A's direitas lá na Rússia,
Foi ura duque bem famoso;
A's avessas vos resfria,
Se não lordes cauteloso.—2,

Alexandrina.—A Til e Ipiranga
Ella está no navio,
E nos prende certamente ;
Elle encontra-se rio,
E a passal-o não se tente I—8

Ao primeiro decifrador offerece o cha-
radista Nhonhô um volume dos Maça-
quinhos no Solão.

O Sr. ministro da marinha mandou
adoptar na escola Naval os elementos
de álgebra, dos auetores Alfredo c Cândido
de Moraes Rego.

Reune-se amanhã, ao meio-dia, o con-
selho de guerra do imperial de 3' classe
Fortunato José Dias de Sampaio, presi-
dido pelo capitSò-tenento José Victor de
Lamare, tendo como vogaes os 1 •¦ teneu-
tes jQiiquim Franco c Antônio Alves Ca-
marae 2" tenentes Themistocles Koglléi-
ra Savio, Alberto Carlos da Rocha e Fran-
cisco Alves de Mattos Pitombo»

No próximo domingo haverá um as-
salto cTai-más cm casa do nosso collega
do Jornal do Commercio Henrique de
Villenetive, hábil esgrimista, que com
estas reuniões tem o louvável intuito de
desenvolver entre nós o gosto pela es-
Ki-inia.

___™__»_í»»>Su»
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Tubhu ü Pais
roa

XAVIER DE -ONTEPIf.

SEGUNDA PARTE
CAPITULO V

indícios

Jobin, o agente da prefeitura, parecia,
preoi-cupado havia alguns momentos.

O senhor juiz permltts-nio que exa-
mine a carta anonyina ? perguntou olle.

por que não ?... respondeu o miigis-
trado estendendo a caria para Jobin.
Examine-a, mou caro, e faça-nos saber as
suas observações. . Nâo ignora que te-
nho grande confiança nas nuas luzes...
Certos relatórios redigidos pelo senhor, e
pi-incipalnientc qtirndo foi o caso do re-
fojooiro do boulevard Boaniiiarchais, t <
do negociante de vinhos do cáes das Tour-
nclles, oram admiráveis de lógica, de per-
spieacia, e demonstravam uma aptidão
policial do primeira ordem... Mas o caso
de hoje é bem simples, e duvido de que
lhe dé nova occ.isiáo de exercer o seu'
talento...

Jobin eor^pi-imcntou o juiz, tirou a In-
neta, Mljó verdadeiro destino era por certo
amortecer o brilho dos olhos, puxou da
álgibeiru uma d*essas lentes de grande»
força com qne os amadores de quadros
antigos verificam a existência de restou-
rações, e, com o-auxilio dessa lente, estu-
dou com attenção profunda as partícula-
vidades da letra cas dobras do papel.

Apiís alguns segundos de silencio, fez
nm repentino movimento, que denunciava
¦mniensa sorpresa.

Que ha de novo ? prTgnniaram ao
mesmo tempo o juiz e o substituto.

—'Uma cousa muito grave... respon-
den Jòbin.

O que é?
No momento em que esta caria foi

entregue ao baráo 
'Worms, 

a írnta das
nltimas linhas uão havia tido aindátempo
iii-weep.i-...

—'''*ra !... exclamou Roulloau-Duvcr-
pct. É' impoísne!..., ¦ .

Será! replicou b agente. Mar; é in-
eonlesUivel, provo-o. Basta ver com um
-vidro dt augmento as letras das ulti-
mas linhas, paia verificar que as man-
chás cm fôrma de arabescos, produzidas
pe!-j liquido ainda fresco, coçrospondem
-*:•< tamente aos rasgões do papel, e rc-
»'¦<—uzem-si: nas ?uus menores dobras...
Kiiiguerii senão o Sr. bar_o Worms poiule

«_¦-— entrfi as mãos.- nuni piãmeiro iüo-
M.vie.-.to do furor...portanto.deu com ella„-.csmo nt). njoin/nio em que o auetoranonyiní) acabava _ sna obra...— Effectlvamentc! é in_tiu>i_{nario...
j,nur.miirou o substituto depois Sç-vori-

se enganava. Muito

O juiz pegou por seu torno na lente e
no papel, e o seu exame nâo foi nem me-
nos demorado, nem menos minucioso que
o de Jobin.

Na verdade, disse elle em seguida,
ha alguma cousa, de singular, de niyste-
rjoso, ineomprehensivfl, qne me trans-
torna todas as idéas! Como admittir.
com effeito, que aquelle que acabava de
escrever esln denuncia, a entregasse ao
barão anles de haver tempo para enxu-
gar a tinta?... Para isso era preciso
que a houvesse escripto, por assim dizer,
á vista déjlel... N'ii_ caso assim, fallar
teria sido mais simples...

Talvez, observou o substituto, a carta
anonynia chegasse ás mãos do barão antes
dVlle ter entrado em casa.

Um agente recebeu ordem de ir buscar
o criado grave, o qual apparr.cou mamou-
tos depois, muito perturbado, muito in-
quieto, porque o facte de comparecer pe-
rante a justiça, em seguida a um crime
commettido, causa sempre inquietação,
mesmo n'aquellcs que nada tém a receiar,
em razão do nada ter na consciência
que os aeeiise.

Como se chama? perguntou-lho o
juiz. Augusto Maret.

Kstava no serviço do barão Worms?
Sim, senlior, lia quatro annos, na

qualidade dc criado grave.
Esporon sen airio hontem á noite?
Sim, como de costnftre.

A qtie horas se recolheu elle?
Alguns minutos depois da meia

noite.
Parecia acaso inquieto, preoecupado,

a gil (ido?
De modo nenhum... O Sr. barão

estava, pelo c.ontiariw, muito alegre, e
lembro-mo de que murmurava n ária que
a menina Schné—er canta na llella He-
lena. nas Variedades:

Dizo, ó Voiitií, por <|„e le diverti. Y

Tinha na mão algum papel?Nem o mais pequeno papel... trazia
luvas... ilesralç.ou-as íranqnillamonte. e
pol-as em cima do fogão, onde provável-
mente csf.ão ainda... Scnton-se _ni se-
guida diante da sua carteira, escreveu um
bilheie de poucas linhas e eutregeiu-ino.
dundo-me ordem para que o levasse esta
niDiihá ao seu destino, antes do almoço...
era o que ia fazer, quando soube, como
toda a g'-.nte dn rasa. a terrível noticia...

A quem è dirigido esse bilhete?
A uma dama.
Dê-mo.
Eil-o. - 1

O juiz pogóii no papel muilo perfumado
OOm banquei Ue jochey-club, em cujo so-
brrscripío se lia :

ce Adrlina Piadier. avenida Frietllawl.'
Quem é esta menina Pradier ?
Yalhn-me Dens, senlior, mminurou

o criado grave com algum embaraço, é
umadamn... uma bonita dama... uma

<icar que o íigeiili; não;
\/^ti"Wiiliiie-uiO !..,

impai
priin-ipiilineiitii pelo sobrenome
sriilioii- tem de-certo ouvido fallar d'tlla...
6 conhecida géirJinenii: polo nome do l.a-
milia boa, porque, segundo parece.vcnden
di'ss« trucu, _a b__*UOCÍ(la_€,iio .imi-Ut iic
Marselha,

— N-inapuinu.-i, c*sa peksoii f amante

ou uma das amantes do Sr. Worms, nâo
é verdade ?

Náo posso deixar de dizer que o ba-
rão tinha por ella nmito interesse,

Depois de lhe 
' 

ter entregado ess,.
carte, que fez seu amo?

Perguntou-me se o seu amigo, o
visconde de Presli-s, viera níaquella noite
ao palácio. Respondi-íiienegativamente;
então disse-me que não tinha mais pro-
cisâes de mini, e que. se despiria só.

O Sr. de Preslcs era das çésBOOS de
confiança u'enta casa ?

Sina, senhor... estava aqui como em
sua casa... Durante o dia de hontem
vimol-o...

D'jsci-e>va-m'o...
E' li<—liem bem interessante; dis-

tineçáo, elqgancia, chie enorme... vinte e
seis ou vinte e sete annos,—alto e dei-
gado, cabellos castanhoscortadosá Caponl.
—olhos escuros, bigodes .quasi louros,
finos e niuilo comprados,—,lão tinha suis-
sas... Uma pequena cicatriz na face
direita, proveniente de unia espadeirada
recebida om duello...

O Sr. RotilleaikDuvemet voltou-se para
o escrivão e pei*g'.iii_t?jti:Escreveu ?

Sim, Sr. juiz.
Pôde retirar-se, redarguiu o roagis-

trado dirigindo-se ao criado grave.
Em seguida, assignando no mesmo mo-

mento um mandado de apresentação, or-
de.nou a dous agentes que fossem á rua
dieuve des Maíhurins, e trouxessem o
visconde rie Prosles, se o elegante man-
cebo não houvesse saliido de P.ariz, cousa
que aliás parecia muito provável.

Durante o precedente interrogatório,
Jobin mostrará-se por segunda vez extre-
mamente preoecupado.

A expressão do seu olhar, uma profunda
ruga cavada entre as sobrancelhas, dc-
nunciava a contensâo do seu espirito e
os esforços do seu pensamento em ex-
traordinaria aclividade.

Até que emflm!... murmurou de
repente quasi em voz alta, sim.,., sim...
deve sei isso...

Do que está fallando? que julga ter
descoberto? perguntou o juiz.

Nada. talvez... tal vez muito... res-
pohdeu o agente. E' possível que me
engane... è lambem possivel quo tenha
a chave do enigma.

Deixe-se de preâmbulos... disse
substituto com vivBüidade.

Oc_irren-mc;; idéa. continuou Jobin,
de que a caria anouyina náo fosse mais
do que um laço armado ao banqueiro...

Um laço? repetiram os dois magis-
trados. Como ?

Supponhamos o malfeitor, qualquer
que ello seja. occulto no palácio... Quer
apoderar-se das quantias consideráveis
que estão no cofre, e cuja existência co-
nhece ou suspeita... mas as invioláveis
fechaduras eb segredo das combinações
tornam-lho baldados os cubiçosos de-
seios

próprio
fechado,

banqueiro abra o cofre tão bem,
o, á força dc procurar, encontra

o que pretende... Sane que o dono da ] t."
casa acaba de entrar... ouve-o descer...
•escreve rapidamente as poucas linhas da
aeciisnçâo, colloca-as de nuuieira que

dêem na vista do barão no momento em
que elle entre... Depois, como o rnidodos
passos ee aproxima, occulta-se por trás
d'um nwel, ou d'uma cprtina, e espera...

ei O banqueiro entra, vê a carta ano-
nyma acabada ha pouco, agarra n'elln,
dèvora-a, amarrota-a nas mãos tremulas,
e apr.essa.ea interrogar o cofre, cujo con-
teúdolhe dirá se o denunciante mentiu...

cc E' n momuito espreitado... O assas-
sino salta, de ferro erguido I O barão cai
fulminado junto do cofre-aberto... O as-
sassino faz-se ladrãoe foge, sem se lembrar
de que deixa atraz ds si, na mão con-
tiahida do morto, uma prova irrecusável
do seu crime, esmagadora prova que vai
collocar a justiça na senda da verdade, e
condtizil-a ate ao culpado I...»

Fallando assim, arompanhando as suas
palavras com uma pantomimá aterradora
á forca de expressiva. Jobin caleu-se, fez
cahir a luneta, e passou o lenço sobre a
fronte banhada de suor.

Os dous magistrados trocaram um
olhar.

Muito lógico! Muito engenhosoI
Mnilo solido! exclamou o juiz. Tudo isso
é muilo verosimil para não ser verdade 1
Se se enganusse nas suas supposições,
ficaria eu bem sorpreridido ! Repito, Jobin.
ha de Ir longe 1 Tem vocação ! faltarei do
senhor ao prefeito da policia, esteja
certo...

Ah! Sr. juiz, murmurou o agente
vermelho de orgulho e de alegria, tem
muita bondade... muita indulgência...

Náo... não... estou contente com o
senhor, e tenho interesse em provar-
lh'o... Continuemos agora as noss-is in-
vestigações... Precisamos, em primeiro
logar, visitar o quarto da baroneza...

A menina llortencia, a camareira que
já conhecemos, foi chamada e serviu de
guia.

Os magistrados, depois de atravessarem
o gabinete do banqueiro, subiram ao pri-
meiro andar por uma escada occulta.
cuja existência já indicámos, e entraram
n'òma espécie de galeria c.nvidraçada, que
as mais raras,.mais brilhantes, mais par-
fumadas flores, e toda a espécie de arbui-
tos exóticos, mettidos em vasos de louça
antiga, transformavam n'uma estufa de-
lki«sa.

A' esquerda d'esta galeria achava-se o
quarto do banqueiro: á direita o da
baroneza, composto dc ante-camara. sala.
toucador, quarto do dormir, casa de banho
e um grande gabinete dc toilciie.

.Se o Sr. Worms fazia a esposa infeliz,
em toelo o caso sempre a instttllava stimp-
ttiosamente.

Ciada um dos conipartimentos de_ que
acabamos dc fallar, vn decorado com irre-
prcbensivel gosto e luxo principesco.

A riqueza dos estofos e dn mobilia não
era nada em comparação com as raridades
artísticas que por todos os lados cha-
iiiavaniaalu-Jii-áo e provoc.vum assombro.

Quadros dc; auetor, brouzes antigos, cs-
tntuas de mármore, de prata e marfim,
poreoHanas da China e do Japão, de".Siviescdi;,'MM., lu

O logogripho—Meus collegas, adeus, eu
vou parlirl—foi decifrado pelo Sr. Bem-
tevi. que ganhou o premio, e pelos Srs.
Fr. Capuchinho. D. Cecem do Prado, Jobs
& Argos, K. 7 Ador, Fr. Barbadinho,
Luiz Berloffa, J. Amara, Ipiranga, Man-
gerona, D. Sylvia Ribeiro, Lulú, Mlle.
Eugenie (í., GaryBaldino, Guilherme da
Silveira, barão do Pão de Assucar, Ca-
lunga e outros.

Canhaniia .

Falleceu ante-hontem, em Itaborahy, o
aferidor da câmara municipal d'aquella
localidade, Luiz Rodrigues Fortes. O ít-
nado era muito estimado por suas cxccl-
lentes qualidades.

Concedeu-se exequalur para execução
de sentenças:

Do juiz de direito da 1'varada comarca
do Porto, no reino dc Portugal, liabili-
tando D. Joaquina Cardia Pires como
unica e universal herdeira de seu filho
José Ferreira Lima Pires, fallecido n'esta
corte;

Do juiz de direito da 3" vara da mosma
comarca, habilitando José de Oliveira
Leite, como uniee o universal herdeiro
de seu irmão Antônio de Oliveira Leite
Leal, tambem fallecido n'esta corte.

Inscripção para as corridas do Hippe-
dromo Giio.)'—bm-, no dit- 25 eorifntfr:

1* pareô. — Moema. Ondina, Guará-
ciaba, Compasso, Bombarda, Saxophone,

, Fidalgo, Oceania, Boleio, Africano, Ma-
riposa, Iva e Piassava.

2" pareô. — Koumarita, Siva, Perle,
Rouleau, Ordinaire, Le Loup, Lille
Prince e Elza.'A° 

parco. — Feiticeira, Regente, Pro-
logo, Villa Nova, Gladiador, Boyardo c
Cátana.

4* pareô.—Scylla, Bonaparte, Le Lonp
e Satan,

5* parco. — Plutns, Intima e Contralto.
0* parco.—Pancy, Peruana.. Castiglione,

Mastin e Lille Prince.
Pares súpplemantarcs. — Intima, Villa

Nova. Piston, Maestro, Mandarim, Biscaia
e Gladiador. 

A devoção particular de Nossa Se-
nhora das Dores, que íuneciona ua matriz
do Engenho Novo, celebra amanhã, ás
8 horas, uma missa, em honra a sua cs-
celsa padroeira.

PERIGOSO DIVERTIMENTO
Hontem ao meio-dia, na oceasião em

que funecionavam, no prédio n. B 1 da
rua de S. Salvador, as duas escolas pu-
blicas, terceiras da Gloria, a cargo dos
professores M. J. Pereira Frazão e D. Ro-
salina Frazão. ouviu-se um tiro de espin-
garda, e um bago de chumbo fino, de
caça, penetrando pela janella do 1" andar,
roçou pelo braço de uma das alumnas,
sem ofíendel-a, e foi cahir a pequena dis-
tancia.

Parece que ha alguém que se diverte,
em alguma das chácaras visinhas, a ma-
ter os pássaros que pousam nas arvores,
sem se lembrar de que é isso uraa im-
prudência, que mais de uma vez tem dado
resultados fataes.

Convém que a policia evite a repetição
<d'esse diver-fâmentq, que reputamos bas-
tente perigoso.

Foram ante-hontem presos em i\icthc-
roy: Ignacio Prazeres de Souza e o menor
Nícolau Decio, por vagabundos; Antônio
de tal, José de Barres e Maria Ignez Leo-
cadia da Silva, por embriaguez.

O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericórdia, dos hospícios de Pedro II,
de Nossa Senhora da Saude, de S. Joào
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cas-
oadura, foi no dia 20 do corrente o se-
guinte:

Exiniam 1,783, entraram 43, sahiram 31,
falleceram 4, existem 1,731.

O movimento da sala do banco e dos
consultórios públicos foi, no mesmo dia.
de USO consultantcs, para os quae8 se
aviaram 3(jd receitas.

Lista geral dos prêmios da 1* parte
da 35' loteria cm beneficio da instrucção
publica da província do Rio dc Janeiro,
extrahida hontem :

Prêmios de 15:000$ a 500_000
7022..
9017..
11070..

.7097

2560
8726

113
1739
2148
2G2S

4í^ü: i Vtlll';H*.*.S

linliidas do século quinze c dezeSeis. tape-
ias de Flandros o dt Gobelius, davam

a esle aposento ftmibíiio o. specto do mais
lumbrantc fl»ní_u;

(„(e!l/ílt»í4.)

Krquerimcutrs despachados:
rv.ii) i-inlstorio tio império:
Ililefoiiso de ('a-ctillio Lisboa.—Inilcfeiiilo, visto

qu», não iciidu sido ,-ipprov.iile com ilistiucçüio oui
Iodos eis exames erigidos para a matricula nas fa-
cuidados elo direito, não lhe ó applicavel o elisposlo
no arl. 21 do rrpulamento que baisou coui a por-
taiia do " de deéteinliro de 1874.

Pelo ila uiaiinlia:
Ur. feruando Pires ferreira, polindo qoo seu

sobrinho Gervasio Pires dc Sampiio ssja reluto-
grado na praça do aspirante e matriculado no 3»
aunci do curso snperieer ela Escola Naval, nos lermos
do arl. 11» do regnlamcnlo da mesma escola.—
Sim ; aviso á Escola Naval.

1). Sabina da Faria Ribeiro da Silva, fazendo
idenlii-o pedido pari seu filho Mario llibciio da
Siba.—O mesmo d;spacho.

Josa Guilherme Slsjllng, peilindo qne sen filho
Alftedo StellinK seja allmillido á matricula na 1»
sciie do curso de uanlica, nos termos do artigo
13 do regulameulo. — Aviso á Escola Naval.

K.-iiiuí;! Guimarães Carneiro, Pd.iu iuo Gonçalv s
Marlins e Manuel Aulonio Pessoa de Mello, ci-as-
piranles, pedindo para cursar oomo alumuos exlor-
lios as aulas do 1» anuo do curso Superior.—Aviso
i Escola Naval.

Pelo da agricultura:
Luiz Haia i!e. -itva, pedindo aulorisação para

lavrar or.ro no municipio de S. Sopi-, da proviucia
elo Rio Graude do S.u.1.—Ileloridu, compareça ua
eüeorloiia entrai para pagamento do sello.

I'idi..rei Corrêa Pinlo o Anlonio dos Santies
n...-i, pM.i ]____ onro no municipio de S. Scpe',
d.i piovinda ti--' llio Grande üu üul.—lileiu.

ll.joi llaihinan Tr.oniei'. Küon, para lavrai-
ourn. e platina no município tie S. Joso d.l-lloi,
du provincia flp Mjiios l-cra*a.—Idom*

Major ICduaiiii) do Mnsclit- o o en tcnluiro civil
!';,iilej llanidin, -pedindo privIUrc-lo ele i.TOUC.O

¦t
102
122
271
303
_1
473
733
740
769
808
848
851
875
877
912

1029
1335
1394
1451
1455
1538
1054
1904
19015
1928
1978
2008
2037
2104

lõiOOOSOOOl 3103.. 1:0008000
5:OODSOÜÔ" 6„8.. 500SOOO
2.:;5Ü0JJ0OO|;10282.. 500g000

Pmmios de Sr,0_000
9006 9291 9588

Prêmios de 100_000
4232 8093 11244 11555
7030 9473 11421 11987
Prêmios de 50_000
2995 6226 9426 11395
3130 70S3 9835 114S2
57SÜ 7170 105C9 11792
6111 - 7317 10969 11810

Prêmios de 10$OÕb
2145 4299 7140 8554
2300
2415
2410
2723
2728
2783
2829
2804
2998
306*2
3148
3202
33S2
3450
3451
3485
3511
3660
3719
3793
3896
3971
4L2-
4138
4159
4104
4170
4229
4284

4387
4519
4002
4638
4080
4729
4802
5014
5101
5325
5417
5791
5994
5995
0014
6035
0124
6181
(1250
6342
6353
0357
6383
6705
6827
0907
7071
7100
7110

7109
7183
7328
7231
7294
7371
7391
7426
74S0
7575
7636
7009
7711
7785
7794
7909
7938
7971
8012
8O.S0
8183
8195
8207
8293
8324
8374
8409
.8503
8517

8556
8573
8579
8588
8624
8tV?9
8728
8733
8863
R902
9083
9103
9238
9280
9330
9350
9351
9439
9451
9482
9505
9520
9524
9554
9560
9636
9643
9817
9848

9957
9993

10021
10200
10250
10306
10340
10387
10172
10541
10084
10710
10771
10978
J10S8
11264
11338
11347
11387
11438
11514
11515
11607
11619
11711
11614
11915
11931
11978
11995

Quando do novo chegou íi casa, Joflo
deixou-se cahir em um divam porque os
desgostos e os cuidados que davan, a seu
irmão vontade de correi- e de fugir conio
uni animal perseguido, aetuando diver-
samente sobro a sua natureza somno-
lenta, quebravam-lhe as peritas e os
braços. Sentiá-se ãlquébrado, a ponto dc
níio poder fazer um movimento, de não
poder chegar á cama, niolle de corpo e
de espirito, prystrado c sem alento. Nüo
tinha sido ferido, como Pedro, na pureza
do seu amor filial, n'aquella dignidade
intima, que é o envoliicro dos cor.ace3.es
altivos, mas abatid) por um golpe do
destino, que ameaçava ao mesmo tempo
os seus mais caros interesses.

Quando a sua alma afiliai se-acalmou,
quando as idéas se lhe tornaram claras
como uma gotta dagna batida e revol-
vida, encarou a situação que lhe acabava
de ser revelada. Se tivesse subido de outra
maneira o segredo do sou nascimento, ter-
sr-hia com certeza indignado, teria sen-
tido um profundo desgosto; mas depois
da altercação com seu irmão, depois d'a-
quella delação violenta c brutal que lbe
abalara os nervos, a emoção pungente da
confissão de sua mãi deixou-o sem ener-
gia para revoltar-se. O choque recebido
pela sua sensibilidade tinha sido muito
lorte para vencer, cm um irresistível en-
ternccimeiito, todos os prejuízos e todas
as santas susceptibilidades da moral na-
tural. Além d'isso, não era homem para
resistências, Nâe gostava de luctar com
pessoa alguma, e muito menos comsigo
mesmo ; resignou-se, pois, e, por uma ten
dencia natural, por um amor innato do
repouso, da vida calma e tranquilla, i»
quietou-se inimediatamcnte com as per-
turbacões que iam surgir em torno de si,
c feril-o como mesmo golpe. Presentia-as
inevitáveis, e, para as afastar, decidiu-se
a fazer esforços sobrehunianos de energia
e de ü-ividade. Era preciso que immedia-
tamente, e amanhã já, removesse as dif-
llciildades, porquo tinha por instantes
aquella necessidade imperiosa das solu-
ções immedialas, que constituo toda a
força dos fracos, incapazes de querer por
muito tempo.

O seu espirito de advogado, habi-
tuado a desfiar e a estudar as situações
complicadas, as questões de ordem intima,
nas familias angustiadas, descobriu im-
medlatamente todas as conseqüências pro-
ximas do estado da alma de seu irmão.
Máu grado seu, encarava essas eonsequen-
cias sob um ponto de vista quasi profis-
siontil, como se regulasse as relações
futuras de clientes, após uma calastrophe
de urdem moral. O contado continuado
com Pedro tornava-se sem duvida impôs-
sivel. EYÍtal-o-hia facilmente, ficando em
casa. mas era igualmeiiteinadmissivel que
sua mãi continuasse a morar debaixo do
mesmo ledo que seu irmão.

13 meditou por muito tempo, inimovel,
imaginando e regeitando combinações, sem
encontrar nada que. pudesse satisfazer.

Mas uma idéa snbiia lhe oceorreu:
— Uni homem de bem, ficaria com essa

fortuna que elle tinha recebido?
Respondeu logo: eeNáo»; e resolveu dal-a

aos pobres. Era duro, tanto peior. Ven-
deria a mobilia, trabalharia como os
outros, como trabalham todos aquelles que
principiam. Esta resolução viril e, doto-
rosa íUKiigando-llie o rosto; "ello Idvali-
tou-se e foi encostara testa á vidraça.

Tinha sido pobre, tornaria a ser pobre.
Não havia de morrer por isso. Olhava
para o bico de gaz que ardia defronte
d'elle, do outro lado da rua. E como pelo
passeio pas-asse ums mulher, lembrou-se
bruscamente de Mme. Koseinilly e rece-
beu no coração o choque das emoções pro-
fundas, originadas em nós por um pensa-
mento cruel. Todas as conseqüências
desesperadorás da sua decisão appa-
rociam-lhe ao mesmo tempo. Tinha de
renunciar ao casamento com aquella
mulher, renunciar á felicidade, renunciar
a tudo. Podia fazel-0 agora que se havia
comprometlido com ella ? Ella havia-o
aceitado, sabendo que era rico. Pobre,
tambem o aceitaria; mas tinha elle o
direito dc lbe pedir, de lhe impor esse
sacrifício ? Não seria melhor ficar com
esse dinheiro como um deposito, que res-
tituiria mais tarde aos indigentes ?

15 na sua alma, onde o egoísmo se aco-
bertava com pretextos honestos, todos os
interesses disfarçados lutavam e deba-
tiam-se. Os escrúpulos cediam o logar aos
raciocínios engenhosos, depois reappare-
ciam, depois desfaziam-se de novo.

Foi sentar-se. procurando um motivo
deiisivo, um pretexto forte para vencer
as suas hesitações e convencer a sua
reetidao natural. Vinte vezes já havia
formulado esta pergunta :

ce Sendo eu filho d'esse homem, saben-
do-o e aceitando-o, não é natural que
aceite tambem a herança?» Mas este
argumento não podia destruir o_ ceNãO"
murmurado pela sua consciência intima.

De siibit-i lembreu-sc: ee Uma vez que
não sou lilho d'aquelle que eu julgava
ser meu pai, nada posso aceitar d elle,
nem durante a sua vida, nem depois da
sua morte, Não seria digno uem justo.
Seria roubar meu irmão.d

Tendo-o aliiviado esta nova maneira de
ver, tou lo tranqniliisado a sua consci-
encia, João voltou para » jnnella.

Ii' isso. disse elle comsigo, preciso
renunciar á herança de minha família,
que a deixe toda al-Vdro, porque não sou
Olho de seu pai. E' de justiça. E então
não será tatubera justo que eu ílque oom
o dinheiro de me. pai?

Reconhecendo que não podia aprovei-
tar-se da fortuna de Roland, estando de-
eidido a abandonal-a completamente, con-
sentiu e rèsighou-se a ficar com n de
Marechal, porque, se rejeitasse ambas,
ficaria reduzido a completa mendicidade.

Resolvida esta questão delicada, voltou
a da presença ile Pedre no seio da familia.
Como afastal-o ?

Desesperava-se em descobrir uma solu-
ção pratica, quando o silvo de um vapor
que entrava no porto.pareceu dar ,'he unia
resposta, sua;g:ei'indo-)lie uma idéa.

Deiten-se então vestido, e levou a pen-
sar até pela manhã.

A's nove horas, sahiu para certificar se
se a execução do seu projecto era possi-
vel. Depois de algumas diligencias e de
algumas visitas, dirigiu-se para casados
pais.

A mãi esperava-o fechada no quarto.Se não viesses, disse ella. não me
animava a descer.

Ouviu-se immediataments Roland gri-
tar :

Nâo se almtça hoje n'esta casa?
Com mil diabos I

Ninguém respondeu, e elle berrou :
¦losepliina I que estás fazendo?

A voz dn criada sahiu dns profundezas
do sub-solo.

Ahi v..u, meu amo. que é preciso?Onde eslá a sen—era?
I — A senhora ostá Ia em cima com o
iSr. João!

a emoção das separações c dos ndcusei
sem esperança de regresso.

Mnie\ Roland perguntou :
Cedro não chegou ainda?

O marido encolheu os hombros :Nâo; anda sempre atrazado. Come*
remos sem elle.

lSlln voltou-se para João :
Devins ir buscal-o, men filho ; ello

magoa-se quando não se espera por elle.Pois sim. mamfli, vou.
O mancebo sahiu.
Subiu a escada, com a resolução febril

de um medroso quo vai bater-se".
Quando bateu aporta, Pedro respondeu:Entre.
João entron.
O outro eitavo escrevendo, inclinado so-

bre a mesa.
Rom dia. disse Jo&o.

Pedro levantou-se,
Rom dia.

_ apertaram as mãos, como se nada so
tivesse passado.Não desces para almoçar ?E' que tenho muito que fazer.

A voz tremia-lhe, e com o olhar áncioso
perguntava o que devia fazer.

Estão á tua espera. «
•—Ah I c... nossa mãi está lá em baixo fEstá, foi quem te mandou buscar.Ali 1 então desço.

(Continua),
GllY DE MAUPASSANT.

Foi ante-hontem, no largo de S. João,
em Nictheroy, intimado um indivíduo,
para comparecer perante o respectivo
subdelegado. portei- occultado um menor,
que, armado de faca, tentara ferir ura
irspector de quarteirão.

Lisboa, 20 de fevereiro,
(Conclusão) - ¦
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Roland vociferou, levantando a cabeça
para o andar superior:

Luiza?
Mme. Roland abriu a porta e respon-

deu :
Que é. meu amigo?
Náo se almo,;a hoje?
Já vamos, meu aniiso.

F. desceu, acompanhada de João.
Roland exclamou, vendo o mancebo -.

Ah 1 esta cá ? Já te aborreces_a tua
casa.

Nâo, meu pai. mus precisava con-
versar esla manha com a mamai.

João adiantou-se com a inrór_bertare-
quando sentiu fechar-se sobre os seus
dedos a mão do velho, uma e»w,çãn es-
trunjia e imprevista crispou-lbc o com.

Encerrou as suas interessantes sessões
o Congresso Agrícola, ha pouco .reunido
em Lisboa, como noticiámos.

Foi approvada uma proposta do Sr.
Pinto Coelho, para que n real associação
de agricultura, eom a mesa da assemblea
e as mesas das secções do Congresso,
ficasse constituída como comitê de vigi-
lancia, e fizesse redigir o parecer geral
sobre as resoluções adoptadas, que ba de
ser dirigido ao governo.

Foi tambem approvada outra proposta
do mesmo congressista, para se formar a
Liga Agraria, constituída por núcleos
agrícolas em todo o paiz. tendo por centro
a real associação Je agricultura.

O presidente, Sr. José do Saldanha, leu
o discurso de encerramento, sendo muito
applaudido. O principe real esua esposa ¦
assistiram tambem a parte da sessão,
sendo victoriados pelos congressistas.

A câmara dos deputados approvou
um voto de sentimento pela morte do
Sr. João Eduardo Scaruichia, deputado
pelo circulo dc Macau.

Foi nomeado governador civil do
districto de Vizeu o Sr. José Fernandes
Vaz, par do rtino.

O governo acaba de recom mendar,
n'uma portaria, a todos os governadores
civis do continente e das ilhas adjacentes,
que exerçam a mais aetiva vigilância,
para averiguai- a existência de quaes»
quer associaçõos secretas.
._— Dizem do .Porto, queo.grande i'.oman_<
cisla Camillo Castello Branco, C|ue. como
dissemos, está residindo uaquella cidade,
foi visitado pelos illiistres médicos Ri*
cardo Jorge, conselheiro Ferreira, Ao-
drade Grainacho, c Santiago, que o acha-
ram em estado muito animador. Foi-lU©
prescripto uni tratamento ligoroso.

Rezou-se efTectivamente na igrejad»
Carmo, no Porto, a missa mandada ceie-
brar pelo director da ollicina de S. José,
em acção de graças pelas melhoras de
El-Rei. Assistiram as principaes auetori-
dades, representantes da câmara muni-
cipal, os alumnos das escolas parochiaes,
0 grande concurso de pessoas de todas as
classes soeiaes. Dui-ante a missa tocou a
banda da guarda municipal.

Vem de ser prohibida a exportação
do milho colhido na ilha de S. Miguel
(Açores).

Segundo noticiam de firvedosa (Alto
Douro), é de excellente qualidade o ta-
baco da ultima colheita.

Como se sabe, a cultura do tabaco foi
estabelecida om alguns sítios do valle do
Doure, onde o phylloxera destruiu as an-
tigas e preciosaB vinhas.

Resolveu fundar uma caixa de soe-
corro» para os seus operário, a coinpa-
nhia de fiação de Alcobaça.

Organisou-se em Lisboa unia nova
empresa, pura explorar o fabrico de con-
sorvas alimentícias. Tem por titulo Com-
panhia Nacional de Conservas, e o seu
capital é de 120:000§000.

Foi enviada ao rei uma representa-
ç.ã© dos estabelecimentos de instrucção
superior do Porto, pedindo que seja *áer-

mittido aos estudantes usarem o modesto
c escuro uniforme de capa e batina.

Commsdidade, economia, e tradição I
Já foi est-eibeleciiio o serviço da posta

rural em sete concelhos do districto do
Porto.

Reunidos ha dias, ao Porto, os com-
mereiantes de mudas, pnra estudarem a
questão dos direitos sobre pellucias e te-
cidos abertos com fio de .soda, resolveram
nomear uma cominissào, composta dos
cominerciantes Serpa Pinto, Lauientino
Froença, Abel Brandão e Francisco Ra-
malho Ortigào, para ir a l^ariz tratar
d'aquelle negocio com o ministro do com-
mercio e com a câmara syndical. Foi

participado que os conimcrciaates de Lis-
b ea ad_er_.ni ás rcsaluçOss tomadas
n'aquella reunião.

Foi agraciado por Sua Santidade o
Papa, com a grã-cruz de S. Grcgorio
Magno, o bispo <ie Beja.

Terminou no Porto o leilão da im-
porlaote livraria do fallecido jornalista
Cruz Coutinho. Produziu quatro contos
c duzentos mil réis.

Km Portugal, esle inverno tem cor-
rido tão violento e tão ríspido, que d'aqui
ha pouco é capaz de dar cabo da bella
reputação do nosso clima, suave c brando!
Aiiuia pela bora presente, quando a pri-
(haverá notoriamente se avisinha, o frio
é intenso cá para as bandas do sul; em-
quanto que no Porto _i_iu uma grande
nevada um dia d'cstes, e as serranias das
províncias do norte estão iodas cobertas
de neve.

Até a tinta se nos gela nos bicos da
penna, ao contal-o.

Tambem as bonitas povoações do
Mattosinhos eLeça da Palníeira. período
Porto, vão ser illuminadas a ga/. A ca-
mara municipal de Bancas já ap;;rovon
o respectivo contractj. ¦'

Dizem de Chaves (Traz-os-Montes;
que marchara para Montak-gre urna força
de infantaria 19, para impedir que os
povos de algumas freguezias d'aquell«
concelho commettam desacatos, pois qut
ameaçaram lançar fogo ás repartiçõea
publicas.A companhia dc fiação de Ka!?neiros
(Porto) resolveu emittir 

'tresentos 
contos

em obrigações, para ampliar a sua fa-
brica.

Ao que informam do Porto, a con-
fraria de Cedofeita vai represeutar ;ki go-
verno, pedindo qi... se fór demolida a
igreja do convento de N. Bento, lhe se»ja

permittido reeonstrnil-a n'tim local d'a-
ijuell» freguezia, afim de servir de igreja

parochial.
Falleceram : em Lisboa, o contra-

almirante João Eduardo Scar-ichia, (jiie
lia muitos annos representara na.caiiiK:_

: _êis—dep-itad__o_niüijc^_de Macau, I era
uni dos mais disUn^õrTíhTpia—«-.riir—tai-i—-
nha real. e o conselheiro Sebastião •lusé
d-» Costa, contai_>*¦ *__">»*—'- J- '

•1-
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nal do contas. Em Coimbra, o Dr. Anto-
nio dos Santos Pereira Jardim, iUustrc
lente da universidade e lio do conde de
Valenças; o negociante e proprietário
-liteiiio José Alves Borges, o o Dr. StmfiO
•Maria rie Almeida, administrador iPaqucllo
ioncelho". No Porto, o capitalista Antônio
losé Baptista Bastos c sou filho A. S.
Bastos Júnior ; o advogado Manuel -Ti-
mothco de Andrade Vallariares; o capi-
talista Joaquim Teixeira Soares, o D.' 
Francisca Felicidade Guimarães e Su.a,
abastada proprietária. Em Guimarães, a
baroneza de Almargem.

Em Alijo, Antônio Teixeira Barros,
que foi negociante no rio dc Janeiro.

Na ilha do Pico (Açores), a mãi do ti-
lustre medico Dr. Antouio Maria Barbosa.
Em Ponte Delgada (ilha de S. Miguel),
O abastado proprietário Ângelo Joso Dias,
que grangeara fortuna no Rio de Ja-
neiro, e era um dos «bravos do Mindello».

Na freguezia da Palmeira, concelho de
Braga, o operário João José Vieira, que
ficou ferido com um foguete, na oceasião
em qué a familia real chegou ao Bom
Jesus, c a quem el-rei visitou e soecorreu
com donativos.

Tambem falieceu, no Porto, José Gon-
çalves Amaro, sogro do finado Eduardo
Lemos.

Na noite de 14 do fevereiro, foi as-
3assinado na povoação de Rabo do Peixe,
is. ilha do S. Miguel, o velho e opulento
proprietário Luiz de Figueiredo Velho
Mello Falcão. O movei do crime foi o
roubo. As auetoridades empregavam acti-
vas diligencias para descobrir os assas-
Sinos. , „A segunda secção do Congresso Mu-
nicipal dc Beneficência resolveu applicar
parte da sua receita á fundação, em Lis-
boa, de um hospital para tísicos. Desde ja
se vai tratar da escolha de local apro-
priado.Mandam dizer do Porlo, em data de
liontem':' « Os estudantes compostellanos chega-
iam hoje de manhã de Coimbra, sendo
esperados cm Campanha por alguns aoa-
demieos e pela direcção do Club dos Te-
nen.es do Diabo. Partiram cm seguida
para Braga, onde tiveram recepção estron-
dosa, Na estação do caminho de ferro cs-
tava toda a classe acadêmica, represen-
tentes Je vai ias corporaçcos, duas philar-
Biônicas e grande concurso de povo.

Os compostellanos foram freneticampnto
.aCclamados pela multidão da povo que
havia nas ruas. As damas lançavam-lhes
flores. Entraram no Club Musical e, rie-
pois de alguns discursos seguiram, acom-
panhados de muitas pessoas, para o Bom
Jesus. Este noite dão nm concerto no
theatro de S. Geraldo, devendo • sor-lhes
enlregue pela classe acadêmica um oxem-
plar. dos LusiuTtãsTTxcãmcnta encarier-
nado, e pela classe artística uma medalha
de prata. »

(Do nosso correspondente).

O Sr. commendador Jeronymo Roberto

üe Mesquita communicou ao Sr. ministro

da justiça, por carta que abaixo transcro-
Temos, que, em regosijo pela sua entrada

para o ministério 10 de março, resolveu

alforriar sem condição alguma todos o.s

escravos de suas fazendas, sendo era nu-

mero do 80, além. do 90 o tantos ingênuos

6 sexagenários, ficando a cargo do refa-

,:ido commendador a alimentação destes

ültimos.
Acha va-so na secretaria, em companhia

de muitas pessoas, o Sr. ministro da jus-
tiça, quando recebeu esta carta e logo

apôs um telegramma, tornando eflcctiva a
resolução commiinicada na roferidacarta.

Eis a carta o o telegramma:
«Illm. eExin. .Sr. conselheiro Dr. An-

tonio Ferreira Vianna.— Meu prezadis-
3imo amigo e senhor.

Felicito-me, como cidadão, de vcl-o mi-
nistro da justiça'no gabinete de 10 de
março. .".. ...

De muito tempo que a opinião publica
desejava quo fossem aproveitados os seus
reconhecidos merecimentos.

Chegou o momento de dar provas do
__\i espirito organisador e justiceiro.

Creia que a sua nomeação para o cargo
de ministro da justiça foi recebida como
um acontecimento auspicioso.

• Como amigo seu e interessado na prós-
perldádo do nossa cara pátria, rendo
homenagem sincera ao illnstre presi-
dente elo conselho, pelo alevantado ideal
de sau pensamento politico e a indepen-
dencia com que organisou o gabinete.

Ninguém melhor do que eu sabe rio ,
sacrilicio que lhe foi imposto pela con-1
sciencia do dever; confie, porem, na jus-;
tiça nacional, que não recusa o premio i
devido a seus esforçados e desinteressados
servidores'. , _ , .

Nada posso fazer- o qua tanto desejava,
para feliz êxito do nobilissimo pensa-
mento do gabinete de 10 de março ; mas,
como testemunho de minha sincera
ftdhesãò, resolvi libertar plena e abso-
lutamente, sem condição ele qualquer es-
pecie, oitenta c oito escravos, quo sao
os que possuo e que mo couberam eni
partilha no inventario rie meu veneranrio
pai o Sr. condo de Mesquita, c commu-
nieo aV. Ex. que n'este momento sigo
para as minhas fazendas da Cachoeira e
S. Matheus, no município tle lgtinssu, a
dar aquelles libertados a feliz noticia de
que devem a restituição de sua liberdade
natural a V. Ex.. ele cuja elevação ao go-
verno quero rieixar esta memória, con-
victo. como estou, de que nenhuma
outra será mais agradável ao coração
generoso e christãp de V. Ex. o aos de
seus illustres collegas, ,

Presinto, c com júbilo, as alegrias ela
nobre alma tle Y- Ex. ao ouvir os echos
do pranto e benção dos libertados, em
honra do ministro da justiça do gabinete
do 10 de março.

Comprehende V. Ex. quaes tambem
não serão as minhas emoções nessa
scena de amer do próximo e rie liberdade.

Embora a lei tenna libertado os maiores
de 00 annos, e eu tenha era meus estabe-
lecimentos agrícolas não poucos d essa e
maior idade, em,, reverencia a memória
do meu linado pái, o Sr. condo do Mes-
quita, resolvi guardal-os á sombra do
meu lar na.communháo do nosso pão c
de nossa vida, até quo a morte nos se-
pare. ,

Mais uma vez aceite os abraços de quem
com a maior consideração, respeito e
amizade, é de V. Ex., amigo e admira-
dor —Jeronymo Roberto de Mesquita.
Corte, 21 de março de 1888. »

TELEGlUSIMA

Maxambomba. 21-3-88. 10 h. e 85 m.
«-Conselheiro Ferreira Vianna.—Acabo
de executar o que. hoje lhe communiquei
cm carta. Cachoeira e S. Matheus, livres.

Jeronymo de Mesquita.
RESPOSTA

Illm. Sr. commendador Jeronymo Ro-
berto de. Mesquita. — Fclicito-o polo acto
de caridade e me confesso grato 

'¦'¦••

reira Vianna.

¦__ELEG_-AI-___tA_--
Montevidéu. 81

Foi muito ruidosa a sessão realisada
hontem na câmara dos deputados,
onde se discutiu o parecer da com-
missão sobre a petição do general
Santos.

0 deputado Pitaluga sustentou o pa-
reesr e a conslilucionalidad. da lei de
exílio.

Disse que o general Santos, como
primeiro magistrado da republica, es-
tabeleceu vínculos que, segundo julga,
hão de produzir distúrbios, ferindo os
interesses financeiros e econômicos do
paiz.

Respondeu o deputado Car ve atacando
o parecer, que foi tambem violenta-
mente combatido pelo deputado Kubly
Arteaga.

Seguiu-se com a palavra o deputado
Bauzà. que concluiu dizendo que não
conhecia nos paizes modernos nenhum
onde se castigue um cidadão, unica-
mente porque elle tem influencia pu-
biica, e onde se vã dizer eni uma as-
sembléa:—exilo fulano, porque elle tem
mais influencia que eu.

A discussão continua depois de
amanhã»

S. Paulo, 34

Hoje deu uma queda João Messias,
que tinha um revólver no bolso.

A arma disparou, ferindo-o.

Matai, 81

Estão completamente livres os muni-
cipios dc Papary e Nova Cruz e a villa
dc Angicos.

Conta hoje a provincia 7 municipios,
4 cidades, inclusive esta capital, 8 villas
e 15 povoações, que já se libertaram do
elemento escravo, e continua ariimadis-
simo o movimento abolicionista.

Apenas chegou aqui a noticia da orga-
nisação do novo gabinete, houve grande
enthusiasmo, e a imprensa foi unanimo
em tecer os maiores elogios ao Sr.Joao
Alfredo.

BiiehQs-Ayres. 81

0 parlamento da provincia de Cordova
depoz o* governador Olmos, e nomeou
para o substituir interinamente o vice-
governador.

0 governo nacional expediu forças
para lá.

(.. Pa mio, 84

Tem causado má impressão o facto
de não ter a presidência sanecionado
a lei quecreava o imposto de 4038 sobre
cada escravo da provincia.

A má impressão è principalmente
devida aos fundamentos de não saneção,
em que o presidente revela certo espi-
rito retrogrado na questão do elemento
servil.

A imprensa rebella-se contra o acto
de S. Ex. ;

Kio Claro, 84 (S. Paulo)

Foi eleito vereador da câmara iVestc
mnnicipio o candidato liberal Benedicto
do Oliveira Júnior. .

8«DB»«CÍ--.-6, 84

Suicidou-se Guilherme Rozenthal,
allemão.

(Oateta tle IVotlciat.)

ainda não lin- muito tempo expoz a sua
cancelia, automática.

O apparelho que o Sr. Martins acaba
do expor, traz notável economia de
pessoal ás estradas tle ferro, porquanto
dispensa os guardas-ehaves. As próprias
locomotivas, exercendo pressão sobre
algumas alavancas, executam os tra-
balhos que até hoje dependiam de nume-
roso c habilitado pessoal.

Informam-nos que o Sr. Dr. Ewbank,
illustré director da estrada de ferro
D; Pedro II, vai mandar construir em
tamanho natural os primeiros apparèlhos,
para empregal-os n'aquella importante
via-férrea.

O negociante d'esta praça Sr. Alfredo
Cardoso de Abreu, para solemnisar o an-
niversario rie sua filha J.rncstiiia, conce-
deu liberdade, sem ônus, aos escravisados
Clementino, de 18 annos, o Thomasia,
de 22. __

A carta rie alforria d'osta ultima acha-se
no escriptorio d'esta folha.

ASYLO DE MENDICIDADE
Rontem pela manhã seguiu o Sr. minis-

tro dajústiçâ, em companhia do Sr. Dr.
Teixeira de Souza, para examinar as casas
oííerecidas pela família do conde de Mes-
quite, para o novo asylo rias crianças
que se achavam recolhidas no Asylo de
Mendigos,

Foi escolhido o grande c espaçoso pala-
cete da rua do Barão de Itepagipe n. 15,
antiga residência do conde de Bomfim.

O novo asylo será dirigido pelas irmãs
rie caridade,' para o que entendeu-se o
Sr. ministro dajttstiçi com a veneravel
irmã superiora e o Revdm. visitador da
Congregação de S. Vicente de Paulo.

Cónste-nos que do outros importantes
capitalistas efesta praça tem recebido o
Sr. ministro da justiça vários nenalivos.

A colônia de alienados que vai ser es-
tabeleciria há fazenda do Galeão, offere.
eida pelo Sr. commendador Martins, será
confiada á direcção do distineto alienista
Dr. Teixeira do Souza.

Consta-nos que vai ser nomeada prole-
Ctáíá do asylo de crianças a Exma. Sra.
D. Joronyma de Mesquita, esposa do
Sr. commendador Jeronymo de Mes-
quita.

O Sr. ministro da justiça volta boje,
ás 9 horas da manhã, ao Asylo de Men-
digos. -

A's 61/2 horas da tarde de ante-hontem.
um bond da companhia dn Carris Ur-
banosaü .peitou, na rua da Uruguayana-,
o italiano Paulo Cavallier, que ficou fe-
rido na cabeça. O cocheiro evadiu-se, o
Cavallier foi medicado em uma pharmacia
da citada rua.

Conccdeu-so exequatur á sentença do
juiz de direito da comarca de Barcellos,
no reino de Portugal, habilitando Anna
Joaquina e marido Clemente José Ro-
drigues, Antônio José Martins de Abreu e
mulher Maria Cardoso de Mattos, The-
reza do Jesus, Eduardo Lopes Corrêa,
Auanias Joel Lopes Corrêa. Manuel de
Josus Lopes Corrêa e Manuel Pedro, como
únicos e universaes herdeiros de seu
irmão o tio Joaquim Felizardo Lopes Mar-
tins (ou Joaquim Lopes Martins), fallecido
n'osta corte.

Foi submettido hontem a julgamento
o processo em que é réo Pedro Antônio de
Souza, aceusado do crime, de cstellionato.

O facto pelo qual respondeu, é o se-
guinte :

Cerca das 9 horas da manhã de 9 de
dezembro do anno passado, apresentou-
se na casa da rua da Harmonia n. 50,
onde morava Isabel Braga Ferreira,
cujo marido se achava ausente d'éstii
corte, e alli, fazendo-se acreditar redae-
tt r rio jornal o Carbonario, mostrou em
seguida á dita senhora um artigo exces-
sivamente columnioso contra ella, decla-
rando quo o ia publicar no mesme- jor-
nal; prestando-se, porém, a não pubiicai-o,
se D. Isabel o gratificasse immediata-
mente com a quantia de 508.00.

, A pobre senhora, amedrontada, deu
credito ás palavras do réu e entregou-lhe
o dinheiro pedido, retirando-se elíe pro
mottendo voltar.

D. Isabel communicou o facto a Luiz
Carlos Garcia, inspector rie quarteirão;
qi;e, por sua vez, deu d'elle sciencia a
auetoridade policial.

No dia 18. voltou de novo o réu o oxt-
giu mais 508 P;lra nil° se effectuar a pu-
blieaçáo alludida, apresentando-se ainda
na falsa qualidade de redactor do Gar-
benario. '¦'_'¦'"_

Chamou então D. Isabel, pelos fundos
da casa, o sou visinho, o referido mspe-
ctor, que, comparecendo com presteza,
prendeu o réu em flagrante. .

Na oceasião em que ia sendo conduzido
por Garcia á estação policial, revoltou-se
o réu e começou a espancar aquelle çom
um guarda-sol, fazendo-lhe offensas phy-
sicas.

Tentou depois evadir-se, porem foi per-
seguido pelo clamor publico e de novo
preso. ,

O réu, em seu interrogatório, fez do-
clãráçÓes tão livres, que, se fossem pu-
blicadas, muita gente havia de reclamar
contra ellas. E como nada adiantaria essa
publicação, uma vez que a condescen-
dencia elo jury absolveu o culpado na
parte relativa ao cstellionato, o melhor e
deixar que ellas tlqttem lá na sala do
jury, onde foram pronunciadas.

O réu apresentou-se acompanhado de
seu advogado,o Dr. Leonel Rosa, que aban-
donou da tribuna o patrocínio da causa,
por não obter permissão para lêr o pro-
cesso e por não ter sido deferi !o um re-
querimento dc adiamento, que propoz

A defesa foi feita pelo Dr. Campos
Paz. nomeado ex-officio.

Absolvido pelo crime de estellionato,
foi o réu condemnado a seis mezes e 15
dias da prisão e na multa correspondente
á metade do tempo, gráui médio do ar-
tigo 201 do código penal, pelas offensas
physicas praticadas no inspector Garcia.

Levantou-se a. sessão ás 5 horas a 25
minutos da'tarde

Serão julgados hoje: Alfredo José
Vieira daJMotla. por homicídio, o Manuel
Francisco dc Novaes e João de Deus Bar-
ros, por offensas physicas levos.

ria

Conccdut-se permissão a Herculano
José da Rocha Mala, Custodio Luiz Gui-
lherme Gaede; Drs. Antônio Xavier dc
Almeida o Antônio Moreira da Costa Ro-
drigues, para explorarem jazidas de

'TIA 
MORTE-AMERICA

Paris, 84

03 grupos republicanos da câmara S^íS^Si^ái^SS
dos deputados elaboraram e publica- dEl-Reio.S, Jo.se dI_l-Rei, na piouncia
ram um manifesto, no qual reprovam
de uma fórma enérgica a condueta do
general Boulanger. A emoção que este
facto produziu em todas as classes da
sociedade em França, é muito viva.

BícHis-i, 34

Em um discurso proferido no parla-
mento, o Sr. de Bismarck, chanceller do
império, agradeceu à Europa as pro-
vas de sympathia que lhe demonstrou,
por oceasião da morte io imperador
Guilherme.

Consta»tiu0_»E_- 34

Ainda continuam, até agora sem re-
sultado decisivo, as conferências entre
a Porta e o governo russo, acerca da
questão da Bulgária.

ííerSi-t», 34

Dizem crue o estado do imperador
Frederico III é menos satisfactorio desde
alguns dias; como os médicos receia-
vam, o clima frio de Berlim exerceu
má influencia sobre a sua saude. Igno-
ra-. qual a decisão que tomarão os
médicos.

de Minas Gdracs.

Em frente ás escolas publicas qne func-
cionam no prédio B 1 da rua de S. Sal-
vador, costumam reunir-se muitos meninos
vadios, que, com a algazarra que fazem,
-perturbam constantemente o andamento
regular dos trabalhos nas referidas escolas,
.ccrcscendo que proferem elles as pala-
lavras mais inconvenientes, sem respeito
á moral publica. A' policia recommenda-
mos os perigosos e imprudentes traquinas,
quo estão fazendo jus a uma lição pratica
de moralidade..

THEATROS §-...
No Recreio Dramático repete-se hoje a

Grande Avenida', _úé deciriidamentejurou
não sahir do cartaz d'este theatro.

Ainda domingo ultimo a afamada re-
vista levou uma grande enchente ao Rc-
creio, e foi justamente isso o que levou a
empreza a dal-a mais uma vez, hoje. Pois
faz muito bem.

Sabbado reapparcco no palco do Rc-
creio Dramática a distineta actriz Helena
Cavallier. .

A peça escolhida para isso nao podia
ser melhor: A Morgadinha de Val-Flor.

O distineto scenographo Coliva foi en-
carregado de pintar o scenario do 2' acto
da revista Notas recolhidas, que breve-
mento sobe á scena no SanfAnna.

A empreza do SanfAnna prepara um
•iinde festival paracommemorar, no pro-"¦¦ representação -•"

S_ivs'.j.-í j»i>.5*í« «-?) aoatíeinSiss-
e collegios. —Grande sortimento na Li-
vraria Clássica ele Alves „ C, rua dc
Gonçalves Dias n. 18.

liBterunto «3<> Inijíer.íaS Colle-
gri© lie -Pedro OE.—Uniforme e o res-
pectivo enxoval, coniprebenricndu roupas
de brim, de cama e. tndo quanto ó neces-
sario ao alumno. A's Quatro Nações, rua
do Hospício n. 80.

Eüscola «Ie Módlelria.—Os livros
para esta escola, por preços baratissimos..
na Livraria Azevedo, 33 rua da Uru-
guayana.

Gratmnntica «3o V«ln3>5i_r. —
Chegou á Livraria Azevedo, preço 500 rs.
Rua da Uruguayana. 33

J. It. Siiccnà unico suceessor de
Leite & Sucena, avisa ao publico que a
sua casa é unicamente á do n, 101 da
rua da Quitanda. ('

IV» Cauilsarin EspocÉial', á rua
dos Ourives, 51, porta iramensa, encon-
tra-se tudo que fôr necessário cm.roupas
brancas para homens,' por preços sem
competência c fixos, 57 rua dos Ourives. (.

Vinho de cevada e vinagre
do Samuel Drouhins & C, vende-se á rua
General Caldwell n. 17o, antiga Formosa.

tiv. BirJssay, consultas da l ás 3.
Rua da Alfândega 70. Reside á rua da
Gloria 48. (•

Casa CSíajip. — Primeira casa de
porcellanas finas e objectos rie christofle..
(30 Ruas dos Ourives 00. ('

Aíeooli absoluto, desinfeclado do 40
graus, dito de 30, de Samuel Drouhins
tic, vende-se á rua Formosa n. 176. ('

O ndvo&adw conselheiro
I_oonclo de CarvaBl-O tem escri-
ptorio na cidade de S. Paulo. (•

11 .-5viSe.s..<*._•. — Jules Géraud. 43
rua do Rosário, encarrega-se de obter
privilégios no Brazil e no estrangeiro. (•

Pagadoria do Thesouro.—Pagam-sè liojo,
o pessoal empregailo na Ingôa- Rotlritio do l-'rci-
tas, ohras ila Al-iimli-ga c os oii.iarius tio
.os.rvalf-rio do PadrfigtílItQ e I-onta tio Cnjii, sendo
no dia 23, os opoi-ari... de Uio d'Ouro, e no dia
í'», os da Conceição (Ignassú).

Escola Polytechniea.—Hojo, ás 10 Iioias
da mai.lii, dnr-so-lia poulo paia pro.a oeal aos
sfguinles seulioros:

Cuiso da -iigeiil.eiios geojraplios, aula do li-alia-
Ibos grajiliioò- (carlas fjro^r.ipliieasl.— .loão d.
Porouso Ponli-s. Anlonio Barlistri tia.Costii Júnior.
Josó (.'.ainillo l'.)ir.i.a ItelielU) Júnior, José Tri.
loira 1'icixú, Josò do Souza Breve. Nollo c Allrcdo
de Azevedo Alves.

Curso do engenharia civil, 1» cadeira do 1» anno
(consti ucçiio), ultimo dia do ciaine.—Theophilo
Molasco do Almeida, Floronlfuo tle Souza Ávido.
Jnnior o Antônio da Costa Liijje:

Aula flo tialialhos graphieos do 1» anno.—Julio
Cosar (.aru.iro Vid.il (3* cha muda), Tito ila Silra
Paranlio- (itlem), Jannario José dos Santos Nora,
Francisco Marcondes Pereira (2' chamada), José
Antônio Saraiva (idem) o iíincslo da Silva Paia-
nhos Júnior (itlem).

2»^cadeira do 2» anno (machinas).— Celestino
Alves Bastos ('-' chamada); Etlunrdo elo Souza Ilo-
drigues da Costa (iileiu), Josò Gonçalves Chaves c
Altar» llili.ii'0 do Almeida Luz.

Tnrnia siippIoiDCülai'.— Fitmino Ferreira da
Costa Lima, Joaquim Augusto Ribeho do Almeida,
Augusto Alh.rto (iiiimarães do Azevedo (idom), Al-
fiodo Américo do Souza Kangcl (idem), Aurélio
Carlos Toledo Braga (iilom) e I.inilio Leão (idem).

I» cad-ira do 3* auuo (hyJraulica).— í.iiiz Mar-
quês do Alhrqiieiq.io Ma.anliào o Bernardo dc
Maltos Triiidado, Joio Martins da Silva.

Turma stipplemontai-.— Joaquim Aiisusto Sn-
zann Brandão, Manuel do Assis Rlbeiroj Álvaro
do Alene/.os o Vicio. Maria da Siiva.

Nota.—As 30 horas dar-se-ha ponto para prova
osciipla do calciOo aos Srs. Gabriel Diniz Juu-
qncira Giiiina aos o Albert. dc Oliveira Maia.

Par&üiiyli.si «Io íSsaí

AOS BXMSj SRS. CO-ÍSIiliHRIR-S MINISTltn
OA AOItIOlll,'rOItA I! IlUtliC.TOll UliltAI.
1)03 COlílllSlOS

50' do

A's 2 1/2 horas da tarrie de hontem, ura
menor rie 3 annos, morador á rua do Se-
nador Euseblo, foi mordido, na perna es-
auerda, por um cão pertencente ao dono
de uma fabrica de café da rua do Visconde
dc Itaúna. A auetoridade deu as ordens
precisas para que fosso morto o cão

SERVIÇO DISBCTO

Pariz. 84

!_a câmara dos deputados, o Sr. Paulo
de'Cassagnac, deputado conservador cio
Gers, interpellou o gover.no acerca do
general Boulanger.

0 Sr. Tirard, presidente do conselho
de ministros e ministro elas finanças,
resDondeu que o conselho de ministros
decidira que o general Boulanger pas-
saria por um conselho de investigação.

A pedido do governo, a câmara dos
deputados encerrou pnr 349 votos contra
93 a discussão d'esta interpellação pelo
voto da ordem do dia pura e simples.

A attitude firme e resoluta do governo
produziu uma viva impressão.

BícHE-U. 34

0 imperador da Allemanha, Frade-
rico III, vai um pouco melhor.

Montevidéo, 34

A canhoneira « General Rivera » acaba
de chegar a este p-irto; todos a bordo
estão bons.

0 jornal. «La Idéa» annuncia que um
commissario de policia argentino inva-
dio, ao que parece, o território uru-
"•uayo perto de Salto, afim de capturar
um cidadão uruguayo, e o levara em
seguida para o território argentino.

Segundo o mesmo jornal, parece que o
preso fora muito maltratado.

«La Idéa» conclue aconselhando o
governo a pedir satisfação ..Peste acto.

— De3mente-se o boato da viagem
do general Máximo Santos, à Europa.

(Agencia Jfnruc*.)

VSulao Aç-ma5
manifeste do vapor

IJ!

— Fer-

Ante-hontem. na rua de. S. Lourenço,
em Nictheroy. tentou um menor, dc 14
annos do idade, atirar-se da saccada da
caia do Sr. José Breves, tendo sido obsta-
do por uma pessoa d'essa casa. Não sa-
bemos qual foi o motivo quo impelliu o
referido menor a praticar esse acto dc
loucura.

O Pr. Toledo Dodsworth vacinará hoje.
naSaiita Casa da Misericorifa. das 8 ás 9,
tirando a lympha de uma vitplla.

Foram prorogadas:
Por 00 dias, a licent;a concedida an

2' escripturario ria thesouraria de.S. Paulo,
bacharel José Silveira do Pilar Filho, para
tratar rie sua saude onde lhe convier;

¦ Por tres mezes, ao 3° dito ria alfândega
do Pará, Augusto Joaquim de Carvalho
Filho, para fim idêntico.

Falieceu na Bahia o capitão Francisco
Eloy Moreira de .Souza.

FACADA
Hontem, ás 7 1/2 horas da noite, Ma-

nuel Fernandes Rodrigues, empregiiilo
no hotel Machado, na rua do Ouvidor,
em frente á praça das Marinhas, encon-
trou-sc eom seu companheiro do nomo
João Barbosa, com quem tinha rixa an-
liga. e com elle travou-se ela razões c
fez-lhe, com um a faca, ura ferimento no
peito.

O aggresser procurou evadir-se; porém,
perseguido por algumas pessoas rio povo,
foi preso por duas praças de policia e re-
colhido ao xadrez, ela 5' estação, depois de
lavrado o respectivo auto ele flagrante.

O ferido foi, por ordem da auetoridade,
remettido para o hospital da Misericórdia.

Falieceu ante-hontem, em Nicllieroy, e
foi liontem sepultada a Sra. D, Maria
Amalia Castrioto de Oliveira Coutinho,
ri lha do Sr. Dr. Ernesto de Souza e Oli-
veira Coutinho o sobrinha do Sr. conse-
lheiro Castrioto.

Vai suspender a sua publicação a ffa-
refa de Capivary, rie S. Paulo.

O lí-vdni. vigário da matriz do "Engenho
Novo. de accordo com a Irmandade de
Nossa Senhora da Conceição do Engenho
Novo, faz celebrar a festa de Nossa Sc-
nhora da Soledade, na sexia-feini ;i'l do

eermi--,_íxmi__m_i_w__(-aii^
ao Evangelho o vigário Dr. Moute.

Os Sr.s. directores da Associação Com-
marcial, conselheiro José Mondes de Oli-
veira Castro, presidente, Jacomo N. de
Vincenzi, vice-presidente; c Oito Wams-
tor!"., vogai, foram hontem agradecer ao
..xm. Sr. presidente do conselho a sua
visita á Praça do Commercio.

No armazém A ria estação central da
estrada de. ferio D. Pedro II, expõz o
Sr. Antônio ,.nsé Martins uni apparelho
rie sua invenção, para abrir automática-
mente as agulhas das vias-férreas. Já
não è o primeiro invento que apresenta o
Sr. Martins, modesto industrial, que-

Casou-se no sabbado passado, na fre-
guezia do Engenho Novo, o Sr. João Ro-
drigues Alves com a Exma. Sra. D. Ida-
lina Martins de Mora. Foram testcmit-
nlias: por parte da noiva, o Sr. Manuel
Rodrigues Alvos o sua esposa, a Sra.
D. Maria Cândida de Oliveira Alves; e por
parle do noivo, o Sr. Joaquim José Ma-
gioli Júnior.

REGISTRO DE ENTRADAS
Da casa editora Campos & C, de Lis-

boa, por intermédio da filial aqui na
corte, de. que é gerente o Sr. J. A. Roque,
recebemos o 10" fasciculo da Doida do
Caudal, notável romance do primoroso
escriptor portuguez Camillo Castello
Branco.

Da casa rios Srs. Buschmann & Guima-
ráes. conhecidos editores, recebamos a
a mimosa valsa Leopoldina, composta
pelo Sr. Tristão P. rios Santos".

A casa Viuva Filippone & Filha editou
o tango para piano—Quem comeu do
cabrito, composição do Sr. J. C. Maia, e
a polira— Que bicho é este, composição
do Sr. Emílio Cunha.

Temos sobre a mesa o fasciculo n. 26
das Farpas, a elegantíssima reedição,
largamente ampliada, da notável revista
da sociedade portugueza, escripta pelo
notável liltcrato Ramalho Ortigào. Como
é sabido, está reeditando esta importante
publicação a conhecida casa David Co-
razzi.

Recebemos os fasciculos ns. 18 e 19 dos
Antros de Paris, do Xavier de Montepio,
edição da casa David Corazzi.

Ainda da casa editora David Col-azzi,
e sempre por intermédio do infatigavet
Sr. José tle Mello, racebemos os fasci-
culos ns. 10 c 11 uos Dramas d'África.
o festejado romance de Leite Bastos, de-
senvolvido e completado por Gorvasio
Lobato e Jayme Victor.

Enviou-nos o Sr, Dr. Joaquim Ignacio
Silveira da Motta um folheto sobre Hy-
giene da escola, obra por elle publicada
em principio do anno findo.

Recebemos:
O Brdzil Medico, revista semanal de

medicina e cirurgia, redigida pelo Dl'. Aze-
vedo .Sodré, on. 9 Io 2' anno.

Revista das Estradas de Ferro, im-
portanto publicação mensal, redigida pelo
engenheiro Francisco Picanço, o n. 38 do
3* anno.

Traz o seguinte summarifi:
Revista de Estradas de Ferro. — Dr.

Henrique Barreto Galvão.—Uma roclifl-
cação.- Estradas, caminhos e pontes.—
Congresso das estradas de ferro.—Ex-
posição sobre a bitola das estradas de
ferro do futuro.—Regulamentos deestra-
das do ferro.—Estradas de ferro uru-
gua.vas.—listraria dc ferro do Limoeiro.
—Estrada de ferro circular de S. Paulo.
—Viaçào térrea de S. Paulo.—Bibliogra-
phia.—Diccionario climatologia) iiiver-
sal.—Estudos sobre o material fixo da
E. F. D. Pedro II.

União Medica, o n. 8 do 8' anno.
Relatório da companhia de S. Chris-

tovão.
A -receita da companlíia foi durante o

anno passado rie. 1.4.1:2.58818, eados-
peza de, 790-.92 .$012; e o salde Íoi
de, 670:0408227-. ÜX

As maravilhas tia Penha ou lendas.e
historias da Santa e do virtuoso frei Pedro
de Palácios, pelo major J. J. Gomes da
S. Netto,

ximo domingo, a
Amor molhado,-

Hoje, no Lucinda, temos Pan y Toros,
magnífica zarzuela, que agradou extraor-
dinári-uneíite na 1* rt-prosunteçao.

O SanfAnna mais uma vez lévá á scena
a mágica O Ramo de Ouro, que o pu-
blico não se farta do applaudir.

0 Cassino S. Domingos annuncia para
24 do corrente a sua partida mensal.

Chegou hontem a bordo ao Donati a.
companhia eqüestre do Sr. Albano Pereira,
que vai trabalhar no IPolytlieama.

Hontem. quando se representava o ul-
timo acto do Bocaccio. no SanfAnna, a
actriz Herminia foi a.commettida de um
ataque hysterico, o que impossibilitou de
continuar a representação, sendo por isso
suspenso o espectaculo.

Continuamos a publicar alguns dete-
lhes da esperaria nova revista Notas re-
colhidas, quo os freqüentadores do
SanfAnna vão ter ensejo do apreciar
dentro em 

"poucos 
dias:

Personagens do 3' acto.—Quadro 8°,
(Lettras c artes).—O drama nacional, A
traducção, A opereta franceza, A modinha
brazileira, O homem da mala, A musica
clássica. O lundu, O tango, A academia
do musica, O club Beethoven, A cidade
do Rio, Um emprezario gordo. Um empre-
zario magro, Giovanni Emmanucl, Ber-
nárdelli, Zefe.rino, Ramalho, 1' e 2' su-
jeitos, O hymno nacional, Pescador
Bernardo, l°'e 2'ollicial da Armada, ele.

Quadro 9.°— Gabinete Portuguez de
Leitura,

Quadro 10.'— Notas recolhidas.
Quadro 11.'—Apotheose. (Aurora feliz).—

As províncias de S. Paulo, do Ceará e do
Amazonas, Escravos de ambos os sexos.
Scena brilhantemente illuminada pelo sol
nasceute.

Dizem-nos que o quadro da apotheose
é verdadeiramente maravilhoso; o as-
sum pto é realmente magnífico e d'elle
tirou grando partido o Carrancini.

Seguiu hontem para Minas o Sr. Dr.
José Lopes Pereira de Carvalho Sobrinho,
aflm de ir assumir o logar de engenheiro
ajudante da commissão de terras era
S. João d'El-Rei.

Grande loteria de I*crsiaaM-
I.ueo

AO PUBLICO

E' do meu dever explicar aos possui-
dores de bilhetes da supramencionada
loteria por que razão deixa dc effectuar-se
na agencia geral a meu cargo o paga-
mento elos respectivos prêmios.

No contracto com o thesoureiro poslti-
vãmente estipulei que elle poria á minha
disposição os meios necessários para
serem pagos aqui os bilhetes premiados.

Foi, pois, grando a minha sorpresa,
quando tive noticia de que o thesoureiro
exigira do Banco do Brazil, do ordem
do Sr. presidente da provincia, segundo
declarou, a remessa >.ie dinheiro alli reco-
lhido, na importância superior a 700:000jj,
o qual foi-lhe cffectivamente enviado no
paquete Tagus, sáhido „d'aqui a 9 do
corrente.

Reclamei immediatamente; por via tele-
graphica, contra semelhante faclo, oppesto
á estipulação de meu contracto e prejudi-
ciai aos portadores de bilhetes, em muito
maior numero n'esla cidade do que em
todo o resto do imporio,

Debalde o fiz mais de uma' vez e por
mais do ura modo. A minha justa recla-
maçáo foi desattendida, e posteriormente
exigiu-se ainda a remessa dos livros dos
talões. Rccalcitrei em satisfazer tal exi-
gencia, porque esses livros são dc certo
modo uma garantia para aquelles aquém
a sorte tiver favorecido, e eu julgava
não dever expol-os-aos riscos do mar.

Mas o thesoureiro, insistindo pela re-
mossa, tomou a si toria o qualquer respon-
sabilidade d'alii proveniente, e não tive
remédio senão ceder, attendendo a que,
desde que so me tiravam os meios de
pagar aqui os prêmios, eu não devia oppor
embaraço ao pagamento d'elles lá.

Fiz quanto pude c me era licito para
evitar os inconvenientes de todo o gonoro,
que a resolução da presidência da pro-
vineia acarreta aos possuidores ele bilhe-
tes premiados, existentes aqui e nas pro-
vindas do sul.

Se nada consegui, nem por isto me cabe
a menor parcella do responsabilidade por
semelhante acto, que fui o primeiro a
combater, como sou o primeiro a estranhar,

Francisco Gonc.vi.vus dis Quiíiroz.
Corte, 21 tle março de 1888.

Está n'esta corte o Sr,
Ermelindo de Leão.

desembargador

Chegou hontem de Campos o Sr. barão I ,
, Miranda. i('''de- Miranda.

Chegou ante-hontem de S. Paulo o Sr.
presidente de Goyaz, Dr. Simões.

Chegou ante-hontem de S. Paulo, cha-
mado por telegramma, o Sr. administra-
dor dos correios d'aquella provincia.

Partiu ante-hontem para o Ceará, D.
Maria Morsing, esposa do Sr. engenheiro
Carlos Morsing.

O AI-WO POL.T.CO DS IS37
Estão reunidos em uni folheto de 152

paginas o.s artigos publicados â'esta folha
sub o titulo-aeimaT 

40sOÍ>0g.—Loteria das Alagoas, ex-
trueção hoje, infallivelmonle, ás 2 horas.
Esta acreditada loteria tem súmente
6,'Ó00 bilhetes a 2g cora 1,240 prêmios,
que são pagos amanhã mesmo, sem des-
conto algum.

4 OiOOOjS. — Depois de amanhã, ex-
tracçãó irhpreterivel da acreditada loteria
de S.' Paulo. Novo plano de 6,000 bilhetes
a 2$. com 1,2-10 prcmios, pagos integral-
mente.

Da ultima loteria o n. 2,216, premiado
com 16:0008, foi pago'ao Sr. Januário
Loureiro, estabelecido ao largo do Rocio,
kiosquo 50.
5Zi_f.--a-3----Og-_-ti_agag-iaaga!i esbe2-_____3

Paimina g-üyeeríuada
DO DR. NIOBRY

Eu, abaixo assignado, doutor em medi-
ina, preparador ha faculdade do Rio de

Janeiro, cavalleiro ela ordem da Rosa, do
Brazil, do Sol c do Leão, da Pérsia, etc.
Attesto que tenho empregado com opti-
mos resultados a Papairia glycerinada
do Dr. Niobey,. em diversos casos de
dyspepsias, sobresahindo ura de dys-
pepsia pútrida, que havia sido rebelde a
toda medicação e que se curou com a re-
ferida Bapaina.

O referido 6 verdade, e allirmo sob a fé
do meu grau.

Dr. Eugênio A. Poncy.
Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1887.

As queixas e reclamações da imprensa;
sobre o eslario dc abandono em que se
acha a agencia do correio d'csta cidade,
por falia de aptidão e idoneidade ria. Sra.
agente, reclamam dos poderes compe-
tentes solução, que, a bem da moralidade
Ja administração; não pôde mais ser
adiada.

N<ào se comprehende que, estando á
frente do governo do estado o Sr. conse-
lliciro João Alfredo, que éapersoniflcaçãn
ria honra p..li._ca e a mais alta expressão
da moralidade c circuiuspecçáo na admi-
nistração dos negócios publicos, sejam
esquecidos os clamores da opinião pelo
propósito de conse.rvar-sc em uma repar-
lição publica unia senhora, que apenas
sabe. assignar mal o seu nome, que. não
compreliencle o mecanismo de sua repar-
lição e nem a pôde gerir, vendo-se, par
isso, na contingência dc ser substituída
por seu marido, e na falta d'este por qual-
quer pessoa, que se preste por obsuquio a
fazer o serviço do correio.

Esta anomalia, que é conhecida de toda
a população d'est.a cidade c justamente
estyi-ma.isada, é um corollario fatal dn
nessima nomeação, conseguida pelo pa-
Ironato.

Bem arrependido deve estar quem,
illui-índo a gravidade do Sr. conselhoiro
Prado, no ministério 20 de agosto, soll-
citou e obteve a nomeação ria Sra. agente
para cargo que ella não pode oecupar. nn
intuito somente de desencompatibiiisar
o marido, que, lendo sido nomeado para
substituir o Sr. Veríssimo Pacheco, func-
cionario exemplar e injustamente domit-
tido, não podia accumúlar as funeções de
agente do correio e as rie escrivão do juiz
rié. paz, de delegado e subdeiegado de po-
licia.

Essa aftlhadagem insolente, que colloca
os interesses da um protegido acima dos
interesses publicos, é o grande cancro que
iabòriosamente estraga o nosso organismo
poíitico.

Ao Sr. director geral dos correios, que,
temos o prazer de declarar, ó um funecio-
nario distincl.issimo, foram apresentada?
provas—documental e testemunhai, allir-
mando o seguinte facto: o serviço do cor-
reio u'csta cidade é feito por pessoas
estranhas á repartição.

Para que o publico saiba a gravidade
e importância das provas ministradas por
um cavalheiro ePesta cidade contra a
agencia do correio, aqui as registramos.
—Prova, documental:

3.» Quatro cerliflearios de registrados
escriptos todos por letras differentes, o
que prova que quatro pessoas, que náo
são emjiregadas do Estado, estiveram
dentro da repartição do correio, traba-
lhanelo para a Sra. agente. Estes doc:i-
mentos acham-se na redacção do Jcrrnal
do Commercio.

2." Doze certificados de. dias diffcreii-
tes assignados pelo ajudante do correio
em nome da agente, o que prova ter es-
tado esta impedida do comparecer a re-
partição , não constando, entretanto, que
tivesse solicitado licença—figurando na
folha para receber ifesses dias os seus
ordenados. Estes documentos acham-
se em poder do Sr. director geral dos
correios.

3.' Uma grande porção de listas con-
tendo os nomes dos vários assignantes ele
todos os jornaes, listas pelas quaes devia
ser feita a distribuição elos jornaes, c que
entretanto foram remetlidas ao nosso
collega de redacção no meio de sua cor-
resnonde.ncia; o que prova a ele.sidia. a
balburdia e desordem que reina na agencia
do correio.

Prova testemunhai:
1,' Uma carta do redactor chefe d'esta

folha, o Sr. Dr. Martinho César da SU-
veira Garcez,

2.» Uma carta do redactor chefo do
Parahyba, o Sr. Bernardino Joaquim
Pacheco.

3.' Uma carta do Sr. Pedro Antônio
de Araujo c Silva, direclor da colônia rio
Cantagallo, fazendeiro,

4.» Uma carta do Sr. capitão Joaqnlm
Pereira dc Lima, cx-delcgado do policia
e fazendeiro.

5.' Uma carta do Sr. Marcellino An-
tonio rio Amaral, fazendeiro c irmão do
delegado de. policia, a cujo serviço anda o
marido da agente.

0.» Uma carta do .Sr. Alfredo Dutra,
um dos muitos que sa tem prestado a
fazer, á pedido, o serviço do correio.

Contra tantas testemunhas dc alto valor
o acima do toda excepçào, oppoz-se até
heje em contradiota urita carta do Sr. Dr.
Ri.íino Furtado de Mendonça, a qual cn-
volve a coiidi.mnaçáo da Sra. agente.
1», porque o Sr. Dr. Riiflno declara cm
sua carta que: sabe por pessoas que vão
ao seu escriptorio e pelas queixas daíni-
prensa, que o serviço do correio è feito
por pessoas estranhas á repartição; 2»,
porque, declaraudoque.è servido ho correio
a qualquer hora, envolve tal declaração
uma severa censura, porque unia rapar-
liçà.. moralisaria trabalha lias horas do
expediente c para'servir a todos. A flx-
ccpçáo aberta cm favor do Dr. Rulluo
importa um privilegio, um abuso, porque
diante d3 um representante do podar
publico iguaes são os direitos de todos os
cidadãos. 3.* Finalmente, porque o modo
como é .ervirio o Dr. Ru.ino no correio
fôrma um argumento ad Iwminèm,qxxci não
lem maior força que o que de ordinário
sa deriva de tal fórma rie raciocínio. Ií
tal argumento perde totalmente de valor,
se attender-se a queno correio ha ordens
terminiintes rio marido riaSra.agente, o su-
premo arbitro d'essa repartição, para ser-
vir-se a qualquer hora do dia ou da noitoaos
Srs. Drs. Rulinoe Bezerra, porque aqiiòlle
deu ao marido da agente o logar que
exerce, de escrivão rio paz o da policia, e
este obteve do governo geral a nomeação
da esposa para illudir-se o preceito da
incompatibilidade e collocar o feliz casal
acima do decoro da lei.

Um funecionario publico, quo se não
defende quando aceusado de falta de
exacção no cumprimento de seus deveres
e d« relaxaçáo na repartição que lhe foi
contlada. nào pórie conservar-se no cargo,
aíírontando a moralidado da lei, e deve
fatalmente cedei* aos reclamos da in-
dignaçào publica, para não cahir com o
desprestigio dos que. o protegem, como ha
poucos dias aconteceu ao ex-chefe de po-
licia da corte, que, sendo caprichosamente
conservado no cargo que tanto tinha avil-
tario, cahiu, arrastando em sua queda
desastrada o próprio gabinete que o man-
tinha, afrontando ainriignaçáo de toda a
imprensa da corte. Não ha patrono,, nào
ha poder no mundo que resista á verdade.
Corre de plano n'esta cidade, que a Sra.
agente não será demittida pelo grande
patronato de que dispõe, e quo no caso de
ser demittida será nomeado seu marido.

Isto não pôde ser verdade, e o declara-
mos em nomo da moralidade da suprema
.administração do Estedo.coirfiada a homens
que são verdadeiros patrimônios nacionaes-
ele honra e de civismo.

(Transeripto do Arono Districto.)

Lê-se no manifeste do vapor allemão
Petropolis, entrado no riia 27 elo tne/.
passado, com escala pelos Acõres: 41 pi-
pas, 9 tonelotese33 biii-iisrie vinho, con-
signados a nossa casa; entretanto ainda
ha quem diga que o nosso vinho ó na-
cional c do Rio Grande!...

Saiba o publico que os autores de tão
vil e infame procedimento são ignorantes;
0 todos collegas que se julgam prejudi-
eados com o nosso honesto commercio, e
bem assim muitos outros indivíduos que
querem bel)er ó nosso .iiiiio sem pagar,
lira Iodos os boteis de l. classe c que
pagam bem as suas coutos, encontrará
i respeitável publico sempre o delicioso
e saudável vinho Açor. Constando-nos
quo alguns industriosos usão do titulo de
nosso commercio, para illudir a boa
fé, seduzir o publieo c impingir as suas
drogas, sem analyse, prote.timos por se-
melhantó trafícanciii, e pedimos ao pu-
blico que se previne conlra :ts imitações e
falsificações; visto que não fazemos pro-
pagandj para traficantes. Rolhas mar-
cadas a fogo com a firma ele Gil & C. (.

Citt'3» e é --íi _.c-__í i-inio-ni*
Não ha remédio qua reuna mais van-

tagens para os doentes do peito do que o
Peitoral de Cambará; cura e é dc bom
palariar. ("

IPea-se u ln»
Está reeouhccido o aceito que para

destruir em poucos dias as constipações,
defluxos ou bronchites, que são quasi
sempre a fonte de- onde nascem os in-
commodos pulmonares, o remédio suave
e eficaz sio ás Pilulas sudorificas e pei-
toraes de. Mendes.

Vende-se na casa do Lebre Irmão &
Mello e cm todas as pliarmacias e droga
rias. Em S. Carlos, nas.pliarmacias Luiz
Carlos c Totó Leite.

Agentes para todo o império—Silva,
Gomes & C.,. rua rie S. Pedro. (¦

WM Mfrmm lli 0
211-2* PARTE

Acha-se a venda o pequeno resto do
bilhetes na thesouraria, á rua do lios-
picio 21. — O thesoureiro, Luii A. F. de
Almeida. *

GRANDE

QUIHIÂ-FEIRA 23 DE MARÇO DE 1888
UM lUi-íl-I-tCIO DA

musica do mmo club

A iiijprer.i-tii» e o CamEíará
11* AfRIiCtAÇÃO

O Peitoral de Cambará, que se acha
approvado. auetorisado e premiado, é re-
mudio soberano para enfermidades do
larynge, dos broncliios e dos pulmões.

Jornal do Commercio, da corte.
(Continua.)

_mtíSs,
O sandiilo está hoje t>o conhecido dos

doentes, que torias as velhas cápsulas rie
copahiba, approvadas ou não pela aca-
de-miíi de medicina, ha 30 ou 50 annos, já
não indicam o seu conteúdo, porque seus
autores receiam toria o qualquer compa-
ração com o sandalo. A mocidade tomou
um partido dolinitivoc sabá perfeitamente
que com o sandalo de Midy obtém em 48
haras resultados que só obteriam em tres
semanas com a copahiba. as cubebas e as
iiijécçõ.S, e islo sem dores de estômago,
sem náuseas e sem arrotos que revelara o
gênero da moléstia.

¦>_-___¦.»».- —'*

Grande fíamia
Qual a razão da grande lama do Pel-,

toral de Cambará ?—E' pelos seus mara-
vilhosos resultados, (*

B^radoxoi-i
- I)S MAX NOllOAU

Traducção de M. C. da Rocha
Esta importante obra vai entrar para

o prelo e brevemente será exposta á venda
em casa dos editores Laemmert & C.

Não lia espectaculo mais doloroso do
que vcrsoflVer a infância, eé muito usual
ver crianças lymphal.ir.n.s, com as carnes
flacidas. as glândula, rio pescoço infar-
tadas e as loiras cabecinhas cobertas de
ozagre.—Nada é mais fácil, entretanto,
do que remediar esta situação, basta
administrar o Xarope de Rabão iodado,
de Grimault & C, o depurativo mais
enérgico que se conhece, pois contém o
iodo, o rabão e a cochlearia, plantas
todas antiseorbuticas, para que as crianças
recobrem rapidamente a saude e a alegria
tão naturaes na sua idade.

Petroi.olls
No primeiro espectaculo da revista en-

trará em scena a descoberta da margem
do rio Palatinalo, a victima da hypo-
llieca. o eilcito da banana c o medico da
operação.

O Badalo.

Sociedades eni*»sr_vale*~!e„!-.
Consta-nos que as principaes sociedades

sabem a passeio no sabbado du Alleluia.
em carros com sócios faniasiados, e que
o fornecimento das cabelleiras e a con-
fècção das fantasias acha-se a cargo do
conhecido Baptista da praça da Consti-
tuição; se assim é, vamos lor uni novo
carnaval no sabbado de Alleluia.

Sociedade Portugueza
de Beneficência

Convociiiii-.se os Srs. nnciu-
->:ro!.i ti» f.o__i.i-.Sn. -Ii*_-_íes"-(i--vo
a reunirem-se eni sessão ex»
4.-»ni(»ii»ti3iuH_,i!i, no «•¦<_-._(•_'.. so-
«'•iiaH, «i\!--_itía-_i!'--*i2, titi do cor»
i*<*_í3.e, i.elris 8 BíÔras dn ín_*(5e,
:._--_ de proceder-se a nova
eleição dos earg-os «Ie viee-i.re»
M-ileai*.e e syni.ieo, «ainda n»o
8>s*eniíi»f j.ií:>.*», ém visi.a do jus»
tiíléndo i-iisüaiS.jneiitii, dós ca»
vnSSíeêros lime Isavram sido
eleitos, o B.cin os_4in ps.rn i.ra»
<__*-.4(. do outro iigisailguer as»
f-isenti-ío oci 5._*;s6)íiatn w..E!i»t»..e
ro ti .(.--is <$oc3n!l.

B5io ile Janeiro, iti dc .tiiirço
ile-48813.— O presâdcsuií-, esarãa
tio tiii.iiu IjeocaiUn, ("

The City oi Santos Improvementj
Company Limited

O abaixo assignado, gerente ria mesma
companhia, faz publico qua, tendo fallecido
o director representante coronel João
Frederico Russell, assume interinamente
a sua administração e representação na
cidade rie Santos, onde ficarão ricposilades.
os lhros das transferencias de aceneis e
mais documentos concernentes a elias,—
R. líetjlantL (*

CAÍXOE CREDITO COMMERCIAL
Ow_ Srs. enSíMerijiitoii-es de

liCí-iõeis d.sta caixa são con» ,
Vidados a reuMEs.ir do&dc
js_ u A' entrada de ií) '/,, oh 

'

--$ i»or acção. no e«èi*'ig.í;o'riò .
do eorrecíor fiS-l.c!i5nR». ú rua
da __t-ííud©B'a ta. íí.—O s-crente,
it, C, -..'. _r_«.-_ti_fí,i.*.j. (•

Bom emprego de capital
Em praça do merilissimo Dr. juiz da

1* vara eivei, vão sor postos em publica
venda c arremataçaò, no dia 23 do mez
corrente; ás portas da casa n. 48 da rua
da Constituição, depois ria audiência do
mesmo juiz, que terá logar ao meio-dia,
por execução que a Antônio Teixeira Lo-
pes move a administração da massa fal-
lida de A. Coruja & C, conforme 0
edital publicado no Jornal do Commercio
de. 3 do mez corrente, diversos prédios de
optima construcção, nos seguintes lo-
gares: travessa de S. Diogo, rua da Ria-
chtielo, rua do Senado e 

"travessa 
do Se-

nado; assim como diversos lotes de
exccllcntes terrenos, alguns dos quaes
com tres frentes, nas seguintes ruas:
Curuzú, Tiiyuty, Amclia e Esperançai
estas no Retiro da America, cm S. Chris-
tovão. Todas as avaliações foram feitas
por pre.ços*ilii)iinutos, e podem ser vistas
uos respectivos autos, no cartório rio es-
criváo Leite, á rua da Constituição ri, 48,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarrie. (.

Veneravel í>g»dòin Terceira do
í~í.'o.-.!m;s Hen.i«a*4« tio Slioíiite do
Carmo
Paga-se aos irmãos soecorridos nos

dias 22 e 23 do corrente, das 11 horas ás
2 da t;u-dc.

Previne-se que não se paga. senão aos
próprios, ou a seus procuradores.—O the-
sourciro, Manuel Rodrigues Fontes. (•

©ít.£--ss-'n smmici«t»a
Quem ó o vereador mais serio c ho

nesto ?
E' o Sr. T. Rabello.

Lamberti, (•

On renil i'ara'cnt
a quem comprar por menos igual; a cisa
é na rua da Quitanda AUX IM,000 PA-
LETQTS. I»

, _, ...m,r.zv_um. ... ¦_ ¦.___.,.

Guerra ao Rnjttiata caüiel-
lelrelro

Só porque vende mais barato cabollel-
ras postiças, perfumarias, flores, rcdinhiis
á Niniche para a teste, da ultima meda I

Praça da Constituição. (,

Si-ieía.. G. fle B. fios Empregados da
álípiep

( â' CO-Ívocação )
De ordem do Illm. Sr. presidente, con-

vido os Srs. associados quites a reuni-
reni-se cm assemblea geral ordinária; no
dia 22 do corrente; ás 6 horas da tarde, ¦
afim do tomarem conhecimento do pare-
cer ria commissão de contas a procederam
á eleição da nova administração.

Rio ile Janeiro, 20 rie março de 1883.—
J, L. de Barros, V secretario.

. O Dr. Augusto José ela Costa, juiz de
orphãos eausent.es, d'esta cidade de Gua-
ratiiigiu. tá c seu termo, etc.

Faço saber aos que este edital virem
que por este juízo foram arrecadados, ar-
rolados c postos em administração os
bens deixadas por Antônio Joaquim Mar-
tins, de 30 annos de idade mais ou me-
nos, natural de Angra dos Reis, ou Nic-
tlieroy, fallecido n'esta cidade, sem licr-
deiros conhecidos, pelo que convido aos
herdeiros suecessores do dito finado e a
todos aquelles qne tenham direito aos
ditos bons a virem habilitar-se no prazo
de 30 dias, e requerer o que fôr a bem
do seu direito. E para que chegue a
noticia a todos se passou o presente, que
será afixada no logar do costume e pu-
blicado pelo imprensa. Dado n'esta ci-
dade de Guarallnguetá, aos 8 do março
de 1883. Eu Laurindo Neves da Silva
Campos, escrevi. — -Iííi-ims.o José da
Costa.
Emra-fM(S-------s.-._ll-|--~^

PâRTIBO Í.EPySUCf.í.0
Os delegados do chefe cio poder exe-

cutivo do partido republicano do muni-
cipio neutro, são convidados a rcunir-sa
amanhã 23 do corrente, ás 7 lioras da
noile, no ediílcio do largo do Rosário
n. 34.

Rio, 21 de março de 1888.—Q. Docayuva.

Associação Portugueza de Be-
tac-âceiicin Rle-iioria a -Luiz
de Caiuões.
Communico aos Sr. sócios que o expe-

diente é no ediílcio da Associação, das 4
ás 6 horas da tarde.

Rio, 22 de março de 1888.—O I* secre-
terio, Gregorio Garcia Seabra. (*

AVISOS
1'ajtclitria Curvnilíac.-.. — Re-

ducção considerável nos preços, chromos,
sello 100 rs., cartões cm 20 segundos, 2jJ
e 3jJ, presentes, felicitações, fantasias, pa-
pel inglez 500 rs., Ourives 55, tc.ici.

Cd .__if.n.-5n sem rival (a pri-
meira na capital elo Império), ti unica
onde se encontra o maior sortimonto, iivj-
lhor qualidade e preços mais côiiímsdoàj
é no largo de S, Franei.o de Paula n. 1.

Fumos da Imperial Fabrica
Caporal Mineiro, Aymoré, Semilla de

Havana, Goyano, Rio Novo e outros de
apurado gosto e caprichosa escolha ; ven-
dem-se em todas as casas de varejo do
Império, e por atacado no deposito geral,
rua Sete de Setembro. Evitar imitações ou
falsificações, exigindo a aereditadissima
Marca Veado.

King Tobbaco, ultima noviciado d'esta
fabrica, que so recommenda especialmente
aos apreciadores de tabacos estrangeiros.!'

Juizo de ausentes,_
-. ESPOLIO" DO PADOB MÜTUU

Quando pretende o curador interino e
demittido, Andrade Figueira Filho, pres-
tar contas d'este espolio f

O relógio hynolhecado, o mandado de
pagamento illegal não cassado. (•

João Alfredo
Ferreira Vianna, Vieira da Silva, R.

Silva, Prado, T. Coelho, C. Pereira. Estes
são os chapéus niodcrnissimos. Lindo
sortimento em guarda chuva inglezes, de
pura seda. Vende-se na chapelaria Uni-
versai ou Aristocrata,' dc Jacintho Fer-
reira Lopes ; ó na rua do Ouvidor. (•

Aos doentes do nelto
Por experiência todas as pessoas de

minha familia conhecem o merecimento
do Xarope Peitoral Balsamico do Sr. Re-
bello & Granjo,para acura dr . bronchites,
rotiquidões e coqueluches. Todas as vezes
que temos lançado mão d'este excellente
remédio para taes doenças, ainda náo
falhou; pelo que passo este documento
que assigno.

Casimiro TbixÊira Pinto Qukiiíoz.
Rio de Janeiro 2 de março de 1888.
Rua do Presidente Barroso n. 29. (•

O Dr Brissay
Medico cirurgião dc Pariz, rio volta de

sua viagem em S. Paulo, acha-se de
novo n'estact.rte á disposição dos doentes
para: consultas, visitas, operações de
cirurgia e qualquer tratamento.

Especialidades.—Doenças das senhoras:
utero, ovarios, tumores, hemorrliagia,
etc, Vias urinarias : estreitamento, go-
norrhéa, pedra e catarrho da bexiga, go-
norrhéa, hydrocele, hcmorrhoidcs e (is-
lulas. Kystos.

Encarregado ha pouco tempo polo go-
verno francez rie unia missão scientifica,
para estudar em toda a Europa os ulti-
mos progressos da cirurgia moderna, o
Dr. Bryssáy trouxe os processo., e appa-
rolhou mais aperfeiçoados paia iodas as
operações de cirurgia.

(Ver nos avisos a iiidicticáo do con-
sultorio e da residência.) ''

DECUltAij-l

PELICANOS

Devoção S*. de W. S. da Con-
ceição, da run do SctílíOí» do
MnitOHtii-iORU
De'01'dem do Sr. provedor convido to-

dos os Srs. devotos a reunirem-se era
sessão de mesa conjunetn, hojo, ás 7 ho-
ras da noite para tratar-se do esplendor
do culto da Virgem.—O secretario, Fran-
cisco F. de Almeida.

F>_E£Jk.<Çlj&t.
No dia _4 do corrente mez, ao meio-dia,

na rua da Constituição ri. 48, no juizo do
orphãos da 2' vara, escrivão Paiva, serão
vendidos,a requerimento do inventariante,
os bens pertencentes ao espolio do finado
José Joaquim Monteiro: uma casa térrea
á Praia Formosa n. 143, avaliada em
3:5008, a qual rende de aluguel 408 men-
saes ; um terreno á rua de Santo Christo
dos Milagres n. 1S5, avaliado em 8008;
na mesma rua, um terreno accresciclo de
marinhas, avaliado cm 1:0008, e um
outro avaliado em 3:0008, entre os ns. 61
c 66. As dimensões e descriminações
açhàm-se juntas aos autos de inventario,
no cartório do respectivo escrivão. (.

A. S. M. Memória no Visconde
doBtio Branco

Scientifico aos Srs. associados que a
secretaria funeciona actualmente ,á rua
do Senhor dos Passos n. 75, onde con-
tinúa o expediente nos dias úteis das
5 ás 7 horas da tarde.—O secreiario, An-
tonio Moreira. . ("

ü
GRUPO DOS

DO

CLUB DQ3 FEIMNOS
Domingo 25 demarco

_AMM_0 ÍMZEF.
PISCO, secretario do grupo.

SABBADO ãfDE Ul_)
BIISIBOfiMPHICO BAH1

Á FANTASIA
Entrada com o cartão especial forne-

cido pelo cardeal»
CATURRITA V secretario.

8ÂUC0 DE CREDITO REAL DE S. PAULO
Convido os accionistas d'este banco a

reunirem-se no ctliflcio do mesmo, n'esta
cidade, no dia 26 do corrente, á l hora
dn tarde, em sessão de assemblea geral
ordinária, aflm dc lhes serem presentes o
relatório do anno findo e o parecer dos.
flseacs, deliberarem na conformidaqf; do
art. 73 do decreto n. 8821 dc 30 dc dezem-
bro de 18.2, c procederem á nomeação do
conselho llscal.

S. Paulo, 6 de março de 1888.—F. A.
Dutra Rodrigues, presidente do banco. {.

Banco Internacional do Brazil.
Os Srs. accionistas <i'esle Banco xõ. '

convidados a reiiiiir-sn cm assemblea
f-eral ordinária, a2c_d'estemez, ao meie
dia. nô salão do Banco do Brazil, para ,
tomarem conhecimento rio Rel.iterin _
contas que a directoria apresenta rã, rto
resnectivo parecer rio conselho fiscal e
elegerem o conselho c supplerites para o
corrente anno.

IUo de Janeiro, 10 de março oo 1S83.
—Pel'-) B.inco do Brazil, Manuel Ííõ»___0
r.a______i__-UK<^T-«_TCTí_ãõ7
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Venerarei irailai Ôo Santíssimo Sa-
m crpei da antiga Sé

' 
Esta veneravel irmandade Commemora

ia semana santa com as splcmnidádçs se-
guintes:Domingo dc Ramos, c mi missa e benção
fias palmas, ás 8 horas; quinta-feira maior,

í missa solemne ás 11 horas, piocissão c
exposição do Santíssimo Sacramento, que
encorrar-scha ás 11 horas daiíiite; sexta-
feira, ofücio da Paixão ás II) lioras da
jnanhã, adoração da Cruz e sermão de
lagrimas ao terminar, pelo Exm. prega-?dor imperial frei João de S. Josf> Paiva,

.ajiavcndo á noite o passo do Senhor Morto.¦ De ordem do nosso carissimo irmão r>r;-
"«¦cdor, convido os membros da mesa admi-
Siistrativa, irmãos cm geral o mais fieis
Bevotos, a assistirem a esses actos da
giossa santa religião.

Secretaria da-irmandade, em 22 de
jmarço de 1SSS.— O secretario, Dr, Fran-'cisco Augusto de. Almeida. (•

REAL COMPANHIA
DK

PiSfiülTIS IVAPHR BE SOÜTHAMPTON

Jaitao «iai i»rov«íloi*ia
Em praça do dia 24 do corrente, ás

11 horas da manhã, tem dc ser vendido
o prédio e chácara da rua do Barão de
Ibiturnna n. 4, (antiga travessa do Campo
ftlègrelavaliado na quantiade:O:O00S00O.(

Veneravel Irimait,taLá.de <! o
£onilior Jeáws s!;> B«>Esa VIiyx c

,«Ie tVossa SemSiora «Io l*a-
i raSzo.

i 
' 
i\manhà 23 do corrente, ás' 9 horasUa

Jmanhã será rosada uma missa, acompa-
mbada de cânticos religiosos, em louvor
de Nossa Senhora das Dores, o ás 7 hc r.is
da noite, terá logar o Santo Exercício da
;tyia Sacra." 

Rio de Janeiro, 22 demarco de 1S8S.—
Bacharel Zeferino José de Oliveira, se-
cretario. .

S. U. B. 0.
i Communico aos Srs. sócios que a secre-
liaria mudou-se para a rua do Senhor dos
3?assos n. 75, coiuintiando o expediente
fias 4 ás 6 lioras da tarde, em todos os
djas uteis.

- Secretaria, cm 17 de. março de 18S3.—
j£> 1* secretario, Firmino M. de Sã.

- CASSINO S. DOMINGOS
' h partida d'este mez terá logar no dia
JJ4 do corrente, e começará ás 8 1/2 horas
«da noite. O cartão de ingresso é indispen-
«avel.— 01' secretario, Freitas Lima. {•

, |VencD'avcl Or.iltíui Terceira rt«
èenlaor Bwssa-JJesHiáSilo Calva-
«•So «3a -Vin-Bacra»'., 
Sexta-feira, 23 do corrente mez, ceie-

¦]fcra-sa na igreja da nossa veneravel Ordem
sr festividade da Virgem Senhora das
Suores, com missa-cantada ás 11 horas,
ScfÜeiando o llvdm. padre pro-commis-

farlo, 
sermão ao Evangelho, orando S.

3x> Rvdma. monsenhor' Luiz Raymnndo
da Silva Brito, Laus-perenne e Te-Deum,

. 'fisJÍ-horas da tarde. ¦
"¦ A. orchestra, soba dirceção do professor

JRaphaol Filho, executará a missa e credo
de Santos Pinto, eoTn Deum de Baldi,
«endo os solos desempenhados por canto-
jresde mérito.

Antçs da missa procedor-se-ha na igreja
¦ 'ao sorteio de 20 donativos de 12fi cada um,

. aonus animal á beneficio de homens po-
àbros, irmãos da Ordem, legado pelo bem-
Seilor irmão corretor graduado Geraldo
tio Siqueira Bastos.

Os irmãos mestre do noviços e cobra-'florris aehar-se-hão na igreja para admit-
tir'irmãos á profissão dá nossa santa
jregra, receber anunaese offertas.

Auclorisario pelo irmão corretor e mesa' 
convido todos os irmãos da Ordem e lieis

.. devotos da Santíssima Virgem a assisti
rem a estes solcmnes actos da nossa reli-
frião.Secretaria da Ordem, 10 de março de
3888.---O secretario, José Gonçalves Ma-
chado. ('

8ETÍÍÍ0 tlf IAÍII0 MNNUfl
FUNDADO Eli 1859

; «3 EiSJA HiO CAIS MO 43
Hoje, ás 8 horas da noite, sessão litte-

liaria semanal e discussão do thema.'(Caetano de Castro, V secretario.

O paquete a vapor

S Á JL dl _ü -J? oS Â
sahirâ para

¦ S|ffi||i I ASTÜEItPIA
eom escalas pela

BAHIA, PERNAMBUCO, LISSOÂ E VISO
no dia 24 do corrente, ás 3 horaí

da tarde

m
ou

ii¥i}íiFí)ín
RUA DE S.

60
LOURENÇO

Quinta-feira 22 do corrente
ÁS 4 HORASh. liais

TAMÁK
NEVA..
rilENT

SAHIDAS PARA A EUROPA
.,  9 de abril.

 a 24 de abril.
 a 8 de maio.

Todos os vapores d/esta companhia são
(Iluminados á luz electrica.

N. B.—Na agencia tomam-se. seguros
sobre, as mercadorias embarcadas por estes
vapores.

Tara fretes, passagens c outras infor-
mações, trata-se no esçriptorio da agencia
da Mala Real Inglcza (.

2 RUA DO GENERAL GAMARA 2
(esquinada do Visconde de Itaborahy)

lamljurp güuaiÉisÉò Bffl_p!sc].ilf-
íÉIs-GasellscMf

O PAQUETE ALLEMAÒ

sahirá no dia 2"?" do correlate» ás
4 O Etovícss tia maonliã, para a • •

fei- LISBOA M!íV
i> PEilMl

Os preços das passagens incluem Vi-
mSio «Je uiesa.

Para carga trata-se com o
SR. W. R. Mç" NiVEN , ¦

35 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 35

devidamente auetorisario venderá em
leilão no dia e hora acima um prédio
com eommodos pira família e tendo a
grande vanlagem de ter bmds á porta.

Para maisinformações no oscriptorio
do annunciante, á
13 Rua fio Visconde do Rio Branco 13

Signal de 20 '/.-' no acto da arre-
matação. (•

¥liNDE-SE 
a 2y o a 38 cada nm, uma porção

(le cyliníros Jo fülha cora tampa, q o serviram
ilü deposito (Io melado o quo pod?m s-rvir para
guardar cafe, laiiiiha o mais gonsros qui: se queiraconservar ismlo de huaiidadeo do bicho; ua praia
F.nmosa n. 265 A. (.
SíENDE-SK ura chalct no Engenho dc Dentro,
v ma Latirá, léiTdo 3 i|narlos e 2 salas; informa-

se na rua Coiuelio n. IH, venda. _ (.

VENDE-SE 
um cachorro, raça lobo ; na rua d>s

Inralilos n. 86. (.

VENDE-SE 
orna casa de madeira com bons cora-

medos e grande terreno, fazendo duas frent' s,
com sgun oncanadi; na roa Dillencourt da Silva,
lliacbuelo.

VENDEM-SE 
armações, balcões, vidraças novas

para tolos os negócios, mesas de hotel c de
boiequim, balanças, pesos, medidas, nioTciS o ulen-
rilios para todos 6a negeeios; na ma do Visconde
dõ.Blo Branco n, Cil, junto a dos Inválidos. (.

srassaisaawsHEBis

mimi m i nm
HWCARRi;OAM-SE 

de receber annun-;cios e assignaturas para a Ga;eta de
Kóticias:

Em S. Taulo o Sr. Dolivaes Nunes.
Em Santos o Sr. Francisco da Cunha

Sampaio.

XOTEUIAís.—)5m porção, para negocio.
-'Casa Dnlivaes Nunes, ;í. Paulo.

VF.NDK-SE 
um r.halct na rua Miguel An?clo

n. li, liiige.ilio-Novo, com frento para duas ruas,
5 braças dc frento e 30 de fundo e eommodos para
família ; trata se na rua dos A miradas n. 28.

\§ ENDEM-SE por todo o preço, por ter dc so fazer
o obras no predii, atmuçõ.s para lolos os uc-

gocios, balcões dc diffcreules feilios o tamanhos,
ditos cem pedra mármore, ditos com gnamlção de
arame, vidraças pari» porta, vitrinas, balança'?, es-
crevaninhils, taholelns, divisões do oscriptorio ; na
rua de S, 1'odro n. 145, perto do largo do Capim.

Mça
NA1.YSES do urinas; ua

ío u. tC.
praça da Constitui-

kORTAM-SE cabellos a 200 rs.; na rua do S. José
tu. 57; isto é só no salãodo tloclln» allraliciite. (•

PIANOS, 
compram-se, pãgam-sè bejai, concer-

tain-se, afinam-se, trocani-se, alognm-si o vou-
dem-sn a prestações mensaes; ua travessa de S.
Francisco dc Paula n. 6.  ("

TflASPASSA-SE 
cm boas condições o járfflárinh l

dá rua da Urugnayana n, DOC, hastauto co-
tihccido e bem afreguezado ; informa-se na
da (larioca n. 88.

rua

lIANOf—Bdm o novo, vende-se á ma llalvino
Heis n. 23 D, das 10 ás 4 horas. (;

EQUES, venilcm-so pelo preço dos concertos; na
«ma de Gonçalves Dias n, 38. (j

ANIMAI, 
para engenho. Precisa-se comprar um

na rua Paiiliuo Feruandcs n. 20, quem tiver,
iiuliqrjs por carU sua moradi para ser |irocorado,(

TRASEÁSSiV-SE 
um kiosquo do caTo c bilhetes

de loteria cm bom logar, bem afrígiieiarto, o mo-
tivo épor seu dono ter de rnlirnrsc para fora; na
rua Sete do Setembro n. 30, loja, (•
"jjORVAES.-Vendem-sa 

a p^so duas collecçõcs,
tilde 1886 o 1:87; na rua da America n. 72, so-
brado.

VENDEM-SE

A LUGA-SK a c.asi da rua do RegenW n. 48. tem
!•¦ água e quintal; a chave eslá ua v.ndada cs-

quina o trata-se na rua do Ouvidor u. 70. (_.

j! MJfia-SE o selão da casa da rua do Visconde
S-». da Gávea n. Ii2, antiga S, Lòuii-wço, coru ser-

vcnllá dc tola a casa, a pessoa séria. {.

Á LUOAM-S
W mida

5 salas o qna.lo.-t com ou sem co-
rua dó l!e/.euile li. 140, casa de famili:i.(

fl I.UGAM-SE salas o quarto.", a mo;os solteiros
Pi com serviço e banhos; ua rua do Rezende

ii. 61, sobrado.' (¦

fi I.UOA-SU a c-isan. 41. ,á ma das Palmeiras,
£-, lioláfogó, a chave na casa inimediala, por S')^.(

AI.UfiAM-SIÍ 
na ma ilo Riacimelo u. 102, ina^ni-

Bcos coini-.io.li); para, ifi siil,'iilro?j (.
fl I.ÜHA-SIÍ uai

S'. i; inineral.i-. i
bom cíimniodo a casal; na fná

i. ,'i, 2- andar. (.
& I.UfíÀM.SE imns eomu.o.los cora pensão;

gftrua'rjo,Bia.clinrlo n.,<74.

S.l.UflA-SIÍ nm crioulo
fsnía da Alf-in-iefo o. ii,

ninço, coíinlie.iro ;
fuja dó colcllfl ifO.

fl I.IT.A-SR poV
('' do Senador

60J, a casa arsolirádad i da rua
Pompen n. 232, leinln cqmmõdo3

pava família regular, agna, giz o Um quintal; lo„'ar
saudável o soe ia Io; ifjla-sa na rua do3 O ii-iv s
n. 77 A.

bllGÁ-SE iii-isa de poria ejauclla e qoiatal;
ina rua do Alcântara n. "1.

\ & [.DOAM-SE dois clialels
i !«leslaçàn das Ollieina

501 cada nm, na
agia de |0;o e terreno;

na rua Augusta n, 2í para.lratar na raa.do Eya-
rislo iia Veiga n, üf, loja. (.

ííEiínussE^fli^a l»ft»SÍ»@fCllí» O
S£5Í"«S,ili.in?.:>»»iH «osii o»

flONSIGNATARlOS ('

EDWARD JOÍÍNST0N & G.
62 Rua de S. Pedro 62

¦sáaBBseasissB»

Q

;,«.MJ.P.D0EI&EíB0I0]f0
De ordem do Sr. vice-presidente, par-

aticipo aos Srs. sócios que a assemhléa

f;8ral 
para a eleição de cargos vagos,

era log-ar no dia ?3 do corrente ás 7 lio-
xas da noite, deliberando-se com qual-
iquer numero.—O 1" secretario, Gon-
falvcs.

AVISOS MARÍTIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DB

NAVEGAÇÃO A VAPOR
ElWfflÜ E)0 SUTIL

9Pna'«i«íí ft-naa. A attiiaaaiiaaa., S.Frnu-

<I3^uiíí8c, PeloUss, Põe-to Alcg;a'e
F,

;.";-I- ,3^oxi.t®v:L<3Léi-o.
O PAQUETE

RIO DE JANEIRO
saliirá no dia 24, ás 10 horas

.passagens, fretes e outras informações¦íno esçriptorio da companhia. (.

11)1 ifál
DE

i áim fâ il ê& üil W
ROUPAS FEITAS
M1SÜS BE âlMAMI
Imporimte armação envidraçada,

Mlcfés, itignsiíioí; fls RSgocX moveis
posse da casa

OüiifAfliiM n do solara
A'S I I HORAS

SEHD81 ElfZEBIO
N. i1

A t.UflA-SH i'.'1-a qnáloner iio,;'CÍo a vistosa casa**, da rua do liarão dc Cai auama, csqninn da rua
do ComniáiidaiUe Maurity n. 82; autljpi-do Puilo e.
Fm frpnln da rua do Prtsldfnln Barroso : tem C
porlas do fionlo o 6"'- dentro; os éscriptóa nas
portas dircui oildó eslúo as eliavçi o com quem so
traia.

áLUGA-SG por r!ií) uma sala com dons quartos,
r--ri(ioiii|ilntamnnléiiide'p(indçnte;'comgrari(loqiilriUli
abiiiidain ia d'a(;iia c janlim na franto ; na rua de
Paula M iltos n. íio, pviiino a a ilo-alor.

camas modernas a
Hi<lori, trabalho soli-

do. para ciiFadinliosde ficsio, 38ji lOJ; cokõnsdo
c.iina frauceza i linho forti para as mesmas, ISjJ i
SíiS ; 4 almoliidns da mesma cri na i paina de s»da
liara as mesmas Mi 88; marquezas reforçadas dc vi-
nhaliro, 'Jí(t i i4g; para solteiro 198; colxõcs doõ i li
palmos, para casados 4jj i 4 800; dilos de 4 palmos38, de 3 l/á ig8.ü i de 3 palmos igSUO i 28; ai-
mofadas ri• crina, 18; ditas da paina 500 o ig;
leuçcws 18; dilos de crelonne igíOO; dilos com
fi palmas de largo IJã 0; tlitos co n 8 palmos i 1/2
dolarjo S8: froiihas 700 i>-, o par.i grandes lgiOO;
dilas bordadas a 18; cnlxas biancas 28. o do côr
I8B110; cadeiras bníerlcaiias 28.100; dilas para sala
33ÍI0O, 0 jMJr ÍC8; dilas anstrlàcaiO par 2.18 i com
palhinha, C por :88; camas com colião para sol-
loiro ou rollc.sin, 08 i 75; dilas com colião paracasado, 128 i Hg; ditas com cohão e grade paracriança, 7;; (não é com a criança 1; berços t<%, com
c.ohão, íiè; lavalorios, 18ÜÜ0; dilo3 com espelho'i
louça í'i%0; lavatòjios de viuhalico com pedramármore a espelho 258; mesas para cabeceira,
com p dr.i mármore, S0j); assentos reforçados
para reformar cadeira; 800 ; mesas lustradas
com dn-is gavetas t chave !i8; cortinados para soltei-
rò' I7g; para casados 228 0 2ã8; laprlesSWUO e33 ;
cad iras com me-a para criança, 158 a 103; ramas
de lona 38500; ccIiõbs fininhoi para as mesmas.28;
pinicos 600; dilos com lampa, 900 i> igõOO; painade seda, kiloüjj; dila mais morciiinlia, mniío limpa,
IS; reformatii-s» • coliõrs para casados i solteiros.
Aus domingos é sempre aqui no loco, nunca se diz:
tinha-liuha mas acabou-se (é só | ara moer); ati !•
i antigo Corsário; rei dos hnratolro.r, (i da boa rspiga
di oiro), o único que tove n diploma de inslna
hurrros. Ora bolas... não faz mal, quanto mais
fatos mais ratos. Olho aberto, rapaziada, com os
alcagoles, que só fazem por imitar u sistema cá
de bòudo, ovr.i.nis uão são paramálos. Nada de
òngíipos é Assemhléa 71, (m frent! ao bolei das
Quatro Nações, quem não xora não mama. Uom'
essa 11 ! q«a:i esquina da roa dos Oiiivos.O i esse...
Ataca l'ilim... Já ael, \i sei A 71 Assemhróa 70
i um hein ?... O rails 70 i um. Entrada franca, c*
anniipo litinca olve, nabos om sacro. Devido au
cinismo de cerlòs- ALC.Í10TBS, diz. cá o coman-
dimla não tsr casas fi iafs pem (illioles. Olarè.
Dá-se um doces quem provar o conlrario. heiii?.,,

PRECISA 
SK de orna criada para o serviço do

uma senhora ; niajo llapirún. 05 A. sobrado.(
ÕREC[SÂ?SE de nm ajudante alfaiate, para obra
í grande ;_ua_rna do Ca mo n. 4, l< andar. (.

PltKCISA-SK 
dc uma criada estranseira de meia

idade, para casa de casal; na rua do ftiachuelo
n. 3;;4. f.

CII\LET.'—Vende-se 
no Kugenbo-Novo. próximo

á f.-.lação do Sampaio, com lio ns eommodos para
fiimilia decente, muita água, Ianques do banha c
do lavar, o preço é 4:0008; na rua da America
u. 73, sobrado.

TIUSPASSA-SE 
a casa de seccos o molhados,

na Praia da Saudade n. 60, era Botafogo; tra-
Ia-se com o proprietário, alè ás 10 horas, na
mesma.

ROGA-SE 
á senhora que morou alô o fim de se-

lembro d) 1817 no quarto n. 15, da rua do
Santa l.nzia ri. 01, faudos, o favor de mandar roli-
rar, no prazo de três dias, a contar de boje, os
objecloique abi deixou ficar para tratar, do con-
traria serão vendidos para pagauuulo de des-
pczas.

C0M1I0D03.-Aluga 
sumia sala e dois quartos

nu praia do Flamengo n. 12. 

(? iíKIIÜRA pobre.—Precisa-se d; uma senhora
S*pohrs, idosj c de respeito, para casa dc um
senhor viuvo, para tomar conla do crianças. Quem
e.-livor nas condições d iie carta n'es!e esçriptorio
paia A. R. -

TOMAM-SE 
crianças para criar-se com carinho,

dando-se as primeiras inslrucçõcs; na raiada
Alfândega n. líil.

TOMA-se 
roupa ia linnwm e de s»ntiora paraen-

commar, on para lavar o ongomniar; na rua
da Al audega n. 15i\

TIÍLHÀS 
s.Tvidas, porém perfeitas, vendem-se

1700, na rua ¦'« O. A-ma Nery n. ?8.

EXPLICADOR 
do physica, gioniclii, aualytica e

.calculo infinilisimaf (elementos); carta n'cslc
escriplorio a F. l.J'Civ'  ,
SaQÜIíDADE da Medlclua.-O Rr. Poncy, pre-
Bvpaiadcr dchMologia, aluirá os trabalhos p:-a-
lioos. hoje quinta-feira, ás 9 horas, no respectivo
laboratório. Os Srs. alumnos da 2* serie são con-
viilados a compaicc.'-. 

í~!a vf r»Tvi Tnío echiromanle. Mine. Eloizav^cw. njlUcVlibCj,,,;,^ antjB., c conhucida
n'cslas seieneias para qualquer descob-rla; na rua
da Carioca n. 30, sobrado. ('

rives 125.

advogado; ca-
criptorio, On-

DD. GAMA CASTRO:medico d opo-
lador. Kspe-

ciali.lãde—moleslias de olhos. Residência; Senador
Vergueiro 37. Consultas Iodos os dias ua rua do
Callete ii. 215, das 8 ás 10 da manhã. ('

Ykv* 
"Bkittvwr medico a operador. Re

_»r« *"ÍÍIaCy^ ,i\, oconjult.23 rua da
Ouitanda; de lis 3 hs. Chamados a qualquer hora.

Dr. P. Lisboa dispondo de uma
longa pratica de Ira-

tamonto das febres, syphilia, moléstias das
crianças e dos intestinos, dá consultas de 1
ás 3, em sua residência i rua ,* dc Março n. 75.

DR. NEVES ARMOND SI
hos;ncio de Nossa Senhora da Saudc. Chamados a
ma da Imperatriz n. 94. (¦

No tratamento das diror-
.. .  sas allccçõcs do estômago
lem sido empregada com pptiinos resultados por
grande mime-o de dislinclos clinicos aPapaina
glyeermada do Dr. Kioboy. Voide-se nas
principaes drogarias o phármacias, e no deposito
geral, Silva Araújo & C, ua rua Primeiro du
Março n.'3. (.

DROGAS Piodactos anplica
veis á m-dicina
arti» o industrias

especialidades estrangeiras; Audré .da Oliveira
& flad, rua Sole dc Setembro ti. 14. (•

DROGAS a preços Usos
e com grando r y

... dneção, garaa-
tindo-so a sua legitimidade; rua Primeiro doMarCo
n. lí. Guinado cc C. ('

Pí\S I H DE LYRIO d^sta pasta não"só
restabeleça a alvura o o brilho dos dcnl s, como
impedi o apuar cimento dc moléstias próprias da
bocea. Poto 18, dnzia 108; na DROGARIA J.VN-
VROT, rua da Quitanda u. 35. (•

Moléstias de mitos e das vias urina-
rias, partos e operações. usrú.fisSuciffsc:a
rua rja Alfândega n. 117, de 1 ás 3 lioras. Recbe
chamados por escripto. ('

MEDICO E OPERADOR
nsp.: moléstias venereas esy-

philiticas, das vias urinãrias e
cio utero. Opera os estreilamen-
tos da urethra rapidamente, sem
auxilio de instrumento cortan-
te, pjla eleetrolyse. Cura radi-
cal de hydrocele, sem emprego
de injoeção. Doenças das senho-
ras. Operações em geral. Con-
sultas de l ás 3 horas. Chama-
dos por escripto a qualquer hora.
Rua da Alfândega 146. (•

iRIÇCISA-SR d» um oflicial marceneiro ;
ilo Senhor dos Pa;.=os n. 8?, fundos.

na roa
(.

PHK('líiA-SK 
de bnas corpinlieiras; na rua de

. Gonç.ilr s Dias n. 15 A. (•
QRGuTSA-PE de uma criada lavadeira o cozi-
li nlicira; na iua de José B.criiafJiiio u. £8, Ca-
tiim^y.

JJTRGISArSFIid» tim.bsm oflicial barbeiro j na
i rua Plijtódd Ftgii irèdoii. 3. Portão Vermclhof.

PRRCISA-SK 
de ,1:0008, a prêmio razoável, soh

hypolhrca do ema bem garantida; na rua da
.' nvi-ira n. 7?, sobrado..

jf\ I.UGA-Sli uma senhora para cozinhar c
i-'i de. família ; na rua do General Pe.lra n.

cm casa
83. .

ft LUGA-SK o sobrado da rna da Const tlilcío
^ín. l'J ; liata-se na rua do Visconde do Rio

Branco ti. 0. (•

tal

I.üGA-SK um cimm(di mnhiliadõ, para uma
isenhora; na rua do Gç-:eral Camnra n. 193.

IAIGA-SR a casa da rua Novo
i n. 35, com 2 salas e 2 alcova;
; Irntase na mesma nn n. 13.

.'e S. Leopoldo
rozinha e quin-

f.

i I.UGAiSE uma casa coni qniulal c água dentro
4para psqrieiia família; na rua de D. Feliciiiia
108.

âLUGA-SIS 
nara ama de. 1 ile, uma moça albmã

.pira casa de tratamento, ua rua do Sonador
Ponipeu n. 70. __V_

04
RI n ifi

auciorlantl» jielo Sr. Aattonlo
Uno 'Fuveií^a, <j«io, e»*»" motivo
de grave sasííSoíitsa», fse reili*!»
Itarei n Eaaa-ojm, Venderia em
leâS»o iòilo o grrhnide soríS-
mrn»nil« ale fasesaíSa», rondais)
feita» c aftJsfo^ dv ni*innrinllto,
èxtstoiráios aan. «!íá.a casa; ens-
hríaaa eoino a Dxtaiita. annaenn
ecivii9i>aen«lK. Eaaileõe», eiíeuaí-
U»s (!e ues'OcSo. mi<j>ve.S.*a e pou-
me t5a casta» confiwnte o «íunauai»
eto íio JontaC fft» Commercio de
laoje.m RUA DA SAÚDE 46

ÂLUGA-SE 
para ca'a de família seria, de nma

moça para lavar e pas«ar jtójijia a ferro e mais
arranjos 'le casa ;_na rua do ITOspicie n. 169.

fl LUnAM-"K d.nas lojis do edifício da Associa-
#1 çío P. do 1!. Memória a Luiz dc Camirs, á rua

da Conceição n. 11; nara ver nas mesmas o para
tralar na rua do Hospício n. lííi. (.

AHIGA-Sr, 
po- 38f). a casa r. 83 D da rua de

Pedro Américo, tendo dois quartos, duas salas,
banhoiro o qniulal; trata-se no n. S!l A, (.

j)HEr,ISA-SK, de nm ollieial barbeiro; na ma do
Senador Euzèliio n. 37.

)RECISA-SE de nm pirfeilo olücinl barbeiro ;
na rua do Senador Euzebio n, 130.

PRECISA-SE 
de uma criada de meia ida.le para

cozinhar para pequena família; ua rua de Soro-
caba n. 40. Dotafogo. (.

}RECISA-SEmais serviços
de um ajudante dc cafeteira e
na rua dos Ourives n. 10.

5 HECISA-SE de um ofDcial barbeiro; na roa de
S. José n. 98.

PRECISA-SE 
de ima ciiada; na rua dos Ou-

rivrs II. 80, 2' andar.

LUGA-SE a loja do hecroiio Fisco n.
Ise na rna-da ur.iguay.ina n. 30.

trata-
(•

fi i,fJGA-SE, por 4flB meusa.s, a caia' da rua do
A Machado Coelho n. 12'A, cem 1 ..Va--, 2 quartos,

rov.inha, tudo com janellas e veneziana-, pequeno
quintal e eeua.

Ã LUGS-SE uma sala de fr-nl' no 2- andar da
fülraveisa de s. Francisco de Paula n. 8. (.

8, LUGA-SE por 283, com gaz, um bom c immôdo
»* con duas janellas do sacada; na rua da Um-
íivaria n. 105. (•

fi LUGA-SE rim commodo por 223, com serviço e
M banheiro; na rua dos Andradas n. 8.

ALUGA-SE 
por 80J. a rnscnifica casa da rna

da Concórdia ii. 8, om Calumby, com vasta, e
lioas acriunnioilaç.iie; para ntulicrosi família, com
g-aide chácara murada c entrada p Ia rna da Vista
Alegre; as chaves es'ão na mesma com o feitor c
trata-se na rua do Hospicio n, 35. (_.

3. LUGA-SE um quarto mobllladò e com banhos
IQ de chuva ; na ma d'Ajnda n. 0.1. sobrado,

VEN'DE-SE 
unia casa com terrenos próprios ha

Fonseca em Nictlicroy ; informa-se na rua do
IWatron. 29. (.

VENDEM-SE 
dez casaes de canários belgas,

por lOOij; no lionlovard do Villa Isabel n, 1 G.(

VliNDIOM-SE 
os prodios da rua da Sandc ns. 317

o 319; para tralar na mesma rua n. 109,
armazém. (.

PRECISA-SE 
de nma rhrfcita coziuhoira o quelave; na rua dos inválidos n. 116.

PRECISA-SE 
do uma senhora branca, de meia

iilade, quo saiba a-, ruas e coser; na rua do
Conde d'Ku n. 17. sobrado.

PRECISA-SE 
de um oITicial botelro ; na alfaia-

tnia dn rua dos Ourives u. SI.

i ARTAS de fiança.—Cintinnam a dar-se na Ga-
Cr.-.ritia de Cominissões; Ouvi.lo- 29, 1' au.la:-.

UliM quizer entregar uma menina do 18 annos
para cima, para ser tratada como pessoa da fa-

niília c prestar iiljuiis serviços leves, dirija-so á rua
do Alcântara h. I,

fOSAniA Ignacia do Amparo deseja sabor onde
BVSmora sua Olha Aleiandrina Francisca dos
Santos Pereira da Rocha; para informações, na
travessa de S. Sebastião n. 13, oslalag m do Bastos.

C\ 
Al TOM ANTE.—Uei grande atirador do cartas

_*dá consultas das 7 horas da manhã ás 9 da
noite; i o largo de S. Domingos n. 11, sobrado,
esquina da rua da luip-ralrit, C

Í»A!!T0MANTG.—Mino. 
Olivin, chegada da [!n

i»re;ia, dá eomnllas para doicob;rlas e 16 a boa
.lila. das 8 da manlni ás 8 da noite; naruadaUiu-
guay.ina n. 20, fohrado.

ou empi-
, _-,-.... ....v» gens,au-

ligas ou modernas, cancros vme-cos, ele, t(C.,
são erradas em pouco tempo com o uiiguento s*c-
cativo d eM. Car,io:o, approvaln pe'a Exma. Junta
do Hygiene, auloiisado p.do governo impnial c ro-
conhecido como élfloáz par todo, aquehes que o
tém usado no tralam-nto d'esliis inoleilias._S6 é
encontrado ni pliaimacia da rua dos Ourives
n. 163, praça da Constituição n. 28, e cm Mie-
therov. na rua do Visco-ide de Itaborahy n. 103.
Pote 13. dúzia idíjQÜO.

imBMmtawvKmMStiam

cígàrros Seios
do GRIMAULT e Ca

PUarmaoeuticos em Parla-
Admittido na nova

pharmacopèa official de França.
Approvado pei.a Junta cf.ntiul

nu Hygiüne do BnAZiL.
Casla aspirar a fumaça dos

Cigarrouindios para fazer desap-
parecerem completamente os mais
violentos ataques de Asthma, a
fosse nervosa, Rouquidão, Ex-
tineção da voi, Nevralyia facial,
Intiomnia, e também combater a
Thica laryngea,
Gadt ostoio leva a marca de fabrioa, a Urina

e o sello do GHHAÍLT & C".
PARIS, 8, Rua Vivienne, 8

B NA3 PnlNClPlF.8 PUARMACIA9.

sas^ggisattBfflragaiJw^i

OINHKIRO 
.obre bypolhicaa a 8, 9 o 10 •/. ão

anuo, cauções e descontos dc letras; ua roa
Primeiro dj Vaiço u. iT, sobrado-,sala da frente,
c m o Sr. Infante. (•

"HASPASSA-SI-i um
Uomjardim n. 19 A.

botequim ua travessa do

CARTpMAKTJS.—O ijriiinjirò.o 0. inajs cqnhçplda
nesta sçiencia, dá consultas para doscoberüil

de qualquer segredo; 11.1 rua do Núncio n. 21. (•

CARTOMANTE.—Mm-. 
Anua .lá consultas nara

descobertas, ua rua do Cu mo n. 1, sobrado,
esquina ila da Asscmblòa. 

PROFESSORA.—OITercce-se 
uma para o ensino

dc poiliigucz e piano; para tratar na travessa
do S. Fiaucisca de Paula n.23 A, (.

O 
RITA do Jesus Loureiro Fraga, abaiio as-* signada, faz saber á praça e ao publico quenada rjnvil a pessoa alguma, quer por letras, cre-

dilos ou outros quaisquer tituíoi ; convida pórlátttía quem sil juljar seu credor, a comparecer á rua
Rraça dc Oaio n. 14; Andarahy Grande, ¦.lenl|-o do,
praso de 30 dias, para reclamar o sou pagamento
quo por ventura lhe lenha passado da memória.
Rio de Janeiro, 19 de Março do 1888.—liita ie
Jesus Cóiireiro Jfreoii. (.

yl 
M moço conhecendo a csrripluração mercantil'io dse;an.lo onipregár.-80 era um esçriptorio de

qualquer casa cominercial de café. pede a qnena
! revisar de seus serviços remóttõr carta á rua do
llospic o n. 49,suhiado, com as iniciaes A. It. G. S.
sendo para ajudante de guarda.livres. (•.

Olt. 
ALFREDO BASTOS. KoVsTHospicio n. 71.

Res. I.cslc 11. ',, Rio Comprido. Moleslias do
pulmão, coração c rins; àoroltíerapia, (.

ÂTUDERCUf.O.SE 
pulmonar cura-se com o

oleo dc ligado teielienlliina.li) do Macedo Soa-
res, que se vende na rua da Alfândega 11. 38, casa
d- Küngrllioefur et Ç. (-

CIGAIIHKIROS 
de pap-l.—Precisa-so na ruado

Visconde do Rio Branco 11. 99, Nictlicroy. (.

Ha-rf rvmn-nfo '-somnànibitla.—Mine. Jo-Vjcu. LUlUctUttJ scphina.apiimeirâ 1 maii
anliga n'csla sc.lenela, dá consultas para descoher-
ias do qualquer espécie; tia rna do S. José n. 07,
sobrado. (.

Somnanibula g SÉS
lismo para dcscoberlns de qualquer espécie; na rua
do . Jos-i n.67, sobrado. (

Cartomante Í0H di f0ns"1'

iOLESTlâS DA PELL
MMbM Í3ALIGYJLADO BARE-

GINOSO do Dr. Wergi-
E' empregado com o maior suecesso para a
cura radical e sem r colhimenlo do todas as
alfecções cutâneas, como espiiilus, pannos,
plyriasij da pelle da cabeça, darlhros. empi-

gens, lierpcs, pruridos, comiclides, borbulhas, cfllo-
loscencias, virus, alteração do sangue, etc.

Ejp»de-se pelo corrfio para qualquer parte do
Império. Preço 28, (luzia idij. Deposilo, drogaria
Ili-llot, rua da Assemhléa 11. 62, (.

horas da manhã ás
13 A, sobrado,

uteis, das 9
dá lardc, á rna da QnKanda

(•
A f\(\ -po é o preço de nm almoço ou jactar±\J\J ia. ll0 Javahez, S'ndo 4 pratos c so-
bremesa ao almoço, o 5 pratos e sobremesa ao jau-
tar. Esle iiotid, munindo com lodo o assei d o oapri-
cho, e o uni.o uVsle gênero habilitado a bem ser-
vir o publico. Pensionistas SOjJpor mez. Rua Nova
do Ouvidor n. 0.

CARTOMANTE—Mine. 
Vtd.il dá consultas de

cartas por dlverios systemas, pira descoberta
de qualquer esp ei-, lis o destino na mão com cia-
reza; rua da Couflituiçào ri, 4, sobrado, (.

XAROPE 
PEITORAL, conipo to de go'iim.1;

angico, halsamo doTolú e alcalrão da Nomcga;.
vidro IS; na pra"paTda Coíistltnlçiiò ri.- 26.

jft"AHTO.VlANTE.—Rua da AsscmUóa a. 26, 90-
V lu ado^

(aEllDK!.'-SE a caiteira o matricula do corheiro
fl Francisco Leonardo e Souza. (•

COSTUREIRA.-Mine. 
Ercilla Marjoii, rua Luiz

de CamSes n. 22. jnnlo ao Caliinelc Portuguez, (.

CARTOMANTE.—Dá 
consulta para descobertas

do qualquer espécie, das 8.Ia manhã aa 8 da
noite; na ma de Santo Antônio n. 23, !¦ andar. (,

m KIOSQUE
18

i
para casados,
prio'a_e 1 spelbo S|

OKinOARIA IpOlTI
Ningnem devo comprar faisnda
sem prira lio visitar esto hera
montado estabelecimentocorien-
tar-ae dos preços por que ello esti
Çoi-iaudo aa fazendas; è o con-
solho que damos aquém quizer
ter a sua casa bem montada por
{ouço dinheiro ; para o que re-
jam e admirem: camas do ferro
o colchão para solteiro 58; ditas
para cagados, 13R; camas fran-
CMlís |iara casados 2jj) a 24g;
colchões para solteiro, 2;); dites
c .:iü ; lavaloi ios de f rro cora

mesas para quarto e escripta
cadeiras de palhinha4$; berços de vime

11'-fadas 18, 18500 o 2fl ; travesseiros 500 rs.;
iludes 18, 18100 e2i); estantes para livros (ij,

108 <¦ -('ll I esteiras da índia jiàrà cama 2j), 38 a
48; lenços í_-Ü0 e 18600, o muitos outros arli-
¦;us, quo so vendem por preços extremamente bara-
fnlissimos, assim como sejam: camas de aiauie 8
de cerejeira para ciança, berços, loiletles, mcsai

ahec.cira, cúpulas, cortinados; cob ilores, col-
rhas, fronhas, tapeies, cnslas para roupa, acol-
i-lioailo , oiina vegetai o paiuas de todas as qiiali-ilad-s por inanoí 40 '/• do quo em qualquer entra
parte. Aprnvoilciu, aproveitem as grandes pecbin-•¦ha.', ò o conselho q«ie damos a todos os eco,
iiomii-UiE. Vôr e apalpar para acreditar. Na Col-
choaria Mascolte, á rua da Assembléa n. 43 A.
Não se enganem". Todo o cuidado, ouviram?
E junte á da Quitanda, 43 A. Cnlchoaria Mascoltc,
ma da Assnuibléa ri. 43 A, 43 A, 43 A, 43 A, 43 A,
13 A, 43 A, 43 A, 43 A, 43 A, 43 A.

UEM precisar dc uma senhora, peifeita cozi-
nheira, diiija-sa á rua do Club Cyiriuastico'1 
A.

i^ARTOMANTF..—Ornais perilo nesta sçiencia,
%/rua da As,cmhléa ri, 80, soiiraJo. V

PRECISA-SE 
de unia criada que lave e cezinho';

na rua de Senador Dantas n. i B.

JRECISA-SE de uma criada só. para uma viuva,
rica, ale 338 ! ua ma il.o Cosia 11. 13.

JRF.CCA-SE de uma cosinheira para caaa de
família; ua rua da Quitanda n. 113, sobrado.

JREGISA-^E de um'criada para lodo o serviço;
na rui do Kotn Jardim u, 123.

PRECISA-SE 
de um impressor para

machina Minerva ; r.a typographia da
Tr&vcssa do Ouvidor n. 31.

JRICCSA-SE do officiaos sapateiros, para obra
do homem ; na rua dc 8; Podro n. "ri, sobrado.

PHECISA-SE 
alugar um pequeno do 12 a 15

annos, para serviç.ns levo» do casa de família ;
na rna do Pau Ferro 11. 23.

)RECISÃ-SE de uma criada
e lavar; na rua do Condo d'l

me saiba cozinhar
,11 n. 17, sobrado.

PRÊCIàA-SE 
dc uma ama de leite; na praia

do Sacro do Alferes n. 70.

PRECISA-SE 
de tomar uma ciiine.a para criar

de loil». garantindo o tralamcuto ; na rua do
Visconde do llaúua n. -230.

PRECISA-SE 
dn um pequeno dc 12 a 14 annos,

para serviços leves de uma casa dj pouca fami-
lia ; na rua dc D. Lniza n. 39, Gloria.

JRKCISA-SH de um aprendiz apparclbador do
eaz; rua da Quitanda n. 4.

PRECISA-SE,na 
ria de S. Diogon. 20, sob'ado,

para nm casal de tratamento, >lc uma boa criada
que cozinhe e lavo alguma roupa.

KNIIli-SE uma casa torrea na rua da Saúde,
com e.oinmodos para família regular; tia Ia-se
ria do Sena.lo 1. 15'1. (.

aOMMÒDOS.—Alugam-se bonitos o arejados;
?na rn. dos Inválidos n. 85, sobrado. (¦

|_s_gaaí-gaiE-Bros-g__SB-_t-gBBsta

! PASTILHAS tERIUB
DE SUCC0 0'ALFACE E LOURO CEREJA

de GRIMAULT &Ca, PbCOB cm Paris
Aàmittido na nova pliarmacopéa

official ie França,
4pprovado pela Junta central

de Hygiene tio Bratil.
Sob a fôrma d'um confeito de-

licioso, tomado com prazer, taulo
pela» creanças, como pelos adul-
tos, estas pastilhas contém os
dois princípios mais calmantes e
iiioflensivos om maioria medica,
— Empicgani-se com o melhor
êxito contra :

Tosse,
Sofluxos,
JMtoleetlas do Poito,
Catavrlios,
Gatarcbo-Epldesalco,
K,oaqDidSo,
Xx;ença« da Garganta,
Bronoliites o Coquclnolie.

PATtlS, 8, Rua Vivioane
n NAS PIIINCIPAK9 1'IIAIIMAOIAO.

tSnSBBBESBSft 3

VIGTORIA I!!
Victoria, meus camaradas,
Mais uma vez alcançámos j
E com cila ao inimigo
O nosso valor provámos,
Quinze mil e quinhentos homens
Prisioneiros dos meus
Faz morder dc inveja oszoilos,
Meus contrários phariseus.
Provou que para a vicloi-ia
Tinha o Lisboa ajudante,
Que por certo lhe daria
Olriuinpho mais brilhante.
Embora queiram tirar-mo
O prestigio conhecido I..'.
Miseráveis nada podem
Contra o meu valor sabido,
Sou entre elles aquelle
Quo combater sabe mais,
O que constante na lueta
Traz tropheus aos arraiaos

VIGTORIA !!!
0o Capitão Negro o noma
Por phariseus citbiçadõ,
AUui de trazer o povo
Por sua fama enganado;
Ha dc, embora anhelc a inveja,
Brilhar sempre qual o primeiro,
Desde o sul até o norte
D'este império brazileiro.
A. fama das suas glorias
Na. mente do povo está;
.São glorias inimorredouras
Que ninguém oITuseará,
Quem desejar partilhar
Das glorias do Capitão .
Venha ao nosso quart.el-mestre
Ver o nosso Pavilhão,
Que ao sopro da meiga brisa
Tremula cheio de gloria
Ãnnunciatulo aos exércitos:
Victoria, eterna victoria.

ÍJiiarÉeS-Bneata-e ai» fkío&igiae Çagtifóio We^i'», pa-nça ala Cotia-
íitulçãòj eaut» tlea r«aa «Io tâacfaiuuaiío, ean frente ao Café
aio Eiinperio.

»l.fi„ltí)SBímif.OBBTS,^p?í
tica das principaes clinicas dc Pariz c Londres, cs-
pcclalisla das moleslias das vias unitárias e u'ei-o,
irata dos estreitamentos da urethra pela
eIeotroly3e, sem dòr, hydrocolcs sem injec
ção (cura radical), Boriòrrhcas pelo methodo das
instillaçõos, fistnlas o hemorrbordès; Consullas c
operações, das i-2 As 3, na rna dos Ourives u. 78. (¦

RASPASSA-SE- a charutaria i rua da Cens-
tittiiçãon. 50, cm frente ao Jnizo do Commercio,

curarn-se dc
prompto c

sem r sguardo com a~pílulas do Dr. Dclohli, quo
se temam alè cm viagem, evitando o uso do sua-
douro esuas funostasconsequencias.Vidro 18, dúzia
lOg.Silv.i, domes 4 C, rua de S. Pedro 24.

ãe mhMffinYço Pharmaoeatieo ãe 1* Classe
Este Eiixir, que contém em sua composição os bromuretos de potássio,

de 6odio e de ammonia, perfeitamente combinados, é de um sabor agradável
e sempre tomado com prazer, mesmo pelas pessoas, que tonhão um esto-
mago delicado. Numerosas experiências vierào confirmar a sua immensa
efficacia contra a Insomniá, as Enxaquecas, a Agitaçfio durante a
noite, e as Palpitações, calmando immedialaincnte a excitabilidade ner-
vosa. Administra-se também com grande vanlagem nas convulsões daB
creanças e as senhoras quo soilrem de espasmos, desmaios c atta-
quês de nervos, Empregado convenientemente, este Eiixir é um auxiliar
poderoso da medicina contra o hysterismo, a epilepsia e a dansa de
Sfio Guido. A dose é de 2 até 4 collieios por dia, pela manhã c i tarde.

Deposito : Em Paria, 8, rae Vivienne, o nas principaes Pbirmachs.

4T

para senhoras, ricamente enfei.
lados, de todas as côns n feilios
modernos, 68,108,128, i»8,188 «
2ü8i loucados dc filo, 12g a Í0J,
c para luto, chapéus c louca.les,
88 a 16S; chapéus para meninas,
2». «.BB,»», 88 e «8- ¦

Chapéus di caslor modornoi
para homens, bg. 08, Sf) e lOg;
ditos ingl zcs do castor, suporia-
rs, 103; dilos de f.dlro para mo-
nines, 2g, 38, 48, tift o 08, Ru»

dos Ourives n. S, esquina da do S. José.
CI1AHIÍLARIA CASTRO & FILHO

Precisa-se de um perfeito engommador
e um ou dous ajudantes; na fabrica do
tecidos S. João ; na rua da Alegria. (.

Já principiou a vender os vestidos feito»
por. menos 58 dos preços annunciadoa
pelas outras casas, faz por figurinos e sob
medida. (•
15 A RUA DE GONÇALVES DIAS 15 A

&J&® BS m EHf*, BSasa SS /UBbt

Mlle. Calmeis tem um lindo sortimento
de chapéus de senhoras e crianças. Fa-
zem-se e concertam-se' á ultima moda,
por 3({; rua Sete de Setembro n. 48, so-
brado, esquina da dos Ourives. (•

aB^smxaaBssmisswssssmxtsBaB^^^Êm

A D FACÃO GIGANTESCO
91 Rua do Rosário 91

Completo sortimento de ferragens e
tintas; talheres, desde 2j}600 a 12g a
dúzia ; trens de cozinha, e uma infinidade
de objectos de uso doméstico. {•

PREÇOS KA5EOAVEIS

,.;.PAIITI.(10BS1Í1ICIAL
ter

Jlio, 27 de iiiotco de 1SSS,

Kr.fiCítBU DE CAMBIO
-fflião teve alteração esta mercado, que continuou

irouio, vigorando a taxa de 211 1/2 d. sobre Lon-

Wcs o os equivalentes sobre as outras praças.
i< £ ultima hora, os bancos retiraram-se do mer-
'xado, 

que fechou sem taxas, sendo estes os preços
'idüciaes 

do dia :

jBohrO Londres 90 d/v
Bobro Parir. 90 d/v
Kobro Hambiirgo 90 d/v
Bobre itólij II d/v
iSobrc Portugal 3 d/v
ÍBobrc Nova-York 3 d/v  ¦

* Constaram do Mias sobre Londres d; 23 1/2,

S3 5/S e 23 9/161. baiicai ias; 23 3/4 d. particulares;
illilas sobre Paru a 401 bancarias o 401 particulares,
»s operações rcalisadas. qne foiam pequenas.

23 1/2
«04
501

4 4 a 407
830

2gl30

VENDAS DA BOLSA

J5 apólices geraes de í:Ü0i J}...'....
Ví dilas idem

f 
dilas id.iu

dita i lom
JJD dilas iiem
m dilas idim

1 dila d 6008
€6 rcçõ-'s Banco Internacional
S4*tliúis idrm
3-dilas i'(i'U0 

diteis idem
300 dilas idem. para o ultimo dia de

transferencia
«0 dilas Si-uros Atalâyã
«0 dilas iihiii ,-•••
ÍSfi deli. !'.. !•'. S. Anlonio dc Padua.
ÍO Ictias Diincò Predial 

I
* acçõc•Ü0 ditas Biiici

FOn* DA BOLSl
r.orop. Jardim Dolanico.

Comuiet-cial, 2» serie

1Mclac«
• tclxiair ¦¦

-Attnrcrtr:
tCeraes de iiOWgOOO..
UProviuciaes do ltlo....
t Acçôi s dc üaiiccs:
«UlillJI

Cr-FERUS DA BOLSA
Vend.

103301

9558000
OõfgOOO<m ooo
9S8fOM
D582000
iUiK» 00
M880 0
23-80 0
23i 00 ¦
23St,000
832§0Õd

1403000
03800
9!JjO:)

gtKSO :0
69güO0

I33ROO0
13881100

ferop.
ibíago

0589«0
1 :t'C0..0U0

soogtí»

'••j-ibooo

brazil .¦
Coiiiniercial...,
Commercial, í* serie
ücmuiercio
(',. Kcal dc S. Paulo
Dil Crodeie
liileriiaclonal >•
União do Credito

Acçs. du conqis. de Seguros!
Allialiça ,.
Geral
Vigilância
U. dos Varegistas

Acçs. dc com; s. debúuds;
Jaidiui 1'olauire
S. Christovão
Carris-Urhai-os

Acç.dc comp.de navegação:
Nacional

Acções do esta. de Icno:
l.iopollina
Dila, min
Sorocaba na
Macahè e Campos
S, P. Ilio, subs

Acçôís de comps. diversas:
Ind. do Óleos

Üihs. de esls. de f no:
l.içpóldi.iia, papel
Sorocabann, papel
Marahé e Campos
S. A. dc Padua

Debs. de comps. diieisas:
Carris Urbano.-
N. I'eiry
N. Paulista
C. U. Nirlheroy
Cons. da Candelária

I.clras lijpelliecárias:
H. C. II. Cr.izil, ouro
I). t:. I . Iliazil, papel...
1). C. «cal deS. Paulo...

tSDgOCO

9I48W

2i'080'!0
83380(10

U8BO0O

WoBIO
40.000
9(,0l)0

1388030

ÍOOgOOJ

112800!)
78U0O

lOOtOOO"

2480-0

200fc0J0

C3^00

ÜOOjiOOO
SOütiUOO

728"O0
9 igOOO

COTAÇÕES DA SGLSA

yi)iefic«
GrraC3 do 1:0008...*
Dilas dc 0 08

Banco luleniacional
Dilo, para uliimo dia dc Iransfeiencia.
Comp. Seguros Alalaja

IMrultirM
Jü^rL_S!_Antonlo de Padua

2348000
227B'.t0ü
13780LK)

SüiiOOO
188b010
2318000

üíjjOOJ

88S00
198030

1348000
SttigOOO
2'íB,P0

1038000
68000

908' 00
00 000

i68?,ÔO0
638259
7°./.

202f,0üü

10(1800!)
988000

198,000

908000
70t00ll
86g000

958800(1
9588000

Í3ÍÍ000
241)80011

98500

ÍOÍIJOOO

Uuuco Predial..
.'..(.,.. (.../, uíín-i in i;

095000
}."'¦>¦ *' li.Guíltiam ii[u Jtmior, presidiou»le ',^'(ippt, «crotaii».

TS_EGRAi.VIMAS
PERNAMBUCO, 21

O paquete francM (--Vitlo do Ptrnambuco« partiu
hoje do manhã para a «ahiu.

RIO, 21, de manhã
Di ASSOCIAÇÃO COMMIinciAI. |'AHA nevr TOnK

l.Mslincia, 18ô,0U0 sacejs (!¦, café,
linlradas uos dias TO, 4,'00 dilas.
Kntiailas cm Sanlos, 3,ü0í) dilas.
Embarques pára os lísladps-UuiiIos, 11,003 ditas.
Kslado do mercado, estável.
Preços, os mesmos.

MANIFESTO DE CABOTAGEM
«ISNnnOS ÜMUAIICALiuS U0JB NO VArOR MACIOSAL

n UATII1LDB ii
Vicloria.—A. C. Pem ira Mondego & C, 20

vols., loirça ; Audrailc Irmão & C, 2 jaoill.'S>
matle; Ueiirardo José da Cunha, 3 caiias, alho,;
Braga Itoa & C, 45 fardos, carne; Caldas Bastos
cc (í., 14 vols., comestíveis; Couto Small oc C, 8
vols., macllinismo; Domingo- Moreira da Fou-
seca, 210 barricas, f.ulhlia do trigo; Fernandes
Bravo ec C, 14 vols., fazendas; Peruando Aniaros
cV C, 387 Vols., fernig ns; faria Braga 4: C, 20
caixas, laranjinha; luriarns, vinho; Poiiles Abreu,
1 caixa, Cilçadü ; [''eircira Pontes & Braga, 20
cáixaS, fazendas; Freitas Uaulas cc C., 5 caixas,
fazendas; 2 vols., ferrageus; Comes de Pinho
4- Campos, 15 vol;., comestíveisi viuva llenry, 0
caixas, vinho; Pires Coelho & C, 150 caixas, sa-
hão; Itiv-ha cV C, ) caixa, armarinho; Menezes
¦Maia & C, 1 caixa, roupas.

No vapor franecz uVille de San Nicoláa»:
Sanlns,—Karl Vaiais & ('.., 1,000 saccos, arroz.
No vapor nacio :al ccMayrisik»:
Victoria.—André du Oliveira et Cad, ii caixas,

drogas ; Antônio de Azevedo Maia, 10'.'. vols., co-
nicstivols; Antônio Campos & C, 14 vols., fumo;
I!. P. de Magalhães Bastos, 47 vols., comestíveis;
Braga Doa & C. 00 saccos, arroz; Bastos & Lefiu,
90 vols., COmcsllvels; Barbosa Castro Ct Filho, o
vols., inoveis; Custodio Braga & C, 2 barricas, as-
sacar; C. Abraixhea cV C, 84 vols., coinostiveis j
Carregai Basliis CV Guimarães, 5 vols., sacros;
Cosia Peroira & ('.., li caixas, armarinho; Car-
valhe Silva & C, 1 caixa, armarinho; Cunha Cal-
déira & C, 2 caixas, roupa; Carregai Bastos &
Guimarães, IO saccos, feijão; Caldas Baslu^ tV C,
36 vols., comesliveis; Cosia Iimãos cc Soarej, 49
vols., fazendas, chapeos c calçado ; Faria Cunha
& C, 35 maliis, carne; Francisco José dc 011-
veira, 4 fardos, tamanco^; Silva Coelho et C, 2
caixas, fazendas; Schumanii & C, G2 vols.. co-
mesliveis; Leite GulmiriCê cc C, 50 vols,, comes-
liv.is; Lopes Sá (c C, 5 caixas, fumo; Lima
Foutci 6: C, 3 caixas, bacalhiu : Monteiro Uimo
A: ('.., 49 vols.. ferragens ; Mendes Maia & C, U
vols., fumo; Mourão A Come-, 7 vols., vinho;
Mayiink de Aiefcdo 4 C, 90 vols., cumcsllvolí;
Comes de Pinho Cs C*injios, 8 laidos, ;arno; Cui-

marães Pinto ct Sampaio, 9 vols., couro; Júlio
Rdgis 4 G,.4 vol<i, pellcs preparadas; José. M,
ltibei:o 4 C, 4 vols., arreios; Teixeira Bastos
4 Fonseca, 23 vols., comcslivcis; Teixeira ABir-
ges, 12 vols., goiabada ; Pedro Brandão 4 Irmão,
2 caixas, armarinho; Eslevos Forreira Santos
4 C, II) vols., comestíveis; Vllliill Collomb 4 C.,
9 caixas, chapéos de sol; Hiheiro Vinhas 4 C,
95 vols., comcslivcis; F.d. Pccher 4 C, 1 caixa,
ferragens; Rodrigues Fontes 4 C, 10 vols., co-
mesliveis; Rodrigues Lacerda 4 C, 70 saccos, as-
sucir; Narciso Ribeiro Leito 4 C, 291 vols.,
comestíveis; Mendes Maia & C, 35 vols., for-
rtigous.

ENTRADAS P0B CABOTAGEM 00 DIA 21
r.KNcnos NACIONAES

Aguardente, 19 pipas; abóboras, 1,100 ; banha
5,560 lulos; hisconlos, 5 vols.; cebolas. 14,600
resteas; csmaiõcs, 13 barricas; camo secea, 3,750
kilos; cera. 25 kilos; couros 21 fardos; colla, 20
kilos; doce, 1 caixa; ffuetas, 1 bàirlcào 1 c«ixa;
faVolíò, 400 saccos; f.zendas, 10 fardos; farinha,
330saccas; feijão, 092 s.ccas; graxa, 510 kilos;
Hngiias, 30 caixas; niilh-, 393 saccos; moveis, 6
caixas; ponnas, 1 (oliiine ; peite, 7 barris; sal,
384.000 litros; sola, 2,342 peças; lomales, 111
crstos ; vinho, 1 barril; volumes diversus, 118.

Assucar
Dc Imhcliba....

Da Imbotiba.
Café

324 saccos

103.910 kilos.

DESPACHOS DE EXP0HTAÇA0 HO DIA 21
Nova York-vap; iug. «Plato» .1. W. Doano 4 C,

3.000 sacras dc café no \alo- dc 75:9608 ; E.
Johnslon 4 C, 600 dilas de dilo no de I5:I92(J ;
j. Drinlshaw 4 C, 1.000dilas de dito no.de
85:3808000.

—lap. ing. clIumboMliiPliipi», limão; 4 C, 500
dilas dc dilo no de lí:0608000.

Trieslo—vãp.aiislr. óSicchciiTi» E. Johnslon 4 £.,
1.00) dilas dc dilo no de 35:3208000.

Londres-vap. ing. dElhenJ. B-adlnw 4 C, 1.000
ditas de dite no de 25:3208i:00.

NAS SEGUINTBS BSTAÇÕES ATB AO MlilO DIA

Dia 21: Saccas
Estrada do ferro D. Pedro II 2-(>37
Estrada de feiro l.copoldina l.''3e
Ramal da Serraria 49b

Total  4-409

Venderara'60 no dia 20 13,067 saccas do café

nmiAnQUBS na cafb mo dia 21 na HAnço ou 1888

Embarcadores Destinos Saccas
Arbiickle Brothers  Nova Yrvk
Levoriug 4 C...

TESELOES
Precisa-se de bem habilitados, na fa-

brica de tecidos S. João ; na rua da Ale-
gria, sendo assíduos no trabalho, ga-nharão bons ordenados. (.

Norlon Megaw Ac C...
ICd. Johnslon 4C
Levoriug 4 
Phipps Irmãos 4 C...
John Bra.lshaw 4 C.
Ed; .lohnsliin 4. C—
Andri Muir 4 
(iuslav Tiiuk4 

Desde o !• do mez.

«a llmorc;.,
Nova York..
Nova Yorlt..
Nova York..
Nova York..
Nova Yoik.,
Trieslrc
P. Alegre...
Paranaggui.

. 2.051

. 1.409
. 1.000
. 754

684
50d
000

. 471
260
100

7.710
109.163

rr.EC«o
Caft 7.100 raccas.. 179:772801»

Dia CO;
Existiam....
Entraram...

Total...
Sahh.-.lli

fflEIlGAOO DE GAFE
iiuuHTO chkai, uo ueucado

SlDCk
Saccas

IKÜ.8K5
3.431

1Í0.3I6
13.607

.lilisltm  170.649

CNTCADAS ORIlABi
15. de F. D. Pedro II:

Dia 20..... .,...• ti
Desde o dia 1 do mez
Igual período de 1887.,.,,,,..,,,

Caliolagra:
Dia 20
l)i.-de o dia 1 do mez
Is.i.al | eiiodo dc 1887 ,,,,.,,

liaria dentro:
Dia 20
Disdc o dia 1 do mez
Igual pciiolodo 1887

Totaos cm kilos:
Dia 20
i)e (It o dia 
guai período de 1S87

Toiacs cm saccas:
Dia 2J
Desde o dia 
Igual pciiedo del887 ,

Qualidades
lavado ,.
Sípcioi e ilvo..
Sitjiciior
l.; ria...r.»m
)¦ rijiila
f • ctuii.anu
i»bli(
i'Hi:iii.nl,i

coiAÇoes

168.595
4.711.922
4 836.750

14.520
1.885.550
1.350.529

22.740
1.064.760

904.051

203.855
7.6Ü2.232
7.091.339

3.431
Í27.V03
118.Ib9

Poi 10 kilos
48770 a 58860

lúiminacs
Idem

ldtm-
ÍÜ770 a 1800!)
48W0 a 4B'i30
:í»u0 a 480i):i
3fcOJO n 38540

RENDIMENTOS FISÜAES
alfavdeoa:

Dia 21 - 4i0:7Í0o|S0
Dcsdo odia Ido uiz.....^.,^,, 2.607;/Jle229
Em igual período de 1887 2.944:219.332

hecbubvoria;
Dia 21.. 13:1078340
Desde odia Ido mez 388:2928147
Em igual período do I8S7 346:2958133

XII.SA 1HUVINCIAL •
Dia 31... 6108716
Dcsdo o dia I do mez 53:4048966
liui ignal período de 1887 21:7418292

VAPORES ESPERADOS
Portos do Norte, cManios,
Nova York c escalas, ifAdvance»
Valparaise-por Montevid-o, «Sora!a>
Rio'da Praia, o li lhe ..,
Pernambuco, «Camillo
Nova Zelândia, 5Yonic
Hamburgo, por Lisboa c Pernambuco, «Buenos
Avies,

Rio da Praia, «Provcuce»>
Uavrc, por Pernambuco e Bahia, «Villo de Per-
namhucon

Sanloi, «Valparáisoo
liio da Prata, «Liliane
Rio da Prata, «Equaleur»
Nova Zelândia, oAorángl
Hamburgo por Lisboa e Bahia «Tijuea.»
Southampton, por Lisboa, Pernambuco o Ba-

h ia, «Nova»

VAPORES A SAHIR
Marselha, Gênova o Nápoles, «Malabar»
Itapcmirim, Bonevenlo, Guaranary, Vicloria,

S. Matheus e Caravellas, «Mayriiik» (8 hs.)
Itapcmirim, Bcneveute e Victoria, «Mathilde»,

(7 hs.)
Nova-tork, cflumboldl» (9 hs.)
Santos, «Advancc»
Imhrtiba, «Bcz-rra do Menezes (4 hs.)
Liverpool por Lisboa cBordèos,«!sorata>i (4hs.)
Hortos do Sul, «itio dc Janeiro»
Londres, «Youic»
Soulhamploiupela Bahia üPeruambuco,«Elbci>
Santos, «Buenos Ajtes»
Campos, S. João da Barra, Carangola e S. Fi-

delis, cCarangola» (õ hs.)
Marselha, pela Bahia, Gênova e Nápoles «Pro-
vence»

Bio Grande, por Santo», Paranaguá, S. Fiau-
cisco o Desterro, «Canltilu» (10 hs.)

Hamburgo pela Bahia, Pernambuco e Lisboa,
i(Valparaize»(IO hs.)

Marselha e Gênova, «Liban».. 
Lisboa o Bordéos, «Equatcur», (5 hs.)
Londres, «Aorangi» j^.-rròv^YüTKT^rehrBalira,'"Pernambuco, Pará,

Barbadas eS. Thomaz, «Advancc», (10hs.)
Soolbamplou por Lisboa, PernambucocBtha
«Nev.iw

Sanlüí, «Amei ica»,,, .,.,,,.,,,,

22

ESTRADA DE FERRO D. PEDRO II
Mercadorias entradas nas ctlaçõe» Ju Corte,

S. Diogo c Gamboa
Dia 19 üesde o dia 1*

Acuai dente  81 pipas.
Arroz 603 kilos.
Assucar 72.500 »
Algodão  .... 35.070 »
Cale  168.595 4.711922 ji
Carvão vegetal  8,580 506.817 o
Couros seecus o salgados .... £94.635 »
Farinha de mandioca,. .... 1.147 »
Feijão 8.029 »
Fumo  14.615 317 911 » ¦
Madeiras 40.204 »
Milho  1.240 53.165 »
Polvilho 3.289 »
Queijos  1.352 100.548 »
Tapioca 4.010 »
Toucinho  25.725 260.100 ..
Diversas  17 537 619.096 »

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS HO CIA 21

Gênova—vap. ital. «Duca dc Galliera».
Nova York—paq. iug. «Humboldt», l.OU lons,,

consig. Noitou, Megaw 4 C, não fechou o ma-
nifislo.

Calláo e escalas—vap. Ital. «Giava». 1.817 tons,,
consig. Jacemo N.de Vicenzi 4 Filho, lastro.

P.io da Prata por Sanlos—vap. fanc. C.heri':oii.
2312 lons., consig. Jacomo N. de Vicenzi 4
Filhes, segue com a mesma carba com que entrou.

ENTRADAS NO DIA 21

Inibeliba—10 hs., vap. «Parahyba», 379 tons.,
comm. Jorge de Mouezes,icquip. 27: c. variosgciic-
ros á Companhia Estrada de FerroMacahêcLam-
pos;passags. Domingos Maria da Conceiçãii, Gcor-
sina .Maria da Conceição, Vicent» Bibeiro. Indiaia
Francisca Biboiro, Manuel Pereira, M .Ihias
Francisco Camacho, Nazarina dos Santos, Itay-
mundo dos Sanlos, Ernesto dos Santos, Maria
Ilaposo.. Dr. barão de Miranda, Iriueu Autão,
David Findlav, Dr. Souto Maio-, Maiia Dias,
Rosa Dias, Príineiaco Rodrigues Olivrlrai l'i-
nheiro Cunha, Luiz Plnhcl'0 da Cunha, Bom n
Nabuco Freitas. Domingos Percia Serp-v, João
Perestrollo, Boncdiclú Carlos, João Guedes. An-
lonio da Silia, Luiz Miranda Cauloso, Custodio
da Silva .luslo, David Braga, João da Costa,
José Rodrigues-, Júlio Alberítaz, Francisco Ba-
ptisla Silveira, D, Ro-.alina Ilaplijia e Luiza da
Conceição.

Ballimórc—34 ds., barra nort'-amer. «D. Pedro
II», 465 lons..jiiJ_\y^IL._Bjnsoivrc^iip^illL-f.-
farinha e banha a Phipps Brothers 4 C.

Pusra—18 ds., lancha «Trindade», iu. Manuel
Oia>:, ei»;ii|i. 13: c. peixe ao mestre.

— 23 ds.. lancha ttfjfariãi», m. José AiiUwio,
equip. 14: c. peixe ao mestre.

Macau—25 ds. Ing. norueg. «Proucis», 290 toas,
in. J. Marchussen, equip. 9 : c. sal .4 ordem.

Eallimore—44 ds. barc, nort. amer. «Ballimonv,
69,'i mus., m. Z. J. Nnrth, equip. 14 : c. farinha
e banha a Lovcring 4 C.

Sanlos—26 hs., paq. iug. «Plato», comm. J. h.
Edward.

—1 d., vap. Ital. «Malabar», 1019 tons., comm.
Domenico Zanclli, equip, 9 : c. vários gêneros a
G. N. dc Víncenzi; passags. 90 em transito.

Gênova ooscalas—ld.de Sanlos, vap. ilal.«Ciavam
1818 tons., comm. D. Yerueiigo, equip. 69: c.
vários gêneros a G. N. de Vincenzi; passags.itezembargador Agoslinho lirmelino do Leão, maia
74 dc 3* classe o 71 em transito.

S. João da Barra—2 ds.. pat. «Competidor», 195
.tons., m. Maiiuol Gonçalves di-Oliveira, equip.
1U: c. vários gêneros a Torres 4 Seabra.

Mueury-4 d. pat. «I.opez Fernandes», 166 tons.,
m. José Antônio dn Faiia, equip. 9 : c. madeira
a Duarte Lima 4 G.

Ilha Grande—9 lis., rehoc. «DonnUess», 50 tons.,
m. Anlonio José de Couvèa. equip. 6 : [c. lastro
do carvão a Wilson Sons 4 11. Traí a reboquei
saveiro n. 20.

Liverpool o escalas—34 ds. (3 ds. da Bahia), paq.
ing. «Donali», comm. Prall; passags. a porta-
gneza Maria limilia Cota Leite, Abano Pt
reira c 39 pessoas J.i sna companhia eqüestre.

Pcsen—13 ds. lancha «Pensamento Feliz», m. Joã»
Francisco, equip. 13: c. peixe ao inestie.

SAHIQAS NO DIA 21

Maranhão—barca poitug. « Vasco da Cama», 511
tons., in. Antunio le.rdra Coelho, equip. U:
c. vários gêneros.

Aracaju—brigue esc. «Cysnc», 177 tons., m. Manuo?
Joaquim da Silva, equip. 8: c. vários gêneros.

S. João da Barra—pai. « Cainpone_»j 1,787 tons,,¦pi.Joaquim Theodorico Piinenlel, equip, 8: c.
vários ,'eueros.

Pesca—lancha «Maria da Olui ia», m. Manuel Fraa-
circo liamos, equip. 14: r. sal.

Santos—vap. fránc. «Ville de S. Nicolas», 1,555
tons., comm. Dnpendaul», rrpaip. 39: c. variei
goacros; passíigs. & cm transito.

Cabo Frio—hiaie «Ties Irmaõj», 43 tons., m. Aa-
loniu José dos Sautuà, iquip. 4: c. carvão.

Rio da Prata- vap. frauc. «' h^ribon-», 2,312 tous^
comin. C. Fseorros, eqnip. 43: c. váriosgcnsi\e;
passags. 430 cm trânsito.

Relação dos passageiios sahi,!oa ante-hontem par»
Imbeliba no >a|wr «Baião d; R. Di go»

José Caetano Carneiro c sua família, Simplicía
Baplista. Dulcinea Maria Beatriz, Luiz Comei;
sua família, João Francisco Caldas, Biaz Zarolha}
Jo;A ZlrolllO, conego Joaiiiijm^AuülU!!^-*1^)!^*^!^
Jtst^ifMtothrí-ire-AnTEãr, Aoloúlv Alves Vianna
e. Maria Porfirio do Carmo.

No vapor «Araiuuna ¦, sabido ante liõiileiü para
Cabo Frio, segoir.ini o» seguintes pas^sriros:

Anlonio Aoguílo P. RauiOi e Juse Juuquiiu Ge-
dinliOi
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De graça?
Lenços de linho, superiores, em caixi-

nha, duzia a 28500 e 38, valem 58000.
Pacote com seis toalhas de felpo ou de

Enho, para rosto. 28500, valem 4J.000.
Caixa com seis ceroulas de brim de

Hnho, superiores, a 128, va,em 188000.
Meias inglezas, sem costura, para ho-

mem, duzia 48500, e para senhoras, duzia
«fl, e 88, valem o dobro. Sô no 29.

Dite flo dc escocia, lindas cores, para
Somem, duzia 88; para senhora, 108000.

Cõllarinhos de hnho, duzia 58000; pu-
nhos de linho, duzia 88000. Só no 20.

Lençóes de brim de linho, para solteiro
e casado, a 28, íípOO e 38000. Só no 29.

Ricos véus e grinaldas para noivas, a
48, 58 e 08 cada um, valem 108000.

Ricos enxovaes, para baptisados, «m.
caixinhas, a 8_e 108, valem 208000.

Ricos colletes de brim de linho, para
senhora, é saldo, a 48500 e 58000. E' 29.

i Guardanapos de linho, adamascados.
fazia 2_, -28500 e 38, è de graça. E' 29.'

Meias inglezas, sem costura, para me-
irinos e meninas, duzia 4g500. Só no 29.

Saias e paletots .ordados, para senhora,
» 38, valem 8jj, cada uma. Só no 29.

Ricas toalhas dc linho adamascado,
para mesa de jantar, a 38, 48 c 5g000.

Caixa com seis camisas de meia, ingle-
ias, superiores, a 08000. Cardoso & Ruas.

Peças de morim francez, superior, com
20 metros, a 68, valem 88000. Só no 29.

Camisas de dormir para homem, a
SJ500, para senhoras, a 38000.

Escovas para fato a 18500, valem 3g000.
Ricas gravatas plastron c regata, alta

novidade, a 18200, valem 3§000.
Ricos leques de setim de cores modernas,

alta novidade, a 58, valem 108000.

1(11

Camisas de peito de linho, superiores,
ê para acabar, a 38, valem 5p)0.

Caixa eom seis camisas de irlanda de
linho, a 18$ e 198, valem 258000. E? 29.

Camisas de morim, para senhora, "8;

para meninos, 28 e 28500, valem 4gOQ0.
Caixa com seis camisas de bretanha,

para homens, 158, valem 208000. E' 29.
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Camisas'

líerla Cotrüm -fc C. tleclaram
& praça e a s«uw a-ia.&os e fre-
giiczes, «jaae «le h«aje can «liaiate
entra a saa» flrnaa eau H«|ira3«1a-
$ão, poi* accor«.o dos Hoeio»
que a compõem, e casa»*ão
ti'ei 3 n co_u o »_ea'c*ieiaaao «Ias
pnln vrufl «ean Ii«jw-«la<?fio», fls
eandocomo soe-ias 8l«iaiÍ«laiateM
os Sr». lír. C"sto«Ho Cota-la»
aa Silva c .1. E. E. Blerla, «awe!
pasisani proeuração .para'
nssi&aana* «<a aneeiaa rórasaaaoH
Bi*«. !•• Vaatleaalaoeek, ^ereaaite
<_e esiaa SUInl eaaa Santo», e a
W. 'FransBonl n'esta pracá.l
Jll.o «le Janeiro, Zi «le aaaarço'
de 1888.—Ui*. Cutiadio tolvim tia
Sina.—J. J3, Ml. JBevIa.

INDUSTRIAS
Sahiram á luz c acham-se á venda

MANUAL DO DÍSTiLLABOR
e licorista, contendo indicações exactas e
minuciosas acerca da fabricação, defecção
e reetifleação do álcool c bem assim re-
ccitas para preparar toda a espécie de
licores, quer por meio de infusão, quer
pela distillaçfto; seguido da descripção
do fabrico dos mais saborosos vinhos e
e cerveja, tudo ao alcance de qualquer

industrial on commerciante, e especial
mente indispensável para os eonfeiteiros,
hoteleiros e negociantes de molhados,
assim como-para os fazendeiros, que en-
contràrSo n'este manual uma nova fonte
de riquezas, confeccionado segundo ob
melhores auetores

Por C3. J".
17ol. in-16, de 180 paginas, ornado de

4 gravuras, cartonado, 28000.

on a arte de fabricar com perfeição e eco-
nomia toda a qualidade de sabão, sabo-
netes transparentes « pastilhas, seguido
deialgnnias receitas para lavar sedas,
pannos dc lãe algodão, 1 vol. nitidamente
impresso e cartonado. Preço lgOOO.

mmm wnmm
ManuaPpratico, contendo as principaes

enfermidades que mais commumente ata-
cam os animaes domésticos, suas desen-
pções e meios de ^as combater, e bem as-
sim um breve formulário de medica-
mentos apropriados.

Obra importante, extrahida do vanos
autores da maior nemeada, para uso dos
fazendeiros e lavradores, por Braulio
Cwdeiro, lvol. cartonado lg.500.

AS ABELHAS
sua cultura, propagação e tratamento
adaptado ao clima do Brazil, seguida ds
preparação da cora e do fabrico das velas,.
P0Í 

CÂNDIDA DE JESUS BRANCO

3" edição, conecta e augmentada, 1 vol.
in-16 de mais do 100 .paginas; broch. 18,
enc. 18500. ,/

OGALLINHEIRO BRAZILEIRO
ou tratado completo sobre todas as aves
domesticas, seguido de uma noticia com-
pleta e minuciosa sobre a historia e re-
eras das brigas de gallo. contendo tam-
bemdi versos projectos causcienciosamcnte
feitos sobre companhias ou emprezas de
gajllinocultura, descripção das raças, a
construcção e a hygiene do gallinheno, a
¦criação, a producção, as moléstias e o
respectivo tratamento das gallinhas, pa-
tos, perus, marrecos, gansos, gallinholas
c .pombos, por

LYRIO FERÜINÀND _
2* edição muito aupmentada, 1 vol. niti-
dismente impresso e illustratlo com gravu-
ras. Preço 18500.

Este livro não precisa dc reeoramenda-
ção. As donas de casas, os nniantctieos
de aves. encontrarão «'elles preciosos
conselhos sobre a criação das aves e a
indicação do tratamento a seguir em caso
de moleslia. etc.

Os aíiaixo ae«igaaa«Io.% «le-
<_aa'o_6a a esta iara$n e a «eaa.ii
a_a.j_"«»-i e freg'»e_:c.«, «_ido «bVihiIíí
data fbraiaraaiu aaimai soeSe-
dade ena eoiaanaaual.tit, vmn or,
grau Dr. Csestodf-!» €oti'íaai da-.
Silva e Jo _3« E. _!es'2w eoaaao
soliilaa^los e aaaia eosiiaaataiaaiU-
tnrlo .debaixo da Sla-aam de

BERLA & G.
pai*a o comanerelo «le com-'
aniüsõe», _m_»t»«'.aç»o c expoi1-
tação ooiu unia fl-iul ean
IBsiaato»., «_«««* será jerea'l«la gselo
gí'. 1» Vaai«lcaa3M>eeH-«j_a«e ataad-
gaana'31 _aoa» procn.'aet.o>

Oaatr«t«lla~ deela.'aaiaa «jae o
tSv. F. Franzonl «atNtiigaaara _;oj-
proea3.'ação «'eata praça a
filiaria íneacionada. iikit dc .5a-
Itaciro, IStâ de inaa-ço jfio 4888.
—Dr. Ciutotlio •_<rt'»ii»i» «Sa SiSta.—
JI. E. flí. Bet-la,

ESPELHO
Sval, de onze palmos por sete, vidro Uno;
„a rua des Andradas n. 23, vende-se. (.

COMPANHIA

TEM RECEBIDO

MM M m AMADAS
II GlHanas pa

SSO _uedan>a» de oaaa'o de
_.|* é.atíNo

SSO -medalhai, de prata de
_* <'Sj»mw<>

Diplomas Hauiarostos e outros
ti'oi(!iaé.o»

A H ili III
attribue esta grande

confiança ás seguintes j
razoes

iiiííii k ÉÉnpí
GRANDE S0USE2

-©urabUiilafè
SuavISs

Mki
Os Srs." alumnos encontrario .camas,

colchões e tudo o mais que pertence ao
dormitório, de accordo com o regula-
nirato, na colchoaria Vetoria, rua Sete
de Setembro n. 40, próximo á rua dos
Ourives. ('

OFFICIÀL DE PHARIÜÇIJ.
IVecisa-se dc um para a provincia de

S. Paulo; trata-se na rua de S. Pedro
n. 32, drogaria. ('

MENORES 11ÂBALMMIÍIS
Tomam-se menores e trabalhadores, na

olaria de Santa Cruz; trata-se na rua
Primeiro Je Março n. 11, sobrado. (•

INTERMITTENTES!' 
FJMLUSTRES!

curam-se prompta e radicalmen-»
te, ainda que tenham resistida
por longo tempo íi acção do sul-
phato dc quinina, com a appii-
cação do Anti-íebril Vegetal
Carvalho, approvado pela Junta
de Hygiene Publica e compesto
somente de vegetaes estomacaes.

Vende-se na drogaria de Car-
valho Filho & Adolpho. (•
32 R„a de S. Nro 32

FEITIO DE VESTIDO
E vestidos feitos muito baratos; na

rua do Gonçalves Dias n, 15 A. (•

&eU&HB£HTJB ESÍIHj BS ABAÜAXE
DA

DO

Q.UEUO E DA MANTEIGA
pitecedido da analyse do leite e seguido de
observações fsob a falsificação do.qnei.o
e da manteiga, assim como do modo

¦de reconhecer estes alimeptos falsifica-
dos, por

LYRI9 It
ÍEste lrvriuho é ntil a todo o chefe de

faniilia, pois, quando não .precise d'elle
para manipular queijo e manteiga, ensina-
lho a conhecer esses generos falsificadas,
que tanto mal fazem á saude publica.
K' um livro indispensável aosfazendeiros
e pequenos lavradores, que príilom d'elle
tirar uma fonte de igoso e de riqueza.
Um vol, de 124 paginas, cartonado, ip)0.

e salchieheiro pratico em todos os seus
ramos, on arte completa de ¦fabricar com
a maior perfeição toda a qualidade de
chouriços, salchiehas e lingüiças. Espo-
cialmente descripto e claramente expli-
cado, para os faliricantes e fazendeiros
do Brazil, por um salchieheiro pratico,
lvol. de 170 paginas bruciuulo lg, car-
tonado lg500.

PECAS ÂÜTBOMATK
ET)E

Aço t©íaca._pe:a?£.c!Lo|'..rolaílor perfeito 6 auliwtiej
IV»o lia dcsiieza» ena eoaa-,

_aiHta'«a<*v«s«'B £,va'i-Jâw a iIimíoí*!!
Vaa-aaato-Me as natacliiaa»» -_»<>3'

3 aacaiOHÜ
VENDAS P0B ATACADO E A VAREJO

Linha, retroz, oleo em
vidros e em latas, agu-
Dias, etc.; por preços de;
nossas fabricas.

O nosso unico deposito
na corte é

53 li SOS 00K 51
(.'hliij.iiiitiitx tua do Ouvidor 101)

JARDINEIRO HORTICULTOR

LAVRADOR BRAZILEIRO
nn tratado resaainld» e el»ti'o
áeerea «Ia «ialt«aa>a das (lôreci,
libaitãllç»», Ies«*»aeM, l_<aaetas e
eea»eacM . «Ia crlaçãe e -trata-
nacaato dos i»laclla«a«. biclao da
seda, «nla«aa«M» e avea» doanes*
<!<•««, virtaa«üe» c jaa-oiaa-ledade»
das plantas, saaa elHKslíleairião,1
Htitts e Qpirtüâeaçwes : o fcRlen-
«iaa>io «lo , jartlâneJr» e laoa^ti-
eaalior e «antasas analtos arligoH
de «atiliuade, e«»aniaosto e ae-
«;a'«v»fenta«lí» seftaaaaíüo os ine-
ESaorc» aaactoa-es, i»i>a«

ftiliiriOMffllAliM
Nova edição, consideravelmente au-

ementaria, revista, melhorada e scfruiüa
de nm compêndio do rosicultor, contendo
uteis explicações sobre diversas qualida-
cies de rosas, Béu kálendario-eum extenso
catalogo annotaclo de iodas as roseiras
mais notáveis até 1881, por

BRAULIO JAYME MUNIZ CORDEIRO
1 volume de 480 paginas, ricamente cn-
cadernado. 5g000.

LAE£€S1ERT & C.
EDITORES

66 Rua do Ouvidor 66

ILHA DOS POMBOS
Deposito raaa da Caaaclelaria 33

e Pa'a3u5aa -OS ('

Baratissimos; na rua de Gonçalves Ite)- 15 A. (•

I COLLEGIO Is. m
nm Mjffluiínio

Pára prova do zelo e dedicação do
_^ pessoal docente d'este estabeleci-

monto, apresentamos o resumo il"
resultado tlnal dos exames feitos em
dezembro ultimo e março corrente,
no Imperial Collegio dc Pedro II:
Louvor
Distincções

Jg Plenamente

f» 

Approvações
Aceitos cm admissão.

g Reprovações
ê Não acceito...

T SERIE DA 132a
DEPOIS D'AMANHA

A.O _a_.eio-<_iL±£a
IMPRETERIVELMENTE

E«<a loteada teua «,llííO bilhetes a £,$>, coaaa l,S^O i>i'eualos,
«I«ae são pag-os Iaatcga'Hilataeaa.c aaa eô_*-e. á raaa da Ui'«i-
gsaiayaaií-i u. KIÍ.

TSc-»ettena*i.e paa'a fura, cosn amteeedeiaela e seu. eoiu-
missão.

O AGENTE, AUGUSTO GALLO.
CAIXA 4B SAWT©S

LOTERIA DAS ALAGOAS
3a PARTE ©it 2__*

EXTRACCÃO EXTRACCÃO

IMPRETBRIVELME1NTE
Esta loteria, uma das mais acreditadas loterias provinciaes, tem 6,000 bilhetes

a 20g cora 1,240 prêmios, alguns dos qnaes de bastante importância, como so veri-
fica pelo plano impresso nos bilhetes.

No dia -da extraccão haverá lista geral c immediatamente principiará o paga-
mento dc todos os premios.

As extracções são feitas publicamente na capital da iprovincia e presididas pelas
auetoridades e flscaes nomeados pelo governo.

Convida-so os amigos do ilnado Sr.
Isauc Newton a assistir o seu entcrio,que
terá logar hoje, ás 5 horas da tarde, no
cemitério inglez (Gamboa). Alto dá Real
Grandeza, 22 de março de 1888.

The friends of the late Mr. Isaac New-
ton are invited to inect his funeral at
the english sémitéry, Gamboa at 5 pm.
Alto da Real Grandeza, 22 march 88.
IH-B-MBWBBWBBMMI

ínfia Honnofibr de Souza
Francisco José de Souza e seus

filhos agradecem cordialmente a
todos os seus parentes e amigos
que se dignaram acompanhai' os

_.___, restos mortaes de sua idolatrada
esposa e mãi, Anna Honnoffer de Souza,
é de novo pedem-lhes para assistirem á
missa de setimo dia, que mandam celebrar
amanhã, ás 8 1/2 horas, na igreja de
Nossa Sonhora do Soccorro, em S. Chris-
tovão, antecipando desde já seu eterno
reconhecimento por este acto de caridade
e religião.
__r-ir-HT.r.trmY bt-*-™"»™'—i™""""

JQlO DE BEÜS FERREIRA
A viuva e filho do finado João

de Deus Ferreira rogam 'a todos os
seus .parentes e amigos o cari-
doso obséquio de accompanharem
os seus restos mortaes á sua ul-

tinia morada, tendo o sahimento logar
hoje, ás 5 horas da tarde, da casa da rua
da Prainha n. 213 para o cemitério dc
S. Francisco Xavier; por este acto de
religião e caridade desde já se confessam
eternamente gratos.' 

VÂMl-IMffi

:&__£_ <o ©jus,
0 teareiro, ftael Jos. fle.».

Loteria do Gram-Pará
1!

M
45|
a-}-.
18;
14:
1:

.Exames...  155
O DIRBCTOR,

i JOSÉ MICIAKO DE I.011ÉIU ÍEiTAL :

IJ<_a.davao de a^asatina ccclc-
slast.caM date «üoaaalaajr, i>, _taa'a
eaata'e-3fa <8jí cllaanve, rua «!© Hio»-
|)lció aa. 4.57» vfiaava Urraria.

VENDA
Receben>se propostas para a compra

da propriedade sita na rua do Conde
d'Eu n. 35, com frente para a rua do
Senado. E livre de foros.

Carta a Arthur Graça, 225 rua Augusta,
Lisboa, Portugal. (.

OlfERIUipiO PEltCRAL DE CAMBARA
é vendido na agencia á rua dc S. Pedro
n. 24, á razão do 2g500 o frasco, 13J
meia duzia c 24f{ a duzia. .{•

Traspassa-so uma loja fazendo bom
negocio, o motivo é seu dono ter que se re-
tirar; trata-se ha rua da Carioca n. G4. (•

A bem antiga e conhecida agencia de
loterias continua como sempre lias remes-
sas de bilhetes pura feira, á rua de S. Pe-
dro 11. 31 B.—Caixa do correio 26.—-Fran-
cisco Coelho. ['

Declaro que 11'esta data fiz venda do
meu botequim sito no largo de S. Domin-
gos n. 4 ao Sr. Francisco Modesto dcSá
Rego, livre e desembaraçado de qualquer
ônus; e se houver alguma reclamação a
fazer, a façam no prazo de tres dias. Rio:
dc Janeiro, 20 de março de 1S88.—A rogoi
de D. Anna ;Rosa de Jesus, Edmundo
Ferreira de .Carvalho. [4

00 o •
Mágico poder tem o amorl Imaginava;

tantas queixas n'a,'juelle-dia, 110 emtanto.j
ao vossolado,,«m,o('/iü>'.bastou para titdo;
esquecer. .Hoje porém é diverso, infeliz-',
mente até para vel-a me vale o acaso, I... j
O que fazer?,E' tempo ainda, prefiroan-
tos o .arrependimento á hipocrisia : ao:
menos não terá que fazer, como das outras;
vezes, o sacrifício dc ouvir-me. .Fingir!
não é próprio do vosso caracter. Faz bem
em esquecer-me, mas diga antes que...
me perdoa I—Fabrica.

LOTERIA ÜÃ PR0.INCIÂ
Thesouraria e escriptorio, rua da.iQiii-

taiida'n, 50. (•

Saude? 12.li.Q5.15.20:25.14, C.21.8.25,
11.25.'.), 18.21.23.14.3.7.3:25, 11.7.19.7.
3.21, esperes (i, — 9. Z.

4a SERIE DA 17a
E:x:rx,:o,_aLC3ÇSAO

IMPÍ\ETERIVELMENTE
ISsie Iaaa_>oa'taaate .íSj.jío coíM.aõe-iso «Sc 3,000 Si.llllae.e_i. eua

4a'íjí<_a3aaa«íM «Se 800 «'w.
'ffeaaa _,7,'5'_ |a.'emio». O ataeMOi* «Ios «jaaoes «lá aaaaa lcaei'o

«le S5 ','..
Ssio pa-eíjalaíJagi nm «leaeaaa», aa a_(a'0_£5ajaa«;iiee« «;_ as ditas)

Se.auiM íJameH t£«í,-; ¦_", ti" e .'í' _ai,e.a_.«« e ma iea^u^aaaçüe» «lo» _"
e íi' |!D'caaaÕ4ii.vi.

RetuetteuA-so laJBSaete» _)«»•« f«'»a'a usetn cGmmixtsiio.

riTa'Oi'aiiM-«e .noa* IaS.Iae.tte0 «JVMía ioiravia oe f>rcaaaijitlo» eoiu
ÍÍOgp .Ji. ga-auaije loteada «3e fea^aaanBaaaeu.

0 AGENTE, AUGUSTO R. M. GALLO

DO SA0 SORTEIO

As encommendas devem ser pedidas ao
Agente, JUHFOIUO BA SILVA ABAUJO.

ApproximaçSo ^^^^^^0A^

Luiz if©gíiei_?£- i© Sá
D. Ignacia Guimarães Nogueira

de Sá pede aos sens parentes e ás
pessoas de sua amizade o caridoso
obséquio de assistirem a uma missa
de trigesimo din. que faz celebrar,

amanhã, na igreja matriz desta freguezia-,
ás 8 horas, por alma do seu sempre cho-
rado marido Luiz Nogueira dc Sá ;§pelo
qus antecipa os seus agradecimentos.

^tiT^Tl^fl^^^lrl^T^^^'^"T^»^^'V'™"°'*::"•»>K™'':''"r*^l''t,,'l

João '<feé âa £S©sía
Frozina Rosa da Conceição e Ca-

rotina 11. da Conceição cmviclam
seus parentes e amigos para assis-
tirem á missa dc setimo dia, sexta-

«_.,fc feira 23 do corrente, ás 81 /2 hoi »ri,
na igreja de Nossa Senhora da Lapa do
Desterro, por alma de seu finado irmão,
e desde já se confessam gratas por este
acto de religião.

m DE OURO
1.000 ternos de panno preto, "flno, a

20g000.
1.000 terjios de casimira do cor, a

208000.
1,000 ternos de diagonal p.retp_a 268030.
500 ternos de ílanolla ingleza, a 2OJJ000.

A3aa«la aaaís! S
Fraques de panno ou diagonal, dc 158

«188000.
Paletots-siicco, de panno, de casimira

de côr, diagonal ou flanella, de 7fl, 88 e
108000.

Ditos de alpaca, de 3S, 4$ e 5JJ000.
Ditos de brim, de çassinotaou casimira

nacional, a 38,48 c 68000.
Calças de casimira preta setim, de 68

o 88000.
Ditas de casimira de côr. 58, 68 c 78000.
Colletes de casimira preta 011 de cores)

esplendido sortimento, de 3g e 48000.
Calças ele brim de todas as qualidades.

2g. 38 e 48000.
E muitas outras roupas quasi de graça.
_lo«BjaaH _ma>n ea-lsaaaças «le

.o«lag aa» -«lari.H
2,000 ternos que se vomlem.de 48 a 108000.
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JUNTO X. ESQUINA SA DOS ANDRADAS

Camas e colchões, o 1' barateiro dá
Cidade Nova, 6 a colchoaria... O Cruiocít,-
a ujiica que vende todos os ar.tígus pqr
preços incríveis, o que já é bastante co»
nhecido .<lo respeitável publico o está
provado que o Carioca é o uuico que tem
um bcllissimo sortimqnto de camas de
ferro e vinhatico, de todos os gostos e
feitios, c variadis.simo sortimento de col-
chões de capim c crina, de todas as dlmen-
soes e qualidades, ao alcance ,4e todas «3
bolsas. Almofadas, lavatiyios, mesas, ,ca-
deiras, costas diversas, berços, pàinfigdiversas, .colchas, cobertores, frcoihas,
len.eics e muitos outros artigos inilis.pen-
saveis.á familia, o que se defsmançhá por
menos 20 •/, do que em outra qualquer
parte. Todos lucram em yêr o grandosortimento de camas e col.chDcs que Q
Carioca ..desmancha, por qualquer 

'.dilíe*
rença dc pintos, élll ruá.do Senador

euzebio 111. o !• larateiro da Cidade
Nova, é n. 111, c ninguém se pode casar
sem se sortir na colchoaria O Carioca, 111, 

'

junto ao armazém Lidador.

%_3a W» I \ S-ci I Le_ Sao I

COlílAPIOANTE ISAAC
'Nofdia 24 do corrente, primeiro

anniversario do doloroso pas«a-
meuto do 1° tenente Aureliano
Isiiac,suainconsolavelfamiliamaii-

_,._, da resar uma missa na igreja de
S. Francisco de Paula, ás 9 horas da
manhã, convidando para es.e acto as
pessoas de sua amifade. (•' 

Maria deSanrAnna üaSííveiraTâYDra
O Dr. Franklim Tavora manda

.dizer umn missa, hoje, ás 8 horas,,
na matriz da Gloria, pela alma tle
sua prezada mãi D. Maria de Santa
Anna da Silveira Tavora, e agra-

as pessoas que acompanharam alai-
a ao jazigo Una!, este caridoso ifavor.

m mmm m limai
A familia (1'este ílnado manda

dizer uma missa na matriz do Sa-
crainenli), no dia 23 do corrente,
ás 8 1/2 horas, primeiro anniver-
sario de seu fallecimentò. :('

CíRÜBG]AO DENTISTA
SUCCBSSOli. DB

M. DE NOiROiNHA
31 EUA DO THEATRO 31
.Colloca dentes pelos melhores syste-

mas, sem sujeitar o cliente a operações,
dolorosas, garantindo por muitos annos
seus trabalhos. As dentaduras collocn-
das em sua casa prestam-se perlcita-
mente á mastigação e embcllezamentir
da bocea. Extraiic e chumba cientes sem
que o cliente soifra a menor dor. Nas
possoas nervosas colloca dentes sem ex-
trahir raizes. Cura o abalo dos dentes
e tem elixir, pós e opiatos. próprios para
o jnáu hálito e írouxidáo das gengivas.

Preços ao alcance de todos.

poeto m do mm
Vonde-se uma pliarmacia bem sortida

e bastante afregnezada, a qual dispõe de
bons commodos e ó própria para um se-
nhorcom familia ;• vende-se com <os-mo*
veis e mnis objectos indispensáveis: quem
pretender-pôde dirigir-se pessoalnie'iite" ou
por escripto a este logar a Manuel Tava-
res da Silva, Hotel da Estação. O,motivo
da venda é o dono precisar ausentasse.

Sabbado. 24 do'corrente, ás 4 horas da
tarde, no logar 'acima, canto da ittia.do
Padre Telcmtico, .e-por.cou.U.iicutna fa-
milia que se retira para a corte, rai'rse-ha
leilão de moveis de sala tle visitas, ditado
jantar e:de.quartos, :piano, espelho, .louça,
psrelha de bestas, animaes dé sclla e cai ro
de quatro rodas para familia. i(>

W.E,GHINUA
Precisa-se, na rua do General Câmara

212, sobrado, que tenha 12 a 13 annus.'.»-

para'todos os negocios-e feiliosjivendem.se
na.iaia.de S. Pedro u. 145, pertojdolarg«do Capim.

<^ ¦«>

que tem chapéosimais chies>e elegantes?
|E' na rua do Theatro n. 3j.'A. ,['

puros c analysados pela inspectoria da
hygiene e procedentes da chácara Ypi«
ranga, em Mogy das Cruzes, provincia.de
S. Paulo, em barris de quinto edecimo;
rua da!Prainhan. 19,côrte.

GIlATO.REI!lI(!l]ÃOM:MÇfiS
[Dolniaiis -e calças de lã azul, brim

franco e azul, fazem-se com a maior pew
cição e brevidade; na antiga caeade

Freire & C.
36 Rna de S. José 36

dece
lecicl

[-?rr-T_r-_T_._7i>f'tWc<wro^
D. Silvana Maria da Conceição

e Américo Ribeiro da Cunha con-
vidam seus parentes e amigos
para assistirem á missa do no-
iiagesimoáfca do fallecimentò dei

sua sempre lembrada filha e irmã, Ce-1
cilia Silveira da 'Cunha, hoje 22 do cor-
rente, ás 8 horas, na matriz tle Sanla
Anna; por esse acto de religião e cari-
dade se confessam eternamente gratos.

Manuel Joaquim 'Dias Nunes e
seus lilhos, cordialmente agradecem
ás pessoas que os coadjuvaram,
tanto na enfermidade como no
enterro do sua esposa e mãi D.

Amélia Eduviges da Silva Nunes, e de
novo os convid.am para assistirem á missa
dc setimo dia de seu passamento, que se;
ha de celebrar amanhã, ás 8 1/2 horas,
na matriz de SanfAnna.
n_a_Ba_Bs a_aa__a-_va_msaaBammm —i—

(IMPE LOTERIA DE MíTOBIIÍIO
Continua-se a pagar a mesma com pe-

oueno abatimento, na feliz casa da rua
da Candelária n. 8 B.—S.M. Moreira..[•

©H! MAMãl?
Olha aqui I chapéus para senhoras, á

ultima moda, aSg, 108, l'-8 e P$l ditos
para meninas, a 58 e 68- Reformam-se
(por*38'l ua"IFI!oa' de tlz, rua Ido yis-
conde de Itaúna n. 122, 122, é AZ1S, nn-
tiga do Sabão da Cidade Nova.

HOTEL

O Kiosque Esperança acaba de vender aos seus illustres freguezes os prêmios'¦acima declarados. O proprietário cPcstc kiosque pede ao possuidor do bilhete para
vir receber a sorte quo por felicidade lhe coube, e o convida a habilitaivse para a
próxima loteria, na qual espera igual distribuição.

Kiosque da ESPERANÇA, rua de S. José, esquina elo largo da Carioca, junto
ao botequim.

A.xjLg;xi.sto dLsa. R; UME. O-allo.

98 Rua do Riachuelo 96-x-
Este estabelecimento, um dos

mais bem situados n'esta corte e
com grandes aceommodações para
familias e viajantes, offerece aos
seus hospcdesitodas as conimodi-
dades desejáveis.

Recebe pensionistas c fornece
comida para fora.

ftOflP D9 «DL.
Os diversos attestados de me-

dicos respeitáveis e do grando
numero de pessoas curadas^dos
achaques de fígado c baço, cota
o Vinho de jurubeba composto,
de Rebello & Granjo, approvado
pela Exma. junta do hyyieno o
auetorisado pelo go.veri:^. imp>
rial, são provas mais quo maol-
festas da sua grande utilidfüjft.
Vendersena rua Primeiro de alai1"
(on. 64 D, pharmacia. »'

li! lil .

a^o! veaa«li«J«a aao'
Itotea.aaiaaa B'a'laaaeia'0 í.cl «3e

_'«w'._«as'itan

Vinde, amáveis freguezes,ycr a realidade,
unico que vendeu dois quintos.

;Foi veiiclicío um quinto na Villa-ilsabel.

AS PEÍiECâS-VOSISiTOlí
ANT0HI0 SOUZA LEITE

1:18 Rua do Conde ffi 118

Recebem-se propostas para a compra
da propriedade sila na rua do Ouvidor
n. ,40,:.Qiicle está a loja da America. ,E'
livre de foros. Carta a .Arthur Graça,
225 rua Augusta, Lisboa, Portugal. ,(•:

Vende-se uma magnillea sitiiqçãOjC.O-
locada em saltibrelogar, distante cla-esta-
ção de Riachuelo quinze minutos, eo|it>
stando de duas casinhas, sendo uma,do
tijolo com duas,salas, dous quartos e çor
sijiha,c outra de madeira, com duas. salas^
um quarto e. cosinha,.ambas,acabadas,<Í0
novo, contendo um pequeno cafezal com
mudas para maior plantação,•com.lar.au»
jal c mais arvores fruetiferas, ,uin,pe-
queno capinzal, água nascente, gabada
pelos moradores do logar, pela sua ex-
cellentc qualidade, passando nm rio no
terreno, o motivo ida venda*) :seu dono
ter de se retirar para o inteiúor; para
ver e tratar com o .dono, á r.ua.clo Eu-
genho 'Novo-n. 3, estação-do Sampaio.

DOCE DE -ÜAJD» 11 fi»
•Latas de kilo, a 28000. .Rut\. do Rosa-

rio 45. [•

(Feitos dcifio, macios e asseiados, iinuito
siiperiorcs emitudo aos de capim ; ,ven«
ddni-sc na fabrica, á rua da Alegria n. 19 A
c na rua Primeiro de Março n. 84i
1* andar. ;(,,
fi « ... '...  . 'I'

Marls-Iaa e Guerra
í08 uni rico fardamento para odicial,

508 cíolman e calça de superior flanella"'
na alfaiataria* dos militares, junto ao
Bazar de S. Joaquim; rua larga de S. Joa-
quim n. 150. [*

60HORBJÉAS I
Mais dc dezannosde resultados

benignos attestam o valor da In-
iecção Anli-blenorrhagica dc Re-
bello & 'Qrârijo. approvada pela
Exma. junta cie hygiene, quo
tem a propriedado tle curar go-
norrhciis recentes ou clironicas,
sem risco de estreitamentos da
urethra; vende-se na rua Pri- i
meiro de Março n. 04 B, esquina i
da de S. Pedro, pharmacia. t.

BALCÕES E ARMAÇÕES MAS j
de todos os tamanhos e para ,t( dos os
negócios, vemlem-se na rua do Visconde
do Kio Branco n. CD. ('

de 208 ,a 4.08 os mais ricos,.de J68 a 308
de làsinhas e merinós; enxovaes para
noivas, de 508 a 1508 os mais ricos; fa-
zendas e miudezas como •grauiies.peelrin.-
cl)as; tres premios .todos os mezes para
os freguezes, que podem vir receber os
bilhetes que dão direito aos mesmos; na
rua larga de S. Joaquim n. 150. \[f

BARBEIRO 
'""

Ypnde-sc.uma casa fazendo bom negocift
Para informações á rua do Conde d'Eu
n. 138,  _

ENCADERNAÇÃO 
"

Preçisa-se de oíüciaes.e aprendizes; n,'»
rua do Cotoveilo n. 36, sobrado.

Precisa-se de um oflicial barbeiro, parfl
ir para Campos, paga-se passagem', gá-
raiite-se bom tratamento o'bom brdenaÜÇj.
prefere-se que trabalhe alguma cousa eró
postiços ; para tratar na rua do Senador '
Euzebio n. 04, com Narciso Ferreira Car-
neiro.

Vende-se por 
"7:0008 um predio na me-i

lhor localidade da rua de S. Christovão,
todo reformado de novo, pintado e forrado,
comtodos os commodos necessários nara
familia, grande quintal, agun, gaz. Dá-se
por esse .preço, negocio determinante, por
seu,dono'ter de retirar-se para fora.,In~
forma-se na rua do Lavradio n. 19.

mm C0MPAM1A1SPH0M ÍDE MÜIH E BAILE
Direetor de scena —D. VALENTIM GARRIDO. Maestro, direetor da orchestra—

D. AUTONIO DEL VALLE "¦*
¦FIRA 22 DE MAKÍO H@IE

GRANDE E ESPLENDIDA NOVIDADE!
llliima representação,'da importante c engraçádissima zarzuela em 3 actos e

.m verso, letra <le D. JOSE PIGON. musica do repuiadissimo maestro BARB1ERI,
ide costumes completamente hespanhóes, no gênero do

liarbeirinho de Lava -Pés

Eaaa rVIe.laeroy, a«aa«i rto taaaiw
vadoa- :i.-»: caaa fS. 8'nulo, i_a rtn
s«aa_«i'i'«<a---SK '.Vi U; na Haliiu,
eaat Ircaate no i-Icvartoa^ eaaa
l>craa(.aaal>aac«>, a>aaia «Io V-.íh-a.-.i.
£ Aa e «ua aiaaeuost-Ayve», CalJe
flaSpaa aa.?».

P. L C. iacteib

THEATRO RECREIO
C_3oro._p£tM3i.l_.iía «_a.3cat.____.-*tá.C£»J empreza 33is.s _E3r£.@;«,

IOJE QÜINTA-FEfflA 22 DE MARÇO HOJ
GRANDE SUCCESSO «8L PEDIDO GRANDE SUCCESSO

«38* reprcaentaçao da afarâada revista portugueza, cm 5 quadros, imitação da revista Madrilcna La
C-uan Via, musica cie Chueea c Yalverde

!A HESPANHA EEW 1795)
Toma parle toda a companhia. Vendedores, mane-los, manolas, guardas, con-

¦Tildes, monges, hailadeiras, Soldados,'toureiros, etc, etc. Coro geral. E'esta a
zarziiela em que entra maior pessoal. 1* acto—Grande romaria, desfilada e marcha
do manolas e toureiros! 2o acto—A casa dos duendes! Descripção do assassinato do
cupitão Pcnaranda. Sorpreza da auetoridade I 3' acto—O palácio da princeza I Os
manolas e toureiros, disfarçado:, em monges, penetram no palácio I Troca de ministe-
.iol No P arlo serão 'bailadas umas preciosas e lindissimasjnanchegas pelo corpo
ile baile c 1' par senhorita Terez e Sr. Lhore'. Esta zarzuela foi representada
no thoatro Jiincelanns. de Madrid, 000 noites quasi consecutivas. A partitura de
Uarbiori foi «^¦lA__t_w mãtetes plcgio&-DivppfiB»i>feri?on:ii-c.nj .ão hi.luMw.T"tt)iiii
TiTiTíipnn^miriTirpeça tirado ti» historia do Hespanha no anuo dc. 1795, om cuja época
se iipipelliduva o.mihlicvo de Madrid—o povo dc pan c toros. _.._.__

Tormimu-á o*Nspectncult>.com o esplendido e applaudiclo bailado—A& fVAPO-
SJITArVA:»—pelo 1" par senhorita Perez, Sr. Lhoret c 0 «'oa'_a«i «l«í Itaíie.

Os bilhetes no theatro. Preços c hora do costitme. '
AaaaaaaliãÃ, a pedido geral, a zarzuela-TlüESOVHO l5«C4»M>IDO.
Preparam-se todos .'os scenarios da revista madrilcna—ÍJHATV "VSA.

AVISO.—A -conin:>nhia 'terá demora limitada n'csí\i capitule repetirá-muita
poucas peças, -visto di-por de nin grande e variado repertório. Kaiaeeflncttlítf*
íOÜMntim aaoii cw. ««iatato -iiitv «rlauva.

São representadas as principaes ruas c praças dc Lisboa. Brilhante scenario do notável scenographo italiano Orestcs
Coliva. O jo«o-»'ea'io «l«« Jna'aaj»Sos é desempenhado pelos festejados auetores .CASTRO, Pedro 'Nunes c Pinto. A ma-
gestosa valsa do Chia-lo—ELEGAHTE CHIADO ME CHAMAM—c cantada pelo distineto actor Corrêa- Mlle. Bellegrandi cantará
amagnificahabanera-ACKlAííA DE K..KV.1S. a grandiosa valsa—A SEGURANÇA PUBLICA, e A fCoaitoíto
rto» .I«aek«.'y«» com acompanhamento dc cores. O enthusiastico coro ü.a.a'i«alae.a'ost portaagaaejees .é cantado por,
mulheres (travesti). , , , _ .„ , _.. . _ .,

GRANDE NOVIDADE—A magnífica comedia de grande suecesso, imitação do actor Guilherme ua Silveira — jv

EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO — 6* representação da interassante comedia, original do distineto escriptor Ar-
thur de Azevedo — E 'METTAM-SE!... — Tomam paijw os artistas Maggiolli, Castro, Domingos, Rangel, Pinto,
Bragança, Perel, Nunes, Grillo, DD. Elisa do Caslro, Mathilde Nunes, Aurelia, etc. t

Q__e_q .Ir, PcncfUrnln: 1' F. Meitamse. 2' A E-ndiabraría c 3° A Grande Avenida.
A's 8 i I» hoa'a* -> A's 8 1/3 -lavras

SABBADO 21 DO CORRENTE, reapparição da distineta e festejada 1* actriz HELENA CAVAL1EH, no drama de
seu repertório, _. . , .-._- - ._, -.J% IVEorgacimlia <3Le Tr-^l-nEflor

DOMINGO, ultima da (>a'«aaa«le Av«5aaí«Iía, e a comedia em tres actos, imitação do "b «w~--«-¦_-w-^iP>- ..
AMANHA nüo ha espectaeulo para Ur logar o terceiro ensaio geral do

___5oT"a.-le;",wr£Vi.-c3L c\.sl lao.ijpjfeaTLSS»
jqne ítibe á Scena 'depois da Semana Sniita,

THEATRO -SAHT'ANNJ. -%'..-V-

3Bmq._p_p©h_€í c3Lo artista -B-Cellea? .
HOJE QUINTA-FEIRA 22 DO CORRENTE MOiE

A MAiOR NOVIDADE THEAJRA.L!
_L_L» representação

da opera comicaTanlastica, de grande espectaeulo, cm 3.actos e 7 quadros, do Duma-
koir e D'lÍNN!-:nv, traducçao dc EiiuaiíiioGahkiho c do Dk.Mokeika Sampaio,

musica originai do distineto maestro brazileiro Miul'.i;i, (Cardoso

**-w_sa_me»-tP

.TOMA PARTE TODA A COMPANHIA
SccaaiwloH, cvosfcaaaa\aos, n«l«i'«i\'o>», t«'aBaa«>Ias,l>nlln«loM,

aa-c!a«w, ta'jí!asfí>B»Maa«;õefii^«i<r., etc.»-taarto aa«>.vo^ti_«PJ«HBÍMNÍaa»<itma
.DSBSE-EN-SCÉNE D© iASTSSTA iHEI-LER

A* 8 i/à SaoaNas A's 8 1/3 laoa-as

WJlS-VEBtBrVTE — a grande revista dos acontecimentos do-anno de 1887,
em 1 prólogo, 3 actos, 11 'quadros e 1 epílogo, de Lopes e Cardoso

_\Totas _E=tecol_ctic3La,s
Para domingo a empreza prenára um gramle (estivai para eQitimoiiiiji;nrfl

50' i'flpi'csentai;ào 'do ASIOM {HO__ltA.»0.
k Sexto-feira, -?3-Beneficio da:«cti'iz cantora Mn\e* DELSOL.

*


